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PEPTJBLICA FEDERATIVADO BRASIL 

TERRITORIc FEDERAL 1)E PORAB4A 

C1ARA JUNICIPAL D BOA VISTA 

COMISSC DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 1 

PARECER DA COXISSO 

Sba 

Presidncia do Sr. Vereador Jhio Vital Pereira Pinto, 
reuniu-se a Omisso de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de Boa Vista, em 

uma das dependncias da mesma Cmara, estando presente o Vereador Iris Galvo Rama-

lho o qual foi designado Secretario da referida Comnisso, acontecimento, que teve 

inicio as quatorze horas do dia cinco de novembro de mil novecentos e setenta e qua 

tro, ocasio em que a Comisso aprovou por unanimidade de votos, o Parecer do Rela-

tor, oferecido no Projeto de Lei, oriundo do Poder Executivo Municipal, que dispe-
o Cdigo Tributrio do Municipio de Boa Vista. 

SALA DAS SESSÕES, EM BOA VI3TA 	de novembro de 1974. .' • 

-- 
JÚLIO VIT L PE IRA P 

pr sin 

IRIS GLV2S4J RAI 
Secret1rio 

<- 

1 	

VALDEMAR GOMES 

MEMBRO 



RPU3LICA FEDERTIVA DO BRASIL 
TERRITRIC FEDERAL DE RORAIMA 
C?MARA MUNICIPAL DE BCA VISTA 
COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

As quatorze horas do dia cinco de novembro de mil novecentos 

e setenta e quatro, em uma das dependncias da Cmara Municipal de Boa Vis-

ta, cito, a Av. Jaime Brasil, reuniu-se a Comisso de Finanças e Orçamento 

da referida Cnara, sob a Presidncia do senhor Vereador Jhio Vital Perei 
ra Pinto e presente o Vereador Iriz Galvo Ramalho o qual foi designado Se 

cretario dos trabalhos para apreciar o Parecer do Relator, emitido no Froje 

to de Lei do Executivo Municipal, que disp&e s&bre o Cdigo Tributrio do 

Nunicipio de Boa Vistas  

Aberto os trabalhos, o Sr. Presidente ordenou que fosse lido 

o Parecer. Com  a leitura do mesmo, passou ser objeto de discursso e logo 

em seguida. em votaço, o qual recebeu aprovaço unnime. 

Corto no havia mais nenhuma mataria para ser discutida, foi a 

sesso encerrada pelo Sr. Presidente, da qual originou esta ATA. 

SALA DAS SSSES, EM BOA VISTA, 5 de novembro de 1974. 

Juli Vital Pereir 	to' 

slde te 

Iis ai Zo Ralho 

3 ecr e tarjo 

Waidemar Gomes 

Membro 



RTJBLICA FDTIVA DO BRASIL 
TiRRITRIc DERÂI DE RORAflTA 
C:ARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
OOMISSXO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

PARECER DO REALATOR 

Tendo recaído sbre a minha pessoa,.a imcumbncia 
de oferecer parecer no Projeto de Lei d0 Executivo Municipal, / 
que versa a respeito o Cdigo Tributrio d0 Município de Boa = 
Vista, sentí-me um tanto dirninilido diante de ta0 importante as- 
sunto. 	

A Inatria em aprço, mereceu a minha maior aten-/ 
çao e passou a serobje-tode minuciosa apreciaçao,-a qual deti-
ve-me na leitura do seu conteifdo, analizando artigo por artigo, 
o.qüe pude õonsiderar o val?r do Projeto de Lei, em tela, pois 
o referido Projeto ,trata de regularizar os impostos territori-
ais, municipais, prediaise outras taxas que serao aplicadas / 
na arrecadaçao dos tributos da Municipalidade, a partir do nfôs 
de janeiro do exeroïcio de 1975. 

Na0 obstante algumas dtívidas que me sobrevierain/ 
por falta talvez, de conhecimento da matéria, mas, logo procu-
rei membros da Comissao que elaborou o referido C6digo, e comi 
os esclarecimentos que obtive, foram as meemas dirimidas, o// 
que me fez decisivo para que viesse ser favorvel ao Projeto = 

de Lei,em questao, por esta razao, estou depleno ac,rdo pela / 
sua aprovaçao. 

SALA DAS SESSES, EK Boa,Visja, 05 de/ovembrode 1974. 

Iris Galkr 
=Relator4 
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REPIIBLIOA 2EDE1 ATIVA DO B1ASIL 

TE.LJII T'5R1 O IPE DER AI DE 1Q  AlMA 

OMA1A rtJI'TICIPAL DE BOA VISTA 

OOIIISSXO DE JUSTIÇA E REDAÇXO 

PARE ER 

A Comissão de Redação e Justiça da Cmara Munici—

pai de Boa Vista, reuniria s dezesete horas do dia vinte e cinco de o 

tubro de mii novecentos e setenta e quatro, sob a prosidezcia do Sr,V 

reador Jogo Evazigeiista Pereira de Meio, presente todos os demais mem-

bros, aprovou por unanimidade o Pa'ecer do Relator o±erecido ao Proj 

to de Lei, oriundo do P0der Executivog  que dispoe sobre o C6digo Trio 

trio do Nunicioio de Boa Vista e dá outras providncias. 

Sa das Gesses, em Boa Vista, 25 de outubro de 1974. 



riEPTIBLICA PEDEI? TIVA DO JmASIL 

TEREI T(1I O I2DERÂI; DE ROFLA.IL1A 

CTTAA ITUITIOIPL D "OÀ VISTA 

CCCTTSS.O DE JUSTICA E REDAÇO 

.s dezosete horas do dia vinte e cinco de outubro 

de mil novecentos e setenta e quatro, reuniu-se a Oomisso de Justiça 	e 
fledaço da Cnara iiunicipal de Boa Vista, sob a presidencia do Sr. -Verea-

dor Joo Ev;o1ista Pereira de LIelo e presente os deci:is membros da refe 

rida Comiss.o, para deliberar ebre o Parecer oferecido ao Trojt: 	de 
Loj de autoria do Poder Executivo, que dise sabre o 06dio Tributário do 
liunicipio de Boa Vista. 

Iniciada a sessão, o S-r. Presidente determinou fos-

se lido o Parecer. Ap6s a leitura do mesmo, foi o mesmo colocado em dis 

cusso e depois em votação, sendo aprovado por unanimidade. 

iTada meis havendo a tratar, o Sr. Presidente encer-

rou a reL1nio, da qual foi lavrada a yesente ATA. 

SALA DAS SEGES, em 25 de outubro de 	1 9 7 4. 
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EE1?T1BIICA DLRAiIV DO BrAIL 

TLEfIT(I-IO 	DL'EAL DE EOEAIT.TA 

CJA MUIIOII-AL DE BOA VIJTA 

C()EIS7.() DE JUSTIÇA E :ni)Àço 

onhor Pre i dente: 

Conbe a mim a res-nonsa1ojlidade de dac areeer 

no Projeto de Lei oriundo do Poder Legisla;ivo, quo dispo s1re o Ccdigo' 

Trj1jntrio do Ilunicinio de Boa Vista e dá outras rrovidncias. 

Ao a-nreciar o reeiido Projeto, verií'icamos 

'1ue o mesmo se encontra eroitamonte estruturado no ame iz respeito ao 

eu aspecto juridico e redacional, podendo, em conse:uencia, ser arrovado 

por esta Comissão. 

o meu PaTecer. 
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O, 	 .L 	 ,iito'Lun 

cia1 c.e 	Vita, usando de &tríbuíç 	nue lhe so confcri 
.'u2 9 er: lei, 

aço Ebr 	u :;r Lunicipcl c~ 	Vitu ;ro. 
vou i, (u 	nciono e prouio a e- uinte: 

ri, utos oa e"a1 

Li 1 
'.0 itera ributz'rio 'o 'wiclpio 

ei ispe sobre o fa:o eraors, inca 

nc1a, líruoi.&s, lnçarito, cobnçs e riecaiizuço ov trj 
huto municijii e t 	be1vce nori 	e -ireito ributkio a e— 
].O1 jeriner ttS 

..rt. 	— --1r z';os tribuos que lhe foren  

p L> Unio, ou p lo - e.r'i rio, irt rcr o iteaa tributtrio do 

.nicipio: 

I—.-. L.. . 

sobre a Iropriedac';P 	e 'or:ritoria1 Jrbana; 

sotr - erviço de -'.ualouer naturezI, 



Li- 2 

II - 
- deco entes ds ativiae do poer de policia 

do iunicíçio; 

b) - d.eorrene de iros re1,tivos 	utilizaço e - 
Letiva ou potencial dOs serviços ib1icos muni  

cipais epecifieos e 

- LJ. 

1i 
':islaço ciscal 

rt. 	- enhun tributo ser. exi4do ou alterado ne 
:U1dUer pes•oa cc icIera:a cone contribuinte ou reponstvel pe- 
Lo cupricnto d.e obriço tributria, 	.o e: vitu e deste 
igo ou de lei sutst:'ucnte. 

..rt. 4- - - lei fi:cul entra eL vi or na data de sua p 

licao, salvo as disposiçes que aucntaren t;ributos que ind - 

axn s&bre a propieda(:e predial o territorial urbana, as 4UaiS e 
r'sro em, vigor o 1 de janeiro do ano seuinte. 

.c tabelas de tributo, anexas a 55tt. d6Jiío , 
tro revistas e atu1izadas pelo .xecutivo, rodiante autoriza - 

do ioder Le; islativo. 

III 

e dminitra o iscal 

us a funç6ec refiruntes a ca .tr.nto , 
Ls:ç-rnto, cobranç, recolhixrento, roítituiço e fiscalizaço de 
tributo; vaunicip;.is, alicaçes do eanç6o e por inrraço e "iFpo-

:iç e s desta Lei, ben cono ao me idar' de provençao e reresso 
s fraudes, e€ro exercidas pelos &os fazenrioc e reparti - 

a else subordinadas, seundo as atribuiç6s constantes de 
Lei de oranizsço "os serviços a7in1strativoc e respctivo re- 

rt. 7 - 	e servi'or,-: 5 	 os da coLrança 

ficalizaço do,  tributos, sei: prejuízo do ri o' e vi(iiancia 
i.pensvcis ao bori desempenho de suas atividades, dargo assis-

ncia tcnica aos contribuintes sobre a interpretaço e fiel 
bserv&nci 	as lei -  fiscais, 



ite-rafo in1co — 	cortriunt,e: ' facul;aco reclariar 
aon reipectivo 	ros repont3tveia a falta derEa  

-.rt. 8$ 	Li 	 fz 	'io (ou repcnrv€i) 1ro' 

roe1os re deC1Uracõee e ocumc,rto 	ue ee- 
v;n ser re.nchios obriatoriare-tc pelor corLtrihuintea para e — 
fito :1c fiícalizço, lLnçLuerÂto, COt'3 (' 	:co1ntç, 4 e irn- 
' 

.rt. 	— 	' 	c'i 	ficIL; pf OL 	eitc 	Pth 

:ei, aL; •ue têM ju'1t'iço e co'tcia dEfini6a wi leis e r 
u1.rr.os. 

o .oric!lio .i2ca1 
rt. 10 — 	 doric1io fiíca1 •n conti'±buinte 

ro1,onve1 por obriaço tributr1: 

1 — trtano-e de pessos ff&ica, o 1uar onde i'bitual- 
rente reside, e, no 	ndo eRte conhecido, o lu,ar onde ae rncon- 
re 	rie Trincipa1 íe sw.s ativiades ou n 	cjo 

11 — tatndo-e de 	IIiAdíca 1 'i.ito 	 O 

it:)CI e qualquer de seus 

III — tratando-(- le peoa ju.ríica 'c :i:ito piiLlico, o 

Local •2a e:e Je qua1juer de sut rpariçes adrdni$trativas. 

rt. Li — C. doiniclio ficl !e?' consign&lo na! ;eti 
efs, uias e Outrol3 ocuv,(:ntos que 03 o1-ri'aos dirijim ou evain 

prcntar i I&zonda uiacional. 

- arrafo único — JS iflBC1iOC co--o co tribinto hJi — 
buiL cor:.icaro toda mudança de doiic1io, no 	zo de 15 (ui 
e) aias, cona :O: zx ratir da ocornci&. 

2 TLTL. V 

.:i. çub 'tibut'iria cc: 

cont'1bu1rit, ou ui. 'ui' r 	orv€-i. po 

'Í;ut.O39  ío obri L ados a curprir a 	terminaçes desta Lei, 
:iE sul eunte81  cla nesna natureza, ber' COIIO (Os atos nla pre-

iItos, e3tbo1ccido coii o fir de fncilitr o 1nçnto, fi'ca-

iaÇO e coiranç: er'ibuto. 



rl.4 

— 	 rcjuizo o 	vier u r. r 	'L 1'ci- 

i 	ci1, o cor!i 	o r.'. 	veit por 

u'on 	ot).r1 

— L.i ci:ft ;ii1.LLI 	C14 	 cnitu- 

r 	e 1ivro pprios os fatoa gerarores 

ob:iaço triburia se undo as normas desta' 

ei e los reèactivoL re uIrntot; 

— a comunicar ao  

ço dent'u de 3C (trinta) di. 	•c iv 

eftiv.:o, qua1Qur ai trio ca;az de 	rr 

r4o.ificar ou extinuir oriaçe 	itutrias 

a cont rv.r o a.re 	r' ao ïi'co, 'Ufl o o- 

1ici1n0, qwilquer (ocurnt;o ue, do a1u 	: 

.o, sc rcfira a operi'r' ou Sítuaçõeb 	ue 

coru itua& fato ger&Jor dts o1-ri'açe1 tribut 

riso ou qu sirva corno oor2provante u vrici- 

ce dos ddo ccríi r or 	u1 	e :OCU — 

:.en o ficaiz;; 

— Li j 	 t'C 	Lo.L1citto  

coi 	tcnt, inro.'t&çes c 

a juizo O iir'CO, Se reriram a fa 

or 	h otri !ÇO( 

— e ioUo t vrijl, && fuci1itzr, por todos o ai-

oc a seu alc..Lnce, as iirefa.s de cadaotaen- 

to, ].ançamerto, fiaciizaço e oob'inçz 	os 

, ri 	devi.o 	o er'rio ru'uicipal. 

rIo CLC 	i~ 	o 	o 	 — 

C 	:4 C 	 •., 	 o cu• ; rir. 'to o iposto nte arti o. 

isco ; o 	reuisitar o trci'o, 	— 

.t'icar oLLioc a ornc -1?i, 	 iorn 	 a — 

os rcterr1tch ti ft;o 	er cre 	oU'i ço ,ribur'ia 	o 

tenham contri•uio ou que devas cordicer, í1vo quanco,por 
oÇt da 1i , 	 wrur 	lio r: r 	:; eo 	o 

)rÇ 

.i o t: 	 :1. iioí;o e rcoro sr u ilizadaB 

:o. 	in:rcwe ficji 	ni Z. r,do e:'i 	''P te U 	1 



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO PRBPEITO 

L~~'fa_ dc& 	1uod 
M E N S A G E M 

Srs Membros da 0mara Municipal: 

Submetemos à de1iberaço dessa Casa Legislativa o 

projeto do novo O6digo Tributário Municipal. O trabalho esteve a 

cargo de comissao especialmente designada para esse fim e compos 

ta dos Srs. Jogo Danilo Souto Maior Nogueira, Assistente de Adm 

nistraçao nível 179 Assessor, Jenzio 2ernandes, Diretor de Pi - 

nanças, ambos desta Prefeitura, Oscar Leopoldo de Almeida ? Asse 

sor Jurídico do Territrio e Vereador Jiíiio Vital Pereira Pin - 

to, da 0mara de Boa Vista. 

Louvável sob todos os aspectos o desempenho dessa 

comissao, nao apenas pela qualidade do trabalho produzido, mas 

tanbm pela contribuiçO pessoal de cada um de seus membros, num 

esforço integrado para a produço de uma Lei mais justa. 

A orientaçao que norteou o trabalho da comisso e 

a sua principal preocupaçao foi sanar e corrigir as graves disp 

ridades e lacunas existentes no atual Odigo Tributrio, e assim 

dotar o Iiunicpio - naquilo que mais de perto afeta os interes—

ses individuais dos mtuaícipes - de uma Lei justa e de maior sig— 

nificado social. 

Foram também introduzidas inovaços que, em snt 

se sao as seguiites: 

Redaço mais clara, para melhor compreensao dos 

contribuintes e dos pr6prios servidores da Fazenda Liunicipal; 

Adoço do sistema de alquotas progressivas para 

o Imposto Territorial Urbano incidente sobre imveis no edi..—

ficados na zona central urbana de Boa Vista; 

eduçao de 50% do valor do Imposto Predial para 

os proprietrios de um imnico imve1 e que lhe sirva de residn - 

cia, medida essa aplicvel apenas aos contribuint?s que pagarem' 

\ 	

seus tributos nos prazos legais. 

Seria inconstitucional estabelecer prazo para a 

d  



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DOA VISTA 
GLBI I'IETE DÓ PREFEITO 

apreciaçao desta mataria. Considerando porém que a proposta or - 

çament&iapara 1975 foi elaborada j.á em harmonia com este Proj 

to de Lei de Código Tributário e que o Cadastro Técnico Munici 

pai; levantado pela Pundaçao "Joao Pinheiro" em 1972, e agora a-

tualizado, permanece sem utilidade, por falta do noo C6digo Tr 

butrio, faço veemente apelo ao espfrito publico de V. Exas. pa-

ra que à projeto ora encaminhado seja objeto de deliberaçao ain-

da no corrente ano, Se assim no for o Executivo Municipal esta—; 

ra tolhido em sua açao para reaiizaçao da Receita Orçamentria 

Prevista, o que pode significar o retorno ao caos financeIro. 

Certo de sua melhor atenço para com os instrume 

to que promovem ou possamvir a promover o rápido desenvolvimen.  

to de nosso Município, servimo-nos da oportunidade para reiterar 

nossos pr.àtestos de. estima e apreço a edilidade boavistene. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Boa Vista, em 

o7de outubro de 1 974. 	. 

UGSTOILHX  rTINS,. 

Prefeito Municipal. 

1 



TERRITÓRIO FEDERAL 1)E RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABII'BTE DO PREFEITO 

LEI N - DE 	DE - 	 DE 1 974. 

INSTITUI O CdDIGO TRIBUTiRIO' 

DO MUIICPIO DE BOÁ VIETA É 

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O 511 JULIO AUGUSTO MAGALH5 MARTINS, .Préfeito Mu 

'nicipal de Boa Vista, usando de atribuiç&es que lhe so conferi-

das, em. lei, 

Paço saber que a Cm.ara Municipal de Boa Vista a 

provou e eu sanciono e 1 promulgo a eguinte: 

L E I : 

PARTE GERAL 

TiTULO 1 

Dos Tributos em Geral 

Capitulo 1 

Do Sistema Tribut&io do Município 

Art. 1 - Esta Lei dispe sobré os fatos gerado - 

res, incidncias, alquotas, lançamento, cobrança e fisca1izaço 

dos tributos municipais e estabelece normas de direito tributa - 

rio a eles pertinentes. 

Art. 2 - Além dos tributos que lhe forem transf e 

ridos pela Unio, ou pelo Territrio, integram o sistema tributa 

rio do Município: 

1- OS IMPÕSTOS: 

- sobre a Propriedade Predial e Territorial tSr 

bana; 

- sobre Serviços de Qualquer Natureza. 

Il - ASTAXAS 

- decorrentes das atividades do poder de pol{-

cia do Munic{pio 

- decorrentes de atos relativos à utilizaço e 

c 

L 



u: 	c1r3 o10 cutur.nto, ou na 	o1Q con - 1cç- 

conto ra10 Panclon=5 10 d 	cnda rictr31, ou rtznaD ordcna do 

OfiCiO1 pot'ao cr a ibi.w2ro a mCiOntriOD 1ca1zot0 k=bílitz~

, 

arGrcro t.tco - ; fc1tdo co autzcdo arc:cntcr az-

cictcntõ t6cnlco para cco' az tliliG6ziaz. 

rt. 119 	o c.ut10 o ao autwnto corá 	cuccr 

oivozntc roiu1rir ao tcotczmLao;&o coo odo, co rco1c.nto' 

o ao inpurnnto, nw rool çcz oontra lcmçcionto. 

!rt. 120 - O autu.cio o o roo1ccnto po1cro porticipr 

dan aílíE;êiwiu, o az ocçoa ruo .lzoro ooro jitaciao ao pro- 

ccoc ou oontorao do torco do aili6noia, 	coroa tprccicco 

no 

Art. 121 - Co oo cj~~Ittrá prova tida&'. o 	do 1. 

vron ou orouivoo dac .ro rtiçeo cia 	onda rd Uca, ou c dooi - 

ronto pecooci de oouz roroconantcz ou f\zicionrio. 

c:tjt 1 

Da ocico a ri.oix'a 	tncia 

rt. 122 rincio o p:o pr a proiuçao cio provc.z, ou 

orcto o diroito do roo1c.,r oti eccont.r docca,o toccco cc-
r proccnto cutoridaC.o ju1a.ora 000tonto o icrt o oou1nt3 

dcxnto 
1 - ou roc-tÇ a ropertiço euo Dr000dcu o 1ança.cnto ou 

ftmcioirio aut- nto, para aprazc'itzr docca ? roc1n2ç0 ou iau 

nar a doa ao auto do iní'raçao, oonozo o caoo no praco Co 10 

(tioz) eticO; 

II - cro dotcrcin, co ler o cazo, az 1incio nccoj 

criaz ao ccc1rccicnto do cotitroveroin; 

	

Ii 	a Procuroz'ia oitirr parcoor c6bro a tria, dovol 

vondo oc entoo ?. Divico do iincnçac; 

	

lv 	o írotor do rinziau, r,"Ozorirck cua dccico no 	zo 

do 30 (trinta) ciiaz 

ri 10 - Co ontcti1cr n:co- rio, a auo'i&'o podcr& no 



L33 
co 	ctio, t 	 c.rt3 o o o.{cio, c 71 

	

iit, ao rruo o ' ct -n, c ' rc: 	o 
irrnto, or 5 (c:no) Ci a ci-. tr 	6:o .Lnio. 

20 - c:ic' 	c :t6t:o ao 	rao tor.or, 
rci -xlo 

 
tará rvo ' -oCo 33 (trinta) G±c, para procTix' a 

accio. 
30 	cuto"1d'o 	1cr 	rit-. 	 C 

--'rtc3, dcrno j1c & cc8:o co:' cua coivico, c 	co & 
oi 	rio rocc-o. 

5 40 	o nLo c co iccrr 	i1itia a 	 - 
tozido Doacrc coavorter o ja1'cnto cz C1111,,CzcIá o dot:in-r 

roduo ao uo- to provac, oborvcio oicI)oto no cc:.tu10 it 

nor o p oo 1no-o ria o 	doto etu10 flA 1)to tp1ic 
vol. 

ta't,. 123 - A decio, rcdicl&i cozzi 	 o c1 .  
rca, corioaui't po.ia pr0001Ccia ou ixroc&1&cia do r.uto Co iii-
rrçao ou da rco1zjZ10 conta 1rito d 1rini10 cnto 
00 EO1IX3 efc1to0, Utc3 O noutro co. 

frt. 	- ::Z ccnao ro'or±& accicao no pao 1o1 
o: cozv'tido o juno c dili;Cnoia, podcr a p'rto inter- 
or rcurco vaiwit&io corio r 'or ju1do procccato o ruo do 

ir.fr'.o ou irrrocccito a 	1ro oontri o 1"mito, c::n 
o, co—i a 	oroiço do rerzo, a juri.cdi.o d' autcri.ac.10 CO  

7ri.ziira inDtmta. 

- 	'-r 
4. 	-' .-'j 

:oEo :±ra 
:c3 ::o 	''ontricp 

t.rt 125 - :- 	oco tio 	Lix' ino tne c; r 
czyoo voivt1rio per o CoxizeLo :rnici1 Co Coritrlbui.nto, in 

p::co dc 15 (to) tii, coa'oQ &. data •2o ciCri' 
Ca QcoicEo,,clo •uzo ou 	 polo ctiizcnto ou p310 Un.. 
c1o'rjo Çuc !lt7' 	u'i2o a 	rccl 	Coatra o 

1zirtto. 
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trt 126 - ' voiio ro n.ir Cl ir e6 ctiço zcuroo 

. ixic Co wi' dcoio, ainda cuo vcrcezi cobro o cco 

a3cito o nleCLnec,m o n:co contriünto, cr1vo qucndo proforidao 0 

tri inico proccoco accaL 

-. i. 	_.. 

Da Garantia tia Inatncia 

t.rt. 127 - 1-,c-nhizn rcurao voltutrio intooto polo 

r. :twio ou rcc1aicnto aer ene i'i}rdo co Conoolho i2znicipa1 do 

Contribuíntcc, cori o ir&t.o dop&sib0 da untica oziCitic, o±tizi 

ino..ac o direito do recorrente t.uo no octuzr o dopcito no pr 

120 - u-4ncb a icportncia tot'l o li4io o:e 

dor a 10 (dcc) vocc o calario .n1  zo roionl, co pc:'Ci a 

tao tio iriça para intor7ooiçao do rccurco vo1!nttrio rcuarida 

no pr,zo a Qro co roco O art. 15 cicoto C&iio. 

-n 	 o tio 

:15,1C-,lor id&.00, a Sueo do )ictor do rinnçaa, ou pela c -uo do 

tu.loa do cbv1dc pb1ica. 

20 - ricarc 	cio ro roccozo o rouoriiicnto quo 

i.'tiicar o .ictior, coi a o rooa cçuiccooncia ticoto o, co f 

tio, tciba do cua miLlicr, cob a'ia do inioforinnto. 

fiança ndicnto cro r-oo-± no valor da 

tz'ibutoe o miltuo o idaa e p2ii cotaao do ttu1oc no norcado, 

dovondo o recorronto docicrcr no rociucrinonto quo co obr. a ofc- 

	

tur o 	onto do rmennezernto da divida, nc prr.co do oito (0) ' 

diao, oOntCdO3 cia notif1cc09 e0 o i'roiuto cici.o vcnirc doa t'ti10 

ro or cu'icicnto para r. iidaço tio 6b1to 

rrt. 129 - Julco ia±i&ioo, o fiador, orr o racor-

rcne, ttoroic do intimado o ticritro CO pv.cc iza1 ao qui  rtvczi 

wn10 1rotoco1rtio o roucrir:nto do prcotao Co fic.na, of'orccax' 

outro 'ia2or, intiiccntio cc oIcu'ntoc c'ovtntc3 da idonoidado 
P 	F'4- '..F 4-.. 

co 'hico - 	co 	iir coio i'2or o r,6oio 
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ou. co - iitz,io C 	ir. rccco 	O (2V3 

Q.z 	 ici1, o' 2b.ito cobra o 

rcro. 

rt 130 - ' - oo (2013 1 0'c3, c -4 o 

a orot-x- o (2o&10 ou cuEo, .ono CO 5 (cinco) tai 

ou no ) ceno iw1 £.O (t0 rn zc.-O t .173 Cflr2I20 D20t002P.10 O CCjIO' 

re uz'ncnto cio )03to CO CiC, CO Ct3 	 ciOr, 

- 

':ccco o C7c10 

rt. 131 	(tccic6c CO r1ci 1nztncic ccntr!.. 

rí= ro' todo ou c= pnrte, 	 ici1, inc1uvo or dc 

c1:z1iccço & ir'o ccr oltor1crnto intcrooto rccrcc 

to oof.o co 0on4ç10 nici1 cio Contrt ito, co cCCt3 C 

cirivo, ocruo cuo a 	cc1 

 

On 1it,10 ccc' r O.o 10 (t1o) 

v:oo o c!&r10 iiLniro rc 1L 

n±cO - C~D  a ctoD 	io 1z.Zcrn tici: r 

C 	rccort'cr CO o{cio ctrto co:b c 	iidc, oi:'i'c -011 

	

octu oubocrovcu an.1ci. ci 	occ:o, ou ruo do to tor 

co.cicnto,. intcrr&' co'z, c D3tto cic:c ::o:.' 

z,lio (2auo1c autc. 

c 'r- 

fl: Co,L'o 	1cr1 o Cotntco 

.. 	__t_ • ,•-- 

tt 133 C Cx:', 	'1 0,0 Cb'z 

	

2occoL o 	:o C 

.c:eito o tnto10 	r- 1i 6 (ocilo) ciz'o, cc:o 	:'cro 

ocnt ntoo (2 	ocitur o traz 	ccttc (2o or!t1ntc. 

10 _ t..1&i 	z'C tittr, cza 	&c12o. 

cio ci1cit, co t.. 	'-' 	 citi 	o t'& 4oz coniJntc: 

(:C cubítLEo 	2c 	'. '" 	 2t o 	iito. 



rxo i1co - 	 cr..vo c= ' (oit) rno3 c.. n - 

çao 	 c1 &cico r .t'iott.tv cuiD dcic 	r 

tz't. 38 - 	 do CO ttor do tributo o zi1tao i 
izlov1dc.ricn'o rco, ;:or coivo Co crro cot1do pelo 'ico 

ou pelo contribui.nto, o rr.io 1acu 1. i2co coctcnto, a root, 

tu±ço ccr fot do ocio, ro1'rito dotar in.o do 'ccito, c 

rcnt2io 'oru1 Ci polo k,., 	 210 io O QVi 	!ltO IQOCO• 

±eo - f rct.tuio do'cricL c Ct~­nn-
c:,lc> d ±nttiv o no 'r3',titu1C dentro cio CO (eoezcntrx) dico, icr. 

cuj it ? ooco noiotr1c noc to:oo da 1o101a.10 fc'c 1 
11 

a1icvo1. 

Lrt. 39 - O 	icio CO 	t1tLço cer ±icc.'ido, 

o o rowronto c'ir 	1uc obtc10 co cco do ca ace--It#a 
' 

ou do eocontoc, unc10 io cc torno nccc =io vcio da 

procot1 eia da zic1ida, a ju.{zo da cin.iotrço. 

trt. 40 - Or pococ -o CO rctitwLçEo ccro or'ia. 

toriaicnte infordo, cmtoo do rcobcrci depo.c1io, pola roparti - 

4 
ço juo houver 	ccidado oo tributoo o =Itao rocicradoo total ou 

e1o1ronto. 

OAPLTULO L' 

Da rcecriço 

Art. 41 O dicito do promIor ao izcnto Co 

tritoo, a:i co a ciia rovicao, procorovo em 5 (cinco) anoo , 

a contar do thtiro dia do ano em quo co tornarct dovidoc. 

in.tci - O dcctzrco do prao oGtabolccieio 

neete artiCo 	 pala notificaç.o 0.0 eontrib'uinto 	do 

qwa.lcuor riodida 	rt6 :ia inicpn:vrl ao 1•9cmcnto ou a cua 

ravico, coíiondo do novo a corrcr da data ci otzo co oporou a n, 

tificaao. 

trt. 42 zlz dvi.c j'ovnicntc do t'ira Drca 

crcvon on 5 (cinco) nzioo, a conter do trino do carccio dcnto 

do qml aqixcbo co t ii'cn dcvidoc; a divida ativa inforiar a O,1 

(uzi d&io) do caitirio aCnino roiona3. iworcreco por6zi, m 2 (doic 



04 

o 

cont2ciOo (1 prazo cio vcnoirnto, co yroíiatio,o, no cazo con 

n 	çuo foi inoorita 

Art& 43 - Intorropc-o o. prccciço &. Utviacoi 1'iccc1 

1 - por qua]4uor ir..timço ou notí2icao foit. a oo 

tribuinto por repGrti.çO ou ftuciornr±o fcloroL , 

pom pot;c.r a 

XI 	pola conoozo cio pro.oci ocpocjaici pavo. 000 £i; 

II 	polo dopo.clio q= ortienou a citao 	icio.l (lo 

rccpoiiovol p=a ofottor o p- rtcto 

IV 	poln a roontaço '3o docunto oopr01mt6ri0 eic 

(vida, cn juízo cio tnvontvr10 ou connrio (lo cz' 

(lorcn 

cPtzo z 

Ia 	 o iccnça. 

Art, 44 - O iocto rmmicip.io no Lroi'1oz ciobro 

(Conztituiço i'ccicrol, crt. 19» 

1 	O 1K.tr1fl&iO, a rnJo. ou O OOrV.ÇOD Cn UlíC~O , 

Diotrito rcIoro.l o (lo outr o 

nicpioo; 

II - tclo3 (lo czarucr oultO 

III - o pzstz,-ízsníol  a ron ou 03 oov1çoo cio Lrrticioo 

c 	 cio ucz&.o ou 	o 

.z:iotncia cocial, ob rvailo o crt. 14 ciz' 	Lol 

roc.oraJ. nO 5.17, (lo 5 cio out3ro CO 19C6 o loit 

pootorior3Q 
IV -o tr&oo intorz.nicipo.l to 	ir:X' nt'U'Cro. 

çvrz(lo r 	croi 1ta6o co coo; 

V - o bona C 	nticz co1ivao 10 111zcnt o 

t1tu1(la3 c cri cu—mion=nto: 

oociac (lo utiliCao -iblica o ou 

tori prto cr cocotiç&z ociric. 
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10 -. O Qicpoto io nro 1 cta ct±:o c 

o oo- ito nu m.ao co rocc co 

t' cn,l ou roo oaviço v1cu1idoo 	CUJ 	in i&'c o:ciaic, 

ou dolao c1ccorrcnt. 

20 	C$ Cioto 13tO ctiCo ó 07tC1ZiVO (OO 

riorïiçoo pilblicoo OonCC.t.oD p&.a 	CjtrfldO 3 ±GCflO CCrCI'o: 

por o1c inotitidr, por trio do id cclol, tcnto = vict3 o in-

tcrcco co. 

	

O 30 - A iriiQcro 	bvtri do 'orno i:7cin eOnl  

t10 cc DectinCc ?u1 	tinfio co ccclo do culto coz- 

CO dOPO1CO 	1n:c1a 	t.'.inict: o o orv1ço i 

diccivio co co culto. 

40 	!o in it4çoD do ciucco o o iotoncic 

cociol cooito co:zrao da i ciiado riciioi6a2a zo airo III dooto 

crtiCo, u2.'do co trator tio cooic&tdc civio 1c1anto coriotitui- 

& 	Iucrativoo. 

trt•. 45 A oocooao de iconço cpolcr-3c- cem-
i fortco ra6a do oici tiblioa ou (te iritcrcozo do rmicíp!o 

nE..o pocr ter ccr3tcr pos: ,oc'.1 o dopcndort <1O  lei prova'ia por 2/3 

(dolo toro) doo rtbro 	C&oi,o do Vcr000rcc. 
10 - tonc 	cozo favor 0oa1 no poritido 

a coricoro, 0= lei, do iccnao do tributoo, a dctorina pcocO 
ou jCiica. 

2 - tc iconco çjirzdo riso forczi conccdi& 
por prazo orto oztao conaíciomtlan ronovao CZ1'JO1 O po'Ee LcC 

rihcoidnz por ato do Zo.to, c'o a ro'uoriaerito cio intorc:cO 

O 30 - A outor,a do lc=cao cZo ctirno on contribu-

inteo do cizinto dac obriaçoo COO rici o'iniCLaz noot 

ici. 
Art. 46 - Verific&t, a ilqr tozi)O, a inobocr 

I3D foz lidc1co ciidao p2r3 a con cito, ou o Ccprcc 

cnto dao coiraiçco cjuo a aotvaroz, ccrti a icon;o obiito2'iezicj, 

te 0000lcdo 

Art. 47 - t.c inxidod.c o ioc6CO no ab nxi CO 

tOXCO o a contribuio do oLoria, calvo co cxcçc cprc 
ootaboi.ccl(c0 xto Cidio,. 
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Da bictic 

rt 48 - t cc'ia br 'crz czc1uivnto w in 
cti 	ntcrio1cito co tcro iicici1 d3 vinoia &: id 

cuo c concoclor, no co cL'liccmi.o: 

1 	aoc ato3 (i1icaioa como crizoo 011 ootrc.vcn 

o aoa quo, cin1a quo cci ccz tiific?.çaO, COc .ticiO3 

eazi dolo, fru10 ou cizi1co Co con'i irio o.i Co e ccioo C3 

cr aocio; 

II - 	i 	 nEo Cc obc't, a 	da vi- 

ia Cr lei çy.o a ooccic, c virz2o Cc Colo, t'1o, cii1 - 

	

ou irobrc vriicic Cr : 	lc -ic ou rtzo, po, 
rto Co cotribuito ou Co cci: 	ccu b3aio4 

III - 	3c rce CO coflluio cit"o duas ou 
rio p0000c natc'aio o- 

Ért. 49 - 	ci't.a c 	coiooia cxt ici, 

Corccito oio co j'tcr o ±i'coo ccon&cO Ou 

ccT2. £ 	-liCc, 	ci- o ciculo cctzt'tico ciict-cic2o 
Co vor 	c ocri 

trt, 50 1 caictia voa' cci' concecilcia c ct 
CCrnl ou itcctc : 

1 	inrcç' Cco C&ip, ro1ctiv- xtc a 
rtzo t±buto; 

ct6 toriio z-1ri 

11 - coa i-
C  

--c -. 

	

51 - Co: 	CviC tti -  Co 	:io a rov' 

Co 	 imtço Co t:lc.'ia, 	L'z'c o pcn 
liCz'2cz cc tric, rro .nc'it.c ci ii 	6io iic 



'iricaà C t.in2la, dooio dc oCotcc10 Q jQ fj5 

rLclto pcIc i ou pox dccico ftn1 o'or1& cr, pz=erco DoCu1a. 

Z&o ±co t corroo coictia, c uci do 
jx?ca o ci6rz o a 	 ri 	roror riso oc1u, para 
co oclto3tC3ta artico, a liÇZtdOZ do crdlto ( c.rt. lÜ  da Lei rc 

.øro1 nO 5.421, do 25 do azi1 do 1966). 

tt. 52 O tcro do ±nr.crlço da vida Ativz., aut 
ta.do polo cotar cootato, 	ob'itoriontoz 

1 	o rxoo do dovcor o, ccio o cace, o doD cc-rc - 
oicvclo, 

 
be= coo, co'o Cuo,powívolp o doiclio oi x'ooiden 

cio Co um ou do outroo; 

II 	a ohizt  o o titc do or&lito icca1 ocloc.u- 

do a 10± tributtrio rcxctiva; 

III - a cjntia dcrlao o a rmcir3 do czLcv1r xi 
do coro acrezc.doo; 

IV - a data ca cuo foi irtti; 

V - o noro do oco cd niotrativo do qu co Gri-

o cito ficcal, a2o o caco. 
rt,..rtÇ,afo i1níco - t cortiaao, doidcto autoticw1a, 

ccoid, a16, 803 rorgoltoz dccto cti, o indicaçv do livro o 
d! 	0111a do icrIç4. 

.Art. 53 Ccro co1cioi, odltc dc:ixco do I'o 
falto, co dbtoo; 

1' - 1o.1tonto cccz'itoc; 
II - do co 	 bajczi ft1ccido coi daizr 

bcnz ÇUO O itzi vilOr 
l'iGro tbico o n1cr.onto caz' dotorzin.ao do 

0flc5o ou a ro 	iiczto do pccroo itrtcrcczado, 1cdo cto flçuo 
acioa a norto ou 	roia do dercdor o a it&ici do bc, 

ouvídon o, £roo faon&rio o jtd±co do 

txt. 54 - I Sviz'a ativa cort coo por ocolirczito 
OU jUf1iCi1. 

O 10 - rcita a incriço, o rcctiva cc!rtido dcvort 
cc icaicctc 	ao 6 Eo e rroj10 do 



, pm cu o ci$blto coj 	izr10 no zinor tco poroivol. 

5 20 	urto ro liouvor o juizzcno, o 6r.0 c - 
da cobrcnço. o.ovcS, pol" =í0o co cou cacno, c co - 

'11ÇQ rz1fVOl I1O ciSbito 

5 3 	Lo &f.v±ticii rolc.tiva co zicco acvoor çuzro 

onczzo ou cozioqurntc, pocro cor aCrn1OCic.D 0= ir CO, to 

trt. 55 - t.o cctcc tic, aiviCia Ativa, ixra cob rnç 

iicio.l, OovorEo contcI' 00 olcncntoc. mc cioiMoo o artio 52 o 

c'ro aico, d.00tC C60.iCoê 

Lrt1 56 O rccol!ircnto do d 1bito conoidcco fvidc 

tiva, c,  v1ct & tuia c duc3 ou cirio vico, cLtl o 

oxir.o polo 6.o ou ccrviCior quo ootuzir a cobrcnço. 

5 lo - Cuzio o pvjioto for oito cozi inter7onO Ci 

Icrc'rio dauzt±ga, ci u±a do rccoliuicnto dcrvor
o  c or vActda 

polo rop ccontczito & Io.'c1tur no oito, 

5 20o Ciico  cc1on 50 o noflo do dcvctlor, o nc- 
t ro cia i.ncriçao, a 	rtoic do O.aolto, o czorocio Tu periodo, o 

lta, o juroo do corõ, a e r:o5o c iot.rio, o 

5 30 - Lo cuicz do colIir.nto czivol ou wiicil ' 
ccrio ac?000i(lo.o Cico 	 Cio 1OÇ (dcc por co) o 2O. (vira 
to por conto), reo ctivoite, 1ovido co unic1pi0. 

Lr. 57 !co..alt(loo oo czioc CioutoriaçEo looi.-
tiva r5,o co ototiic o rccoxLccnto (lo dobito lcic incorito rr 
Dvidc, ittva co= (licpcnza cio zila, (loo juroo do nom o cia corrcç5c 

cionotzric. 
Ptrao inico - Ver±iccCia, a u1ur tci:o,a ino 

bvncia do dicooto nocto ctrtio, 6 o tcozir±o ocponcvol 0.  

bricio, al& da pena ti1oc±plinr a çuo o:tiv3r oujoito a rccol: :. 
coo coroc do tunioipio o valor da tlta, .o3 jwo3 (lo rnora c da 

corroo notria cjuo !ioizrcr dicpcodo. 
t 50. - O iozto no ct'tio aitoor co cplicc, t, 

be, co ccviQr qu rcd-±r cc1oc, il0c1 ou i:oLzc2t3, O 

ciontc-ito do 	Oito inzcito na vi& Ativa, co Gu cc 

citoricc5o otior 



l.lc 
59 - 	col 	iro rc 	co= o cc,rvior 

to c' 'ooiço Ci 	qncziti 	ctiv 	duo, ci iilt e 
toa ao cora, o coo 	nt'ir. àciõndc3 i3loo artioo 57 

58 

	

	utoii&,do cuz.or cju cutorirr ou dote ncr Cqu21v.0 oOz- 
C3, cr1vo CO O rir0D e= Ctt±cnto cio t1atO juaioici, 

rt1 CO :a6 ci, cnçoo rovicta-  io cz'to 

io c ctori&'i2o 	cutoric ou dotorüinr r 1o'i do jxoo 

zo ou Co trilto. n cobrr' & VidC Atv, ct2rr 	jcitc ? 

:cdiC.rt 	it1tco pcnr10 tcbcicci1co 	o cro 

tr;o II 

Dao rc idcco 	rzil 

j'rt. 61 Jo infrz Q oto O&lio O O OUtrac leio ' 
mcpto corflo uzi&iz coi co cc$nto pon 

1 iu1to 
TI - pro±bico do t rrc1ono cou c rcrtiç000 	- 

cipo.io; 
III 	cupiio ou ccLronto do iccno do tz'ilito; 

o. ciotc 	cc±o1 do 
r'tÇco bico - Voiicia o. oco'r6neic,, Co 

i.O 	1i0i1Os intitu1dco nto cztio, OCrt v n3= e orin' cc1o. 
cciiao c2ora2. o Toritorin.1. 

.rt, 62 - L* o-'.ic:ao 2c pernto do tibutos o o. 

lo 1oa]. cczo az-'cr.lao zoicnto 	V.0 notiicto 
'.nrr ott ct.to  do.nfrC.ío. 

t, 63 - c o-.ico 0.0 3y1caonto o oc cozidoratla 
r.2LlQ co o coribiinto o CLilcncicr por ooi1tcr O Ccito co 
cito ao. ±oniirçEo. 

po'cojrovrda a fr2.c riccal, qiiono 
ont'±buinto z& dicpor do c1ccto3 co,  coivioo, o xrEo doc 

CO :'o:= cI.itir invo1nric o. oco tIo 	outo 
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zc--S coz 20 	uor qu2.ç 	oao, conziti c.-  

fmudo o. roinoia&ioLa n oicoCo cuo tzta c3to crtiCo. 

Ç. 30 Coioolt-t-co tb 000 frcuo o riso 

nt,9 Co trbuto, to otivccnto, un1io o coiit'ibinto tiov 

eo1ior c oou Dr6rio requerí=ntog  'oilcdo otto cntcz tio 	1qUC2 

aili8ncia ioco.l o dodo'oo o. no1.Cnoia pertiro c61 ii000ri - 

oo & (oito) diao cÕtoo a &ta aa cntro&i tic3.o rizorirto t  

Dè ropt1ço 

t.rt. 64 fE1.to-o ini3r7otaço xtcxrzi.va  o o. 

i±oEo 	l6Loo. ccipvo (U3 Co (1ova-  oboorv-cz', c procc -o inc- 

ttrrctio por xr1cionÇrio3 zinic±pcio, nori.o CCriD tio tiicito tri 

bt&rio nEo e rc c.cto coxiimdoo neota Ii 

rt, .65 A a,licaçEo do ponzli o do qjr.lquor 

rtnoc., do ocator 	iniotrativo ou criziniL o cou oviprizinto, 

c ocioo al,r dioicct o potnto do tributo dovido., d= cullzto , 

tio ciox'a o 	co roEo on3tcria. 

1z't 66 - /. co-autoria o a cirzliciac..io nr 

ou t nttiva do infrziEo coo dicpOti'Too cio loio rlrici 
pic, itlico. 00 ÇUO o. p--rn.tic=en oOlidoTiezlbntO CO1 CC cuto±oc 

polo paonto do tributo ticritio, ficntio oujoito c\o oc pcnzo 

iccc.io  ipootoz a cateo. 

irt.. 67 - t.rflc-;o4  no o.coo pr000c:o, infra 

Eo do caio do ux uicpooiçao &ia loto uirnicipi.o pola =n, peo 

ccr 	boda conito a pona corczoxiÁcnto à icçEo rnoio 'o.vo. 

Irt. 68 	uio&. a ro ontabiliacio Co .ivcco 

oc - 000 nEo V 0I1C&.O po' co-.uCoria ou o licido.do, io-oc-t 

ri  caia = do2co o. po.-m "ln.à.  ímr,tnfro çto hozrar cotido. 

tt. 	cno ?..o in'rco3 da,o fl0L.3 ( 

bolccídaz nooto 06tiio cora, no cco do roincidne1a, 	rt do 

1 (urna) a 5 (cinco) vcooa o valor do tributo dcvLtio. 

Zao nico - Conoiti3rc-oo rei oitiCiicia c' 

'c3tigEo Ic inraçEo do zn roro tiioocitivo p1z ro 	pro 

oteo, ou jurdicc, dcpoio Co 	oita o. ju1do, Ci 1ot'atL7.. 

to, a tiocico cocnit6ricvrofcrcnto & intçEo crttoric . 
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1.6 
rt. 18 - O lançamento efetuar-se4i com base em da - 

os cons- ante 10 Cadastro 	cnico e dec1araçes aïresen:adas pe— 
lor contribuintes, n; o 'orr.s e pocoo ur t:elcias nesta Lei ' 
ou reu1or n. o. 

- -s decloraç6cs ueveoao conLer tolLos o elexen 

tos e dados necessrios ao conhecimento do fa 
to reraor das obri ;aç6es tribut&rias e à ve—
rificaço co monantc de cJito tribut.rio ' 

cooresponente. 
.9 - o 0r1a0  £azenc.ario comoutonte examinara as de 

c1araçes para verificar a exatido A00 a'os 

n1ao conoiros. 

.rt. 19 - ar-se-a o lanç:merto ie oficio, com base 
nos clmentos iporivcis: 

quando o contribuinte ou o responsve1 o hou - 
ver preado deciaraço, ou a mesma apresentar - 

se inexata, por serem falsos ou errneos os fa 

tos consiados; 
II quando, tendo prestacio doclaraço, o contribuin 

ou o rcsponsive1 deixar dc sbene catisfatoria—
mente, no prazo e na forma 1eC. ais, peido dc es— 
cL..recimonto formulado pela auoridae a(minis - 
trativa. 

L.rt. 20 - Com o fim e obter el(-ri,nbos que lhe per-
mitain verificar a exatidao das declaraç6es apresentadas pelos con 

tribuintes e responsveis, e determinar, com rec±o, a r)atureza 
e o mon. ante dos respoctivos cr&itos triiutt&rios, o orgao fazen— 
rio competente poder&: 

exigir a qualquer tempo a exibiço aos livros ' 

fiscais e comprovantes dos atos e operaç6es que 
posam constituir fatos geradores de obriç:açes' 

tributrias; 
fazer inspeçes nos locais ou estabelecimentos 

onde se exercerem as atividades sujeitas a obri 
açes tribut.rias ou no bns ou serviços que 
constituam mat&ia impun{vel; 

exiLir inforinaç&s e comunicaçes escritas ou 

verbais; 



notificar, 	cora »c 	r 	r i3 

refitura, o conribuin e ou repon.vel; 

recu1:•itar o auxilio da força p lica ou o- 
licitar or 	de ut.oridae uicial Ç?i 

var a ef.ito as inspeçes ou eitro 	oe 

locais e eítcbel cir.ntos, Lst3in co-, --o de 

objetos e livros on conriïuintes e rer - 

ponvoia, .uando estes íe opusercui ou cria 

re oLtcu1or 	r iizao da diii flCÍe 

arkrafo 'inico - os caies a quc 	ref&re 

letri 	o fu.neionrios lvraro auT:o de dili rcib, rio qual 

contaro erj. 'cificaiente ou aleentoa exjninoí. 

rt. 21 O bmçamento dos tributos e SUh =ofifica 
çes cerro coiunicado aon coriribuinter por rieio de edital afi 

xado na ïrefeitur&, ou j.ub1icdo er jornal ou iediante notifica 

ço :iL'eta fei . cor 	vi.-,o,, ;ra crvir cono t Uj:(: 	i' nto. 

rt. 22 - Os lrçanto jodro ser rcviso; pelo 

íí- o co:ptrite, sempre que se verificar erro nz. £ixaço da ba-

Lo ribitria, ujnda que os eluientos inutivoa dea fixaço h 
jam sido Kpurados diretaiente pelo rgo:. faend&rios. 

rt. 23 	o 14nçatntos efetua?oc de ofício, ou Je 

co'r-n er 	:rbitrrtrito, 	pc1to cor revitor f•I face e r - 

	

erveninc± r$e prova irrccuYvel cue r:odiJi ue i 	cicu 

lo utllizrLio no lar 	i'ro ntorior. 

rt. 24 - 	. bea. fct1 ido ' 	 o 	- 
trvrerito de ia$es tr ':urina, nndo ocorrer son 	ço c elc 

to. necer ''ie RO 1nçareno. 

- O urhtran-nto tr ef u• :o ror jririon;r10 ' 

fiuc?l ou rt.i.o.to d iaz:nda !uricIps1 Hepi nado pelo cce o 

orao faz rdrio, 

U 	 C 	tfl punitiv 

bace tributris e sr'viri e :un ;•. it 	. i 	Lura 

ço e procer,  o fiscal. 

rt. 25 - Cz ] nçr nrt de t'iLu.os eer 	Li .or e: 

ivrc. 	 ou c. iiehas, arre(onan:o-re '. •r un cru.. iro 

as frçe infriorec a esa inport*nciu. 
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J que1 haja sido socio,diretor ,  

conbriuinte, quando relativa a fatos anteriors 

jierJido eses qualidade. 

Art. .100 — Receiida a reentaço, a autoridade- 

o osipetente jj--,,ovídencíarà 	 as di1igncias para verifi- 

car a respectiva verucidade e , conforne couber, norificar preli-

siinarnente o infrator, autua-lo Zx~  ou rquivarL a reesontaça( 

CAPfTULO V 

Do Auto da Infraço 

101 — O auto de infraço, lavrado con oreoiso 

e clareza, sen en-brelinhas, enendas o-uiQ rasuras dever& : 

1 — nencionar o local, o dia e a hora da iavrutura; 

II - referir o nome do infrator e das teS iunhas se 

nu.ier; 

III — descrever o fato que cons bit a in7rçao e as 
oircunst•ncias pertinentes , indicar o dispositivo legal ou regud.a- 

nentar 
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.àrt. 116 - Hos processos 

9a0 contra lançsaLento ser d.ado vista ao func  

cõsrpotente pa aquola operaç;o, a fln de aprosentar a 

raso de 10 (dez) dias, contados da data eia que receceren o proces 

50. 

UPITUiO IX 

Das Provas 

.Art. 117 - Findos os prasos a que se reeren os arti 

os 112 e 115 deste Cdigo, o Diretor de Finanças, deilnir, no pra 

de 19(dez) dias, a prouçao das provas que no sojan nanuIestsaLe t 

e 	iint eis ou prote1atrias, ordenará a produço de outras que en— 

tender necessrias e ixar o praso no suierior a 15(quinze) dias 

eia que uua e outras devn ser produzidas. 

Art. 1J - Ás pericias deierids conpetirao ao peri- 

dasiiado pelo Diretoi de 2inanças, na Iorna (lo a:tigo anterior, 

uanJojueridas pelo autuante, ou ns reclianaç6es contra lançadilen 

pelo uncionrio da Fazenda LIunicipal, ou quaiad ordenado do o 
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. 147 - 	xccuço das Cocios 	cis en favor ' 

La 	unioiDal e li iaço das multas o" virtude do infraço 

oxclusiv co 	tncia o ro jua'dico cio i:wicnio, trr - 

dc ous rocTorias O serO eunpridoc: 

1 - pala notfic:çao ao contril.uinto, ou nuen o repro—

ncnte, a qual nodcr ser cita cn. onlrcntc ou olo Correio - 

te a?:isO dc :occ1iueito (); 

II - po1) lioccçO dc. (100±0 -no 	OLiCi(i1 da qual 

se jrntar aos autos i.tTl cxc 1ar do mesmo, 

ar -ra2o inico - TTo os inclue na cou;ctaneia iruada ' 

nesta artto a docis.o final sobro rocl r's cc contra lançomento 1  

ni ndo irofer!das anton '.ovencimonto dc cr&ito tributrio iupug—

nado. 

rt. 148 - :ornando—se irrevo:rvc1 a Jccicao por havor 

iueorrido o praso para o recurso, seu c:uo acto ton.ba sido intorpos-

to, OU 00 intercocto, lhe :or neado nrovirinto, cero os cmtos ' 

Crcaainimdoø ao & o 3UÍ(1CO competente, e intimado o contribu-

icto ou seu fiador a satisfazer o pa;ancnto no :asO do 8 (oito) 

dias, sondo, desde loo, inscrita a divida rjelo setor coupotonte. 

2rt-. 14 - ;u c - oo dc haver depoito  

iuctncia, sçr o valor respectivo convertido o. - ronda do I:miic - 

4o, autori ad c Un 1n autori ado co tcu;o. 

150 - 'in(10 o =azo cto'oc1cci(10 para papcnto , 

scr (1vida cobrada ror :caio do executivo :iocal no u'azo dc 	30 

(trinta) dics. 

ct. 151 - t venda do ttuJ.oc da íviin. pib1ica acoita 

caujo n.o no rc li'utr abaixo da cota o; o ciociuidas as. dcc—

ozac 1cjais da venca, inclunive taxa oficial dc co:sretaem, proc_ 

1or—se—, ca tudo ouo couber, cio ac3rio co o rarafo 3Q cio ari4 

128 deste C&i';o. 
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pIU:I:EITURA MUNICiPAL DE BOA VISTA 

RORAIMA 

GABiNETE DO PREFEITO 

LEI N2 205 , DE 29 DE NOVEMBRO DE 1989 

ALTERA A REDAÇÃO DO ARTIGO 14 E 

SEUS INCISOS, DA LEI N2 056, DE 

20 DE DEZEMBRO DE 1978 - CÓDIGO 

TRIBUTÁRIO MUNICIPAL E DÁ OUTRAS 

PROVIDENCIAS. 

O Prefeito Municipal de Boa Vista - RR, faço saber 

que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte 

Art. 19 - O artigo 14 da Lei n9 056, de 20 de dezern 

bro de 1978 - Cdigo Tributário Municipal, passa a vigorar com a seguinte re 

daço: 

1L - 	cálculo do impostc, a aLtquota a ser 

ariicada sobre e vaior ve 1 dc 	5ve 	er de: 

de terreno a aliuota será aplica- 

da progressiamente, da seguinte forma: 

2% (dois por cento) 

4% (quatro por cento) 

6% (seis por cento) 

8% (oito por cento) 

10% (dez por cento) 

1.. 
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GABINETE DO PREFEiTO 

II - Tratando-se de prédio: 

prédio residencial 

prédio comercial 

prédio industrial 

prédio prestaçao de 

serviços 

0,5% (meio por cento) 

1,0% (um por cento) 

1,5% (um e meio 	por 

cento) 

1,5% (um e meio por 

cento)". 

Art. 22 - Esta Lei entrara em vigor em 12 de janei-

ro de 1990, revogadas as disposiçes em contrario. 

Gabinete do Prefeito Nunicipal de Boa Vista - RR,em 

29 de novembro de L89. 

BARAC BENTO 
Prefeito 



LEI Na 649 DE 04 DE S1(BRO DE 1979. 

ÂIFPERL DISPO LI'vO3 E ANEXO D& LEI Na 56/ 

781  de 20 DE DI1ZE2(BRO DE 19789  CJE ms - 

TITLTI O CÕDIOO TRIBUTÁRIO DO 2)NIGÍPi0 DE 

BOA VISTA.. 

- 	 O PREFEITO DO JiNIctPIo DE BOA. VISTA, 

Faço saber que a Caara Mmioipal da Boa Vista aovw e eu san - 

oiato. pra1go a Ie€uinte 

LEI, 

Art. 1* - 1oam alteradas as alíqj.iotaa estabelecidas pera oobran- 

•Ça da ta= de coletado lixo, oostanteada tabelado Anexo VilIda Lein0 569  de 

20 cle dezembro de 19789  pasoano a vigorar es eatabeleoidas no anexo 6loo,  desta' 

Art. 29  - Os Arta. 65 e 189 da Lei na 56, de 20 de dezembro 	de 

1978 C6digo 'ibutrio do imiofpio do Boa Vista, - peesam a vigorar,  oam a se 

saint. redaçio, 

'Art. 65 - A Taxa tem oomo f1ti14ade o ousteio do serviço uti1iz 

do pelo oc&itribuinte ou oolooad.o a eiaa d.iapo.içio a sisr4 ca1c1ada a rasio cio 	' 

0,4% da Unidade cio Refer&zoia, definida na. Disposiçes inai. deste C&igo, por' 

metro linear ci. *egtada do imve1 bsneficiado pelo serviço". 

"Art. 189 - O. ocsitribuintee em d.bito oca a Fazenda »miolpal mio 

poderio rib.r quaiwjaer quantias ou orditoa que tiverem e= o ~oíplop par - 

tioipur da oancorz&ioia# ool.ta ou tomeda de priagos da esfoza iimioipal, ai meemo 

celebrar ocitrstos, ocsxv$nioe ai termos de qualquer natureza oam o }bniof pio. 

rRrgrezo Onioo A proibiçio a que se refere este artigo mio ao 

aplioar& q!o, sobre o dbito az a multas  houver recurso n4n4atrativo aindA mio 

decidido definitivamente, e o contribuinte houver efetuado o depeito correspon - 

deste ao debito az a mzlta. 

/ 

continua... 



'À. 
. 	 V1.2 
4 

Az't. 3$ 	ta lai amtrsú m tigaima dats d ma p1b1iasço. 

GABL? DO PIIX1V !X W4 VISTA, RR, 04 DS 8EmTIO DE 1979. 

RODOIZO flTSZL AAE1 

Pz,t.ito 	vai 



'LfUTLIRA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

RORAIMA 

.EI NQ 056 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1978 

INSTITUI O CÓDIGO TRIBUTÁRIO DO 

MUNICÍPIO DE BOA VIS'i'A. 

O Prefeito Municipal de Boa Vista-RR, faz 	sa 
ber que..-. Câiiiara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte 

LEI: 

D.[SPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1Q - O Sistema Tributário do Município é 

regido pela Constltjço Federal, pelo Código Tributário 	Nacio 
nal (L(-,,i n 5.172 de 25/10/66), Leis Complementares e por 	este 
Código, que institui os tributos, define as obrigaç6es 	princi 
pai; 	flceSsórias das pessoas a ele sujeitas e regula o. prpcecli 
.ueujo :::ibutárjo. 

AÇt. 2Q - O presente Código é cons±tuíc10 de 
quaLrc T:tu1os, com a matéria acima distbuída: 

I - Título 1, que regula os diversos tributos, 

dlpoto sobre: 

a) - incidência tributária pela definição 	do 
fato cjradoi da respectiva obrigação e, quando riecessiirio, 	de 
seus e .çue.ij:os e;senc±ais; 

- sujeição passiva tríbutária, pela .lefini 

çio do •ncribuinte e do responsável; 

- sistema de cálculo pela definiçio da base 
de c.lci'J.c 	da alíquota do tributo; 

-. instituição do crédito tributário, conten 

do disposi;3(,s sobre inscrição e..lançamento; 

-. ilícito tributário, pela definiço das in 

fraçaes e das respectivas penalidades; 
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RORAIMA - 

lucrativos, destinados ao exercício de atividades cultuïais 

recreativas ou esportivas; 

Declarado de utilidadá pública para fins 

de desapropriação, a partir da parcela correspondente ao perío 

do de arrecadação do imposto em que ocorrer a imissão de posse 

ou a ocupação efetiva pelo poder desapropriante; 

Cujo valor do imposto não ultrapasse a 5% 

da Unidade de Referência definida para as taxas. 

CAPITULO III 

IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS 

SEÇÃO 1 

INCID1NCIA 
O 

Art. 27 - O imposto sobre Serviço é devido 

pela prestação de serviços realizado por empresa ou profissio 

nal autônomo, independentemente: 

1 - Da existência de estabelecimento fixo; 

II - Do resultado financeiro do exercício da 
atividade; 

III - Do ctmprimento de qualquer exigência le 

gal ou regulamentar, sem prejuízo das penalidades cabíveis; 

IV -Do pagamento ou não do preço do serviço 

no mesmo mês ou exercício. 

Art.28 - Para os efeitos de incidência do im 
posto considera-se local da prestação do serviço: 

a)Odoestabelecirnento prestador; 

b)Na f,lta de estabelecimento, o domínio do 

prestador; 

: 

	

	 e) Aquele em que se efetuar a prestação, no 

caso de construção civil. 
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f) - dispensa de pagamento dos tributos, pela 

fln.ço das isenções fiscais. 

II - Título II, que dispõe quanto às normas go 

rais Fiplicáveis aos tributos, abrangendo regras sobre: 

- sujeito passivo tributário; 

- lançamento; 

- arrecadação; 

- restituição; 

- infrações e penalidades; 

2) - imunidades e isenções. 

III - Título III, que determina o procedimento 

fiscal. 2 	normas de sua aplicação; 

IV - Título IV, que dispõe sobre a Adininista 

ção Ti'ibuLiria. 

r1rjIJJQ  

DOS TRIBUTOS 

C1PÍTULO 1 

w:sPosiço GERAL 
Q 

Art. 3Q - Fica, instituidos os seguintes tribu 

tos: 

1 - Imposto Predial e Territorial Urbano; 

II Imposto Sobre Serviços; 

ïII - 	Taxa de Coleta de Lixo; 

IV - Taxa de Limpeza Pública; 

V - Taxa de Consérvação e Calçamento; 

VI - Taxa de Iluminaçao Publica; 

II - Taxa de Serviços de Pavimentação; 	•'•j 

VIII - Taxa de Licença para Localização e 	Funcio 

namento; 

1 raxa de Expediente; 
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X - Taxa de Licença para Funcionamento em 	Ho 

rário Especial; 

X.t - Taxa de Licença para Publicidade; 

XII - Taxa de Licença para Execução de Obras; 

XIII - Taxa de Abate de Animais; 

XIV - Taxa de Licença para Ocupação de Áreas 'em 

vias e Logradouros Públicos; 

XV - Contribuição de Melhoria. 

PROJETO DE LEI NQ 

Institui o Código Tributário do Município de 

J3oa VisLa. 

O Prefeito Municipal de Boa Vista, Território' 

Federal de Roraima, faz saber que a Câmara Municipal aprovou a 

Gle sanciona a seguinte Lei: 

DISPOSIÇOES PRELIMINARES 

Art. IQ - O Sistema Tributário do Município é 

ido peJa ConsLltuição Federal, pelo Código Tributário 	Nado 

nt (Li flQ 5.172 de 25/10/66), Leis Complementares e oor 	esta 

que institui os tributos, define as obrigaçóe; 	princi 

e acessórias das pessoas a ele sujeitas e regula o 

ianLo tributário. 

	

Art. 2Q - O presente Código é constituído 	de 

quatro Títulos, cciii a matéria acima distribuída: 

1 - Título 1, que regula os diversos tri.buto, 

dispondo sobre: 

a) - incidência tributária, pela definição c1 

fato gerador da respectiva obrigação e, quando necessário, 	de 

seus e1emertos essenciais; 	\ 	 i 

- 	

1 •_ 	1 
- sujeiçao passiva tributaria, pela clefiniL 

ção do contribuinte responsável, 

c) - sistema ç1e cálculo, pela definição da 1 ba 
1 	 L 

se de cálculo é da alíquotaido tributo; 

- instituição do crédito tributário, conten 

1.1 
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do dispos:Lçes sobre inscrição e lançamento; 

- arrecadação tributária, contendo disposi 

ço2: sobre formas e prazo de pagamento; 

- ilícito tributário, pela definição das in 

fríes e das respectivas penalidades; 

- dispensa de pagamento dos tributos, pala 

deJ.i.riç;o das isenç3es f.Lsciis; 

CAPITULO II 

IL'IPOSTO PREDiAL E TERRITORIAL URBANO 

SEÇAOI 

INCIDtNC:U 

Art. 4Q - O Imposto Predial p Territorial Urba 

no é devido pela propriedade, domínio útil ou posse de bem 	ia 

vel localizado na zona urbana; 	- 

frt. 59 -. O bem imóve]., para os direitos deste 

inftosto, será classificado como terreno ou prédio. 

§ 1Q - Considera-se terreno o bem imóvel; 

- sem edificação; 

- em que houver construção paralisada ou em 

and aiítento; 

- em que houver edificação interditada, con 

deuda, rm ruína ou em demolição; 

cl) - cuja construção seja de natureza tempor 

ria ou provis6ria, ou possa ser removida sem c1estruiç-io, alte:a 

çio ou modificnção. 

	

§ 29 	Considera-se prédio o bem ±IE6vei no 

qual ex;ta .edificação que pos;a ser utilizada para hbitaçio ou 

para ercício de ual:juer atividade, seja qual fo a sua denonti 

nação, frma ou destino, &esde que não compreenda nas situaç6es 

	

do parágrafo antr±or. 	 1 
I i 

Art. 69 - Para os efeitos deste mposto, consi 

dera-se zona urbana; 

1 - A área em que existam, pelo menos dois dos 
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seyuint-es melhoramentos construídos ou niantidos pelo Poder Públi 
Co 

- meio-fio ou calçamento com canalização de 

águas pluviais; 

- abastecimento de água; 

- sistemas de esgotos sanitários; 

- rede de iluminação pública, com ou 	r;c'in 
post2amento, para distribuição domiciliar; 

- escola priinária ou posto de saúde e 	uma' 

ditincia máxima de 3 (três) qililômetros do bem imóvel conside 
rado. 

II - A área urbanizável ou de expansão urbana, 

constrite de lobeamento aprovado pelo órgão competente, destina 

do à habitação, à industria ou ao comércio. 
O 

§ 1Q - O Imposto Predial e Territorial Urbano, 

a que se refere o Art. 32 da Lei flQ 5.172 de 25/12/66 incide so 

bre o imóvel que, localizado fora da zona urbana, seja comprova 

demente utilizado como sítio de recreio e no qual a eveiitul r 

duc.o não se destine ao comércio. 

§ 2Q - O Imposto Predial e Territori.al  Urbano 

não incide sobre o imóvel que, localizado dentro da zona, urbana, 

seja comprovadajijente utilizado em exploração extrativo vegetal 

aqrícola, pecuária ou cigro'industrial, independentemeut.e cio sua 

área. 

Art. 7Q - A lei municipai. fixará a delimitação 
da zona urbana. 

Art. OQ - A incidência do imposto independento 

1 - na legitimidade do título de aquisição ou 
posse do bem imóvel; 

II - Do -esu1tado económico da exploração 	do 
bem imóvel; 

III - Do cumprimento de quaisquer exigências le 

gais, regulamentares ou administrativas relativas ao bem imóvel. 
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SEÇÃO II 

SUJEITO PASSIVO 

Art. 9Q - Contribuinte do Impcsto é o proprie 

tário, o titular do domínio útil ou possuidor a qualquer título 

do bem imóvel. 

PARÁGRAFO ÚNICO - São também contribuintes o 

promitente coxnrador imitido na posse, os posseiros, ocupantes 

ou coiodatários de imóveis pertencentes à União, Estados ou Muni 

cipioL ou a quaisquer outras pessoas isentas ou imunes. 

SEÇÃO III 

CÁLCULO DO IMPOSTO 

Art. 10 - O Imposto, devido anualmente, 	s(--rá 

calcuiLlc'o sobra o valor venal do bem imóvel. ' 

Art. 11 - O valor .venal do bem ii vel será 	c 

terri..:. .. .o 

1 - Tratando-se de prédio,pelo valor das' cons 

truç6e 	obtido através da multiplicação da área construída pelo 

valor unitário de metro quadrado equivalente ao tipo e ao padrão 

da consfri.iç5o, aplicados os fatores de correção, somado ao valor 

do terreno, ou de sua parte ideal, obtido nas condiç6rs fixadas 

no inciso .ieguintes: 

II - Tratando-se de terreno, pela 	multiplica 

ção de sua área pelo valor unitário de metro quadrado de 	terra 

no, aplicados os fatores de correção. 

§ 1Q - O Poder Executivo poderá instituir 	fa 

tores de correção, relativos às características próprias ou 	à 

situação do bem imóvel, que serão aplicados, em conjunto ou :iso  

ladamente, na apuração do valor veal. 

Art. 12 - COnstituem instrumentos para a apura 'L - 

ção da base de cálculo do imposto: 

a) - Planta de valores de terrenos, estabele-

cida pelo Poder Executivo, que incide o valor do metro quadrado 

dori tereïios em funçc 	e sua localização; 
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- As inforinaç6es de Órgãos Tcnicos ligados 

construção civil que indiquem o valor do metro quadrado 	das 

construções em função dos respectivos tipos; 

- Fatores de correção de acordo com a situa 

ção pedologia e topografia dos terrenos e fatores de correção de 
acordo com a categoria e estado de conservação dos pródios. 

Art. 13 - Sem prejuízo da edição da planta de 

valores, o Poder ExecuL.ivo atualizará os valores un.itirios 	de 

metro quadrado de terreno e de construção: 

1 - Mediante a adoção de índices oficiais 	de 
correção monetária; 

II - Levando em conta os equipamentos urbanos e 

melhorias decorrentes de obras públicas, recebidos pela área os 

prços correntes do mercado. 
1 

Art. 14 - No cálculo do imposto, a alíquota a 

ser aplicada sobre o valor venal do imóvel será de 

1 - Tratando-se de terreno a alíquota serã 	a 
plicada progressivamente, da seguinte forma: 

1Q ano - 2% (dois por cento) 

2Q ano - 4% (quatro por cento) 

3Q ano.— 6Q (seis -por cento) 

4Q ano - 8% (oito por cento) 

5Q ano - 10% (dez por cento) 

II - Tratando-se de prédio: 

prédio residencial 

prédio comercià1 
o 

prédio industrial 

prédio prestação de 

serviços 

0,5% (meio por cen 

to) 

1,0% (um por cento) 

1,5% (um e meio por 

cento) 

1,5% (ume meio por 

s.ento). 
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SEÇAU IV 

LANÇ2MENTO 

Art. 15 - Os imóveis situados na zona 	urbana 

do riunicípio serio cadastrados pela Administração., 

Art. 16 - A inscrição no Cadastro imobiliário 

é obrigatória, devendo ser requerida separadamente para cada imó 

vei dc que o contribuinte seja proprietário, titular do domÍnio 

útil ou possuidor a qualquer título, mesmo que sejam beneficia 

dos por imunidade ou isenção fiscal. 

Art. 17 - Para efeito. de caracterizcção da uni 

dade imobiliária, poderá ser considerada a situação de fato 	de 

bem imóvel abstraindo-se a descrição contida no respectivo tÍtu 

lo dc propriedade. 

Art. 13 - O cadastro imobi1i,rio sem prejuízo 

de outros elementos obtidas pela fiscalização, será formado pe 

los dados da inscrição e respectivas, alterações. 

§ 1Q - O contribuinte promoverá inscrição sem 

pre que se formar uma unidade imobiliária, nos termos cio artijo 

17, e a alteração, quando ocorrer modificação nos dados conticlos 

no c1asbo. 

§ 2Q - A inscrição será efetuada ciii formulá:cio 

próprio no prazo de 20 dias contados da formação de unidade imo 

hiliária, ou, quando for o caso, da convocação por edital ou do 

despacho publicado no órgão oficial do Município. 

§ 3Q - A alteração será efetuada em formulário 

próprio, no prazo de 20 dias, •contados da data da ocorréncia da 

modificaçio, inclusive nos casos de: 

1 - Conclusão da construção, no todo ou em par 

te, em condições de uso ou habitaçã. 

II - Aquisição da propriedade, domínio útil o 

posse de bem imóvel. 

§ 4Q - A Administração poderá promover, de ofí 

cio, inscrições e alterações cadastrais, sem prejuízo-de aplica 

ção de penalidades, 1, - rio terem sido efetua'das pelo contribuin 
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te ou apresentarem erro, omissão ou falsidade. 

Art. 19 - Serão objeto de uma única inscrição: 

1 - A gleba de terra bruta desprovida de melho 

ramentos cujo aproveitamento dependa de realização de obras 	de 

arruamento ou de urbanização; 

II - A quadra indivisa de áreas arruadas. 

Art. 20 - A retificação da inscrição, ou de 

sua alteração, por iniciativa do próprio contribuinte, quando vi 

se a reduzir ou a excluir o tribúto já lançado, só é admissível 

mediante comprovação do erro em que se fundamente. 

Art. 21 - O lançamento do imposto será: 

1 - Anual, ocorrendo o fato gerador no primei 

ro dia de cada exercício; 

II - Distinto, um para cada imóvel ou unidade 

'imobiliária independente ainda que contíguo. 

Art. 22 - O imposto será lançado em nome 	do 

contribuinte que constar do cadastro levando em conta a situação 

da unidade imobiliária à época da ocorrência do fato 	gerador. 

§ lo - Tratando-se de bem imóvel objeto de com 

promisso de compra e venda , o lançamento do imposto poderá ser 

procedido, indistintamente, em nome do promitente vendedor ou do 
comproinissárjo comprador; 

§ 2Q - O lançamento de bem imóvel objeto de en 

fiteuse, usufruto ou fidel 'comisso será efetuado em nome do enfi 

teuta, do usufrutuário ou do fiduciário. 

§ 3Q - Na hipotese de condomínio, lançamento 

	

será procedido: 	 ' 

- Quando "pro \indiviso", em nome de um ou 

de qualquer dos co-propriptários; 

-Quando "pro diviso", em nome do propriet 

rio, do titular do domínio útil ou do possuidor da' unidade autô 
noma. 	 ' 

Art. 23 - Na impossibilidade de obtenção de da 
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dos exatos sobre o bem imóvel ou de elementos nocessr.io ; à fixa 

ção da base de calculo do imposto, o lançamento será efetuado de 

ofício, com base nos elementos de que dispuser a AdministraçãO ,? 
arbitrados os dados físicos do bem imóvel, sem prejuízo de 	ou 

tras cominações ou penalidades. 

SECÃO V 

ARRECADAÇÃO 	 1 

Art. 24"- O imposto será pago na forma e 	pra 

zos regulamentares. 

SEÇÃO VI 

INFRAÇOES E PENALIDADES 

Art. 25 - As infrações serão punidas com asse 

guintes penalidades: 
1 	1 

1 - Multas de 30% (trinta por cento) sobre 	o 

valor do imposto, nas hipóteses de: 

Falta de inscrição do imóvel ou de 	altera 

ção de seus dados cadastrais; 

Erro, omissão ou falsidade nos dados de ins 

crição do imóvel ou nos dados da alteração. 

Art. 26 - Desde que cumpridas as exigôncias da 

legislação, fica isento do j.mposto o bem imóvel: 

Pertencente a particular, quando 	cedido' 

gratuitamente, em sua totalidade, para uso exclusivo da União , 

dos Estados, do Distrito Federal ou do Município, ou de suas au 

tarquias; 

Pertencente a agremiação desportiva 	licen 

ciada e filiada à federação esportiva estadual; quando utilizado 

efetiva e habitualmente no exercício de suas atividades sociais; 

Pertencente ou cedido gratuitamente a socie 

dade ou instituição sem fins lucrativos que se define a 	congr 

gar classes patronais ou trabalhadoras com a finalidade de reá]4 

zar sua união, representação, defesa, elevação de seu nível cul 

tural, físico ou recreativo; 

Pertencentes às sociedades civis sem 	fins 
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Art. 29 - Sujeitam-se ao imposto os serviços 

de: 

1 - Médicos, inclusive análise clínicas, ele 

tricidade médica, radioterapia, ultra-sonografia, radiologia, to 

mografia e congêneres. 

2 - Hospitais, clínicas, sanatórios, 	labora 

tórios de análise, ambulatórios, pronto-socorros, manicômios, ca 

sas de saúde, de repouso e de recuperação e congêneres. 

3 - Banco de sangue, leite, pele, olhos,sêmen 

e congêneres. 

4 - Enfermeiros, obstetras, ortópticos,fonoau 

diólogos, protéticos (prótese dentária) 

5 - Assisténcia Médica e congêneres previstos 

nos itens 1,2 e 3 desta lista, prestados atravs de planos de me 

dicina de grupo, convênios, inclusive com empresas para assistên 

cia a empregados. 

6 - Planos de saúde, prestados por 	empresas 

que não estejam incluída no ítem 5 desta lista e que se cumpram 

através de serviços prestados por terceiros, contratados 	pela 

empresa ou apenas pagos por esta mediante indicação do beneficiá 

rio do plano. 

7 - (VETADO). 

8 - Médicos veterinários 

9 - Hospitais veterinários, clínicas 	vetei 

nárias e congêneres. 

lo - Guarda, tratamento, amestramento,adestra 
mnto, embelezamento, alojamento e congêneres, relativos a 	ani 

mais. 

11 - Brbeiros, cabeleireiros, manicures,pediL 

cures, 'tratamento de pele, depilação e congêneres. 

ti 	
12 - Banhos, duchas, sauna, mnassagens,ginásti 

cas e congêneres. 
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13 - Varrição, coleta, remoção e incineração 

de lixo. 

14 - Limpeza e dragagem de portos, rios e ca 

nais. 

15 - LImpeza, manutenção e conservação de imô 

veis, inclusive vias públicas, parques e jardins. 

16 - Desinfecção, imunização, higienização 

desratização e congêneres. 

17 - Controle e tratamento de efluentes de 

qualquer natureza e de agentes físicos e biológos. 

18 - Incineração de resíduôs quaisquer 

19 - Limpeza de chaminés. 

20 - Saneamento ambiental e congêneres 

21 - Assistência técnica (VETADO) 

22 - Assessoria ou consultoria de qualquer na 

tureza, não contida em outros ítens desta lista, organização 	, 

programação, planejamento, assessoria, processamento de 	dados, 

consultoria técnica, financeira ou administrativa (VETADO) 

23 - Planejamento, coordenação, programação 

ou organização técnica, financeira ou administrativa (VETADO). 

24 - Análises, inclusive de sistemas, exames, 

pesquisas e informações, coleta e processamento de dados de qual 

quer natureza. 

25 - Contabilidade, auditoria, guarda-livros,' 

técnicos em contabilidade e congêneres. 

26 - Perícias, 1audos, exames técnicos e aná 

uses t&cnicas. 

27 - Traduções e interpretaç6es 

28 - Avaliação de bens. 
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29 - Datilografia, estenografia, expediente, 

secretaria em geral e congneres. 

30 - Projetos, cálculos e desenhos técnicos 

de qualquer natureza. 

31 - Aerofotogrametria (inclusive interpreta 

ção), mapearnento e topografia. 

32 - Execução, por administração, empreitadas 

ou sub-empreitada, de construção civil, de obras hidráulicas 	e 

outras obras semelhantes e respectiva engenharia consultiva, in 

clusive serviços auxiliares ou complementares (exceto o forneci 

mento de mercadorias produzidas pelo prestador de serviços fora 

do local da prestação  de serviços, que fica sujeito ao 1CM) 

33 - Demolição. 

34 - Ieparação, conservação e reforma de e-

difício, estradas, pontes, portos e congôneres (exceto o forneci 

mento de mercadorias produzidas peio prestador dos serviços, que 

fica sujeito ao 1CM) 

35 - Pesquisa, perfuração, cimentação,perfila 

gem, (VETADO), estimulação e outros serviços relacionados com a 

exploração e exportação de petróleo e gás natural. 

36 - Florestamento e reflorestamento. 

37 - Escoramento e conteção de encostas e ser 

viços congneres. 

38 - Paisagismo, jardinagem e decoração (exce 

to o fornecimento de mercadorias, que fica sujeito ao 1CM) 

39 - Raspagem, calafetação, polimento, lustra 

ção de pisos, paredes e divisórias. 

40 - Ensino, instrução, treinarnento,avaliação 

de conhecimento de qualqer grau ou natureza. 	 Hj 

• 	

• 

41 - Planejamento, organização e 	administra 

ção de feiras exposições, congressos e congneres. 

II 	 ,1 	 •. 
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42 - Organização de festas e recepç6es:BUFFET 

(exceto o fornecimento de alimentação e bebidas, que fica sujei 

to ao ICi'I) 

43 - Administração de bens e negócios de ter 

ceiros e de consórcios (VETADO) 

	

44 - Agenciamento, corretagem ou 	intermedia 

ção de câmbio, de seguro e de planos de previdência privada. 

45 - Administração de fundos mútuos ( exceto' 

a realizada por instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 

Central). 

	

-----t. 46 - Agenciamento, corretagem ou 	intermedia 

ção de títulos quaisquer (exceto os serviços executados por ins 

tituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central). 

	

47 -Agenciamento, corretagdm ou 	intermedia 

ção d direitos da propriedade industrial, artística ou 	liter 

ria. 

48 - Agenciamento, corretagem ou interrndia - 

çZo de coEtratos franquia (FRANCHISE) e de faturação (FACTORING) 

executain•e os serviços prestados por instituições autorizadas a 

funcionar pelo Banco Central. 

49 - Agenciamento, organização, promoção e e 

	

xecução de programas de tur.smo, passeias excursões, 	guias 	de 

turismo e congêneres. 

50 - Agenciamento, corretagem ou 	intermedia 

ção de bens móveis e imóveis não abrangidos nos ítens 45, 46, 47 

e 48. 

51 - Despachantes. 

52 - Agentes de propriedade industrial. 

53 - Aentes da propriedade artística ou li.te 

,1 	iária. 	 • 

54 - Leilão.. 

55 - Regulação de sinistros cobertos por con 

tratos de seguro inspeção e avaliação de riscos para cobertura ' 
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de conLratos de seguros; prevenção e yerencias de riscos segurá 

veia, prestados por quem não seja o proprio segurado ou 	comp 

nhia de seguro. 

56 - Armazenamento, dpósito, carga,descarga, 

arrumação e guarda de bens de qualquec e:;p&cie (exceto depósitos 

feitos em instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo 

Banco Central) 

57 - Guarda e estacionamento de veículos auto 

motores terrestres. 

58 - Vigilância ou segurança de pessoas 	e 

bens. 

59 - Transporte, coleta, remessa ou 	entrega 

de bens ou valores dentro do território do município. 

60 - Diversões públicas: 	' 

(VETADO), cinemas, (VETADO), "táxi dancin 

gs" e congêneres; 

Bilhares, boliches, corridas de animais e 

outros jogos; 

Exposições, com cobrança de ingresso: 

Bailes, SHOWS, festivais, recitais e congë 

neres, *nclusive espetáculos que sejam também transmitidos, 	me 

diante compra de direitos cara tanto, pela televisão, ou pelo rá 

dio: 

Jogos eletrônicos 

Competições esportivas ou de destreza fí 

sica ou intelectual, com ou sem a participaçãp do espectador 

inclusive a venda de direitos à transmissão pelo rádio ou pela 

televisão; 

Execução de misica, individualmente ou por 

conjunto (VETADO) . 	 O  

61 - Distribuição e venda de bilhete de lote 

ria, áartões, pules ou cupons de apostas, sorteios ou prêmios. 
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* 

62 - Fornecimento de música, mediante trans 

	

missão por qualquer processo, para vias públicas ou 	ambientes 

fechidos (exceto transmissões radiofônicas ou televisão) 

63 - Gravação e distribuição de filmes e 

VIDFO 'rAPEs. 

64 - Fonografia ou gravações de sons ou ruí 

dos, inclusive trucagem, dublagem e mixagem sonora. 

65 - Fotografia e cinernatografia, inclusive 

revelação, ampliação, cópia, reprodução e trucagem. 

66 - Produção para terceiro, mediante ou sem 

encomenda previa de espetáculo, entrevista e congêneres. 

67 - Coloação de tapetes e cortinas, com ma 

terial fornecido pelo usuário final do serviço. 

68 - Lubrificação, limpez&e revisão de 	má 

quina, veículos aparelhos e equipamentos (exceto o fornecimento 

de peças e partes, que fica sujeito ao 1CM) . 	 - 

69 - COnserto, restauração, manutenção,,e con 

servação de máquinas, veículos, motores, elevadores ou de qual 

quer objeto (exceto o fornecimento de peças e partes, que fica 

sujeito ao 1CM). 

70 - Recondicionamento de motores ( o valor 

das peças fornecidas pelo,prestador dq serviço fica ao 1CM). 

71 - Recauchutagem ou regeneração de pneus' 

para o usuário final. 

72 - Recondicionamento, acondicionamento,pin 

tura beneficiamento, lavagem, secagem, tingimento, galvanoplas 

tia, anodização, corte, polimento, plastificação e 	congênere 

de objetos não destinado a industrialização ou comercialização. 

73 - Lustração de bens móveis quando o servi 

go for prestado para usuário final do objeto lustrado. 	
L 

74 - Instalação e montagem de aparelhos, má 

quinas e equipamentos, prestados ao usuário doserviço, exclusi 

vamente com material por ele fornecido. 	 - 
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75 - Montagem industrial, prestada ao 	usu 

rio final do serviço exclusivamente com material por ele fome 

cido. 

76 - Cópia ou reprodução, por quaisquer pro 

cessas, de documentos e outros pap&is, plantas ou desenhos. 

77 - Composição gráfica, fotocomposição, cli 

cheria, zincografia, lotografia e fotolitografia. 

78 - Colocação de molduras e afins, encader-

nação, gravação e douração de liyros,revistas e congneres. 

79 - Locação de bens móveis, inclusive arren 

damento mercantil. 

80 - Funerais. 

81 - Alfaiataria e costura, quando o 	mate 

rial for fornecido pelo usuário final, exceto'aviamento. 

82 - Tinturaria e lavanderia. 	 - 

83 - Taxidermia 

84 - Recrutamento, agenciamento, seleção 

colocação ou fornecimento de mão-de-obra, mesmo em caráter tem 

	

porário, inclusive por empregados ou prestador do serviço 	ou 

por trabalhadores avulsos por ele contratados. 

85 - Propaganda e publicidade, inclusive pro 

moção de vendas, planejamento de campanhas ou sistemas de publi 

cidade, elaboração de desenhos, textos e demais materiais publi 

citários (exceto sua impressão, reprodução ou fabricação). 

86 - Veiculação e divulgação de textos, dese 

nhos e outros materiais de publicidade, por qualquer meio ( ex 

ceto em jornais, penódicos, rádios e televisão). 

- 

.1 01 - serviços pçrtuari.os e aeIOpOLLULJ.0 

utilização de; porto ou aeroporto; atracação; capatazia; armaze' 

nagem interna; externa especial; suprimento de água, serviços ' 

acessórios; mpvimentação de mercadorias fora do cais. 

88 - Advogados 

'89 - Engenheiros, arquitetos,urbànistas 

agronomos. 
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90 - Dentistas 

91 - Economistas 

92 - Psicólogo 

93 - Assistentes Sociais 

94 - Relações pública 

95 - Cobrança e recebimento por conta de ter 

ceiros, inclusive direitos autorais, protestos de títulos,susta 

ção de protestos, devolução de títulos não pagos, manutenção de 

títulos vencidos, fornecjmentosde posiçes de cobrança ou rece 

bimento e outros serviços correlatos da cobrança ou recebimento 

(este ítem abrange também os serviços prestado por instituições 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central). 

96 - Instituições financeiras autorizadas a 

funcionar pelo Banco Central: fornecimento dq talão de cheques; 

emissão de cheque administrativo; transferência de fundos; dev2 

lução de cheque (sustação de pagamentos de cheques) ordens 	de 

pagamento e de créditos, por qualquer meio, emissão e renovação 

de cartões magnéticos; consultas em terminais eletrônicos,; paga 

mentos por conta de terceiros, inclusive os feitos fora do esta 

belecimento; elaboração de ficha cadastral; aluguel de cofre 

fornecimento de 24 via de avisos de lançamento de extrato de 

contas; emissão de carnês (neste ítem não está abrangido o res 

sarcimento, a instituições financeiras, de gastos com portes do 

correio telegramas, te1exe teleprocessamento, necessários 	à 

prestação do serviços) 

97 - Transporte de natureza estritamente mu 

nicipal. 

98 - Comunicações telefônicas de um para ou 

tro aparelho dentro do mesmo município.. 

99 - Hospedagem em hotéis, moteis, pensões e 

congêneres ( o valor da alimentação, quando incluído no preço 

da diária, fica sujeito'ao imposto sobre serviços). 

100 - Distribuição de bens de terceiros 	em 

representação de qualquer natureza. 
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101 - EXECUÇÃO, POR ADMiNiSTRJÇÃO,EMPREITADA 

OU SUBEMPREITADA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, abrangendo: 

Obras de edificação, como prédios, estradas, 

logradouros, ferrovias, hidrovias, portos e aeroportos; 	obras 

de arte, como pontes, túneis, viadutos e outros; obras de pavi 

mentação e terraplenagem; obras hidráulicas, como barragens, di 

ques, sistemas de abastecimento de água e saneamento, drenagem, 

irrigação, canais, regularização de leitos ou perfis de cursos' 

de água e outros (exceto o fornecimento de mercadorias produzi 

das pelo prestador de serviços, fora do local da prestação dos 

serviços, quando sujeito ao ICMS); 

102 - Ampliação, demolição e reforma de edi 

fícios, estradas, pontes portos e congéneres (excetoo forneci-

mento de mercadorias produzidas pelo prestador de serviços fora 

do local da prestação dos serviços, quando sujeitos ao ICMS); 

Escoramento e contenção de encostas e' servi 

ços congêneres (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas 

pelo prestador de serviços, fora do local da prstação dos ser 

viços, quando sujeito ao ICMS); 	 - 

103 - Serviços auxiliares e complementares 

diretamente relacionados e integrados com as obras descritas 

nos subítens anteriores (exceto o fornecimento de n.ercadorias 

produzidas pelo prestador de serviços, fora do local da presta 

ção dos serviços quando sujeito ao ICMS); 

104 - CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO, LIMPEZA, IMUNI 

ZAÇÂO, DESINFECÇÃO e serviços assemelhados, de bens móveis e i 

móveis, bem como de logradouros públicos, abrangendo, inclusi 

ve: 

2.1 - Limpeza de chaminés; 

2.2 - varriçãQ, coleta, remoção, incineração 

e destinação final, de lixo ou de 
p 	

1 

quaisquer resíduos;  

2.3 - controle e tratamento de afluente 	de I 

qualquer natureza, bem como de agentes 

físicos e biológicos, 
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2.4 - raspagem, calafetação, polimento, lus 

tração de pisos, paredes e 	divisó 

rias; 

2.5 - distribuição de água e esgoto sanitá 

rio. 

SEÇÃO II 

SUJEITO PASSIVO 

Art. 30 - Contribuinte do imposto é o pres 

tador do serviço; 

Parágrafo Ünico - Não são contribuintes os 

que prestem serviços em relação de emprego, os trabalhadores a 

vulsos, os diretores e membros de conselhos consultivo fiscal 

de sociedades. 

Art. 31 - Será responsável pela retenção e 

recolhimento do imposto a empresa que se utilizar de serviços 

de terceiros quando: 

1 - O prestador do serviço não emitir fatu 

ra, nota fiscal ou outro documento admitido pela Administraçãcç 

II - O prestador do serviço não apresentar 

comprovante de inscrição ou documento comprobatório de imunida 

de ou isenção; 

"Inciso III - O prestador de serviços que, 

apesar de emitir fatura, nota fiscal, ou outro documento adkni 

tido pela Administração, for conveniente o recolhimento do im 

posto na própria pessoa jurídica". 

"Inciso IV - As entidades responsáveispelO 

pagamento do imposto terão um prazo de 05 (circ9) dias 'corr 

dos, a contar do 1Q (pr'imeiro) dia da retenção cos valores res
1 , 

pectivos, para efetuarem o recolhimento aos cofres públi.'cos.m 

nicipais, sob 

á 

pena das sanções previstas nesta Lei". 

- A finte paqadora dever a- ------ -- ------ - 	- 	- - 
dar ao contribuinte o comprovante de retenção a que se refere 



PREFEITURA DE 10* VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI N' 319, de 22 de dezembro de 19w. 

/ 	A Prefeita Municipal de Boa Vista-RR, faço saber que a Câmara 
Municipal aprovou e ou sanciono a seguinte lei: 

Ari. 1' - A Tesa de Localização e Funcionamento constante no 
anI-8da Lei Munlclpaln°216de28dedezemb(ode198g, passa o 
primeiro ftem a vigorar com a seguinte redação: 

- Indústria até 10 empregados -1 URFWanQp'porempregado. 

Afl. 2' - A Tesa de Ocupação de keas em vias e logradouros 
públicos, constante no m= l-F da mesma Lei, passa a ter a seguinte 

Cat
redação: 	

egixia 1 
Li - feirantes Ibtos (mensalistas). 
1.3 - banaquinhas ou quiosques. 
L4 - ambulantes camelós. 
Até 3m'A - 0,5 URFWmés 
Até 10mA-1URFWmés. 
Alt 3' - Suprimido. 
Att. 4' - A tesa de localização e funcionamento das novas ins 

crlçóes, será cobrada proporclonalmente dentro do pedodo do exercício 
financeiro. 

ArL 5'- Éa Lei entrará em vigor a partir de 10  de janeiro de  

r!cWa_ . : 	 d.z.ssbzO d.<1993 

entrada ou retirada de ossada .. 
	 21.114 FM 

ocupação de ossârio por cinco anos 	
2URFM 

A,t 3' Esta Lei entrará em vigor a partir de 10  de janeiro de 

1994; revogadas as disposições em contrário. 
Gabinete da Prefeita Municipal de Boa Vista-RR, 22 de dezem-

brode 1993.  

Teresa Jucá 
Prefeita de Boa Vista 	 1 

- 0, 

PREFEITURA DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

1EIN°321, de 22de dezembro de 1993. 
- 

A Prefeita Municipal de Boa Vista-RR, no uso de suas atri-
buições, que lhe confere o Inciso XXIV, Artigo 62 da Lei Orgânica do 
Município, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a 

seguinte lei: 
Art. 1° - O Inciso 1 do Artigo 10  da Lei 205 de 29 de novembro 

de 1989 que alterou o Artigo 14 da Lei 56 de 20 de dezembro de 1978, 
Código Tributário Municipal, passa ater a seguinte redação: 

- Tratando-Se de terreno, a alíquota será de 2% (dois por cen- 

to). 
Alt 20  - Esta Lei entrará em vigor em 10 de janeiro de 1994, 

revogadas as disposições em contrário. 
Gabinete da Prefeita Municipal de Boa Vista-RR, 22 de dezem- 

bro del993. 

Teresa Jucá 
Prefeita de Boa Vista 

PREFEITURA DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

ozqMa*qp.•15 	

uI 1Wivu 	l 

'ablnet da Prefeita Municipal de Boa Vista-RR, 22 de dezem-
3. 

Teresa Jucá 
Prefeita de Boa Vta 

_ 0 
PRFFErrURIk MuN,apAI DI ROA VOTO 

RORAIMA 

C.4R'.iI1 DO PR0FL110  

3ABINETE DA PREFEITA 

FUIIDACRO O! !DUCACO. CIINCIA E CULTURA DE RORAIMA - POCI( 

ORÇAIIEIITO DE 1093. 
CRI 1.000,00 

CRtDITO SUPLEIIEIITRA 	AMEZO 3 	 StlPInAçJ, - - 

Lei mO 310. di- 22.12.93. 

CÚCICO 	ESPECIFICAÇAO UATVREXA 1C*10 	VAI4II 

1500 

)B.07.021.6001 F,,nroona.ento 	da 

F,indaço de-,- i, 

ço. Ciência e Cml 

tura de 	

J FEC. 	 3211.00 00 	10.000.000 
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GABINITE DO PREFEITO 

LEI N9 216 , DE 28 DE I)EZEMBRO DE 1989 

ESTABELECE ALTERAÇÕES NA LEI N9 

056/78 - CÓDIGO TRIBUTÁRIO MUNI 

CIPAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito Municipal de Boa Vista - RR, no uso de suas 

atribulç6es legais faz saber que a Cmara Municipal aprovou e eu sanciono 	a 
a presente 

LEI 

Art. 19 - Fica acrescentado ao artigo 29 da Lei 056/78 

de 20 de dezembro de 1978, os seguintes itens: 

101 - EXECUÇÃO, POR ADMINISTRAÇÃO, EMPREITADA OU SUBEM 

PREITADA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, abrangendo: 

Obras de edificação, como prédios, estradas, logradou- 

ros, ferrovias, hidrovias, portos e aeroportos; obras de arte, como 	pontes, 

tiíneis, viadutos e outros; obras de pavimentaço e terraplenagem; obras 	hi- 

druljcas, como barragens, diques, sistemas de abastecimento de dgua e sanea-

Inento, drenagem, irrigação, canais, regularizaço de leitos ou perfis de cur- 

sos de água e outros (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas 	pelo 

prestador de serviços, fora do local da prestação dos serviços, quando sujei-

to ao ICMS); 

102 - Amp1iaço, demo1iço e reforma de edifícios, es 

tradas, pontes, portos e congneres (exceto o fornecimento de mercadorias pro 

duzidas pelo prestador de serviços fora do local da prestação dos 	serviços, 
quando sujeitos ao ICMS); 
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Escoramento e contenço de encostas e serviços cong 

neres (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo prestador de ser 

viços, fora do local da prestação dos serviços, quando sujeito ao ICMS); 

103 - Serviços auxiliares e complementares, direta-

mente relacionados e integrados com as obras descritas nos subitens anterio 

res (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo prestador de servi 

ços, fora do local da prestaço dos serviços quando sujeito ao ICMS); 

104 - CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO, LIMPEZA, 	IMUNIZAÇÃO, 

DESINFECÇÃO e serviços assemelhados, du bens mvefs e im5veis, bem como 	de 

logradouros piiblicos, abrangendo, inclusive: 

2.1 	- li inp e z a de (Ia ni iii es 

2.2 - varríçio, coleta, remoço, incineraço e des- 

tinaçÃo final, de lixo ou de quaisquer resf-

duos; 

2.3 - controle e tratamento de afluente de qualquer 

natureza, bem como de agentes fisicos e biol 

gicos; 

2.4 - raspagem, calafetaçÃo, polimento, 	lustraçÃo 

de pisos, paredes e divis3rias; 

2.5 	- dist ri hi í çno de agua e esgoto sanitÁrio. 

Art. 22 - Ficam inclu{clos no artigo 31 da Lei 056/78 

os seguintes inciso5: 

11lnciso III - O prestador de serviços que, apesar de 

emitir fatura, nota fiscal, ou outro documento admitido pela AdministraçÃo, 

for conveniente o recolhimento do imposto na prÁpria pessoa juridica". 

"Inciso IV - As entidades responsÁveis pelo 	paga- 

mento do imposto terÃo um prazo de 05 (cinco) dias corridos, a contar do 12 

(primeiro) dia da retençÃo dos valores respectivos, para efetuarem o recolhi 

mento aos cofres pÁblicos municipais, sob pena das sanç6es previstas 	nesta 
Lei". 
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Art. 39 - O artigo 34 da Lei 056/78 passa a ter a se 
guinte redação: 

"Art. 34 - O imposto será calculado segundo o 	tipo 
de serviço prestado, mediante a aplicnçc) da alíquota do serviço 	constante 
no Anexo 1 - A desta Lei, ou quando o prestador do serviço for 	profissio- 

nal autnomo, o imposto será fixado anualmente, conforme tabela abaixo: 

1 	- Profissionais liberais 

nível mdio 	 03 (trs) 	URFM 

nível superior 	 05 (cinco) URFM 

demais aut6nornos 	 02 (duas) 	URFM" 

Art. 49 - O artigo 36 da Lei 056/78 passa a ter a se- 
guinte redaço: 

"Art. 36 - Quando o serviço a que se refere o artigo 

27, for prestado por profissionais liberais habilitados sejam eles s5cios, 

empregados ou terceiros que prestem serviços em seu nome ou em nome da pes-

soa jurídica privada ou publica, estas ficaro sujeitas a retenção e recolhi 

mento do imposto sobre o valor do serviço prestado por cada profissional li-
beral. 

§ 19 - A no observncia a este artigo por partes das 

	

empresas beneficiadas pelos serviços acarretarj as sanç6es previstas 	nesta 
Lei. 

§ 29 - Na hip6tese de serviços prestados por 	pessoa 
jurídica, enquadrveis em mais de um dos itens previstos na lista de servi- 

ços, o imposto será calculado de acordo com as alíquotas incidentes em cada 

item específico. 

§ 39 - Na hip6tese de serviços prestados por profis- 
sional autnomo, enquadraTveig em mais de um (los itens contidos na lista 	de 
serviços, o imposto será calculado somando-se as URFMs referente a cada item 
específico". 

Art. 59 - O § 39 do artigo 40 da Lei 056/78 passa 	a 
vigorar com a seguinte redaço: 

I~_ 
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" 32 - No integram o preço dos serviços os valores 

relativos a desconto ou abatimentos sujeitos i condição, sem levar-se em conta 

o que prévio e expressamente foi contratado". 

Art. 69 - O § 49 do art. 45 da Lei nJ 056/78 passa a 

vigorar com a seguinte redaço: 

" 42 - Na inexistncia de estabelecimento fixo a ins 

criço sera feita pelo local do domicílio, residncia, associação, ou entida-

de classista a que pertença o prestador de serviços". 

Art. 72 - Fica incluído no art. 50 da Lei 056/78, o 

seguinte § 42 e seu inciso T: 

!T 

 42 - A impresso de Notas Fiscais de Serviços por 

empresas graficas ou similares, se pederno ser efettinda mediante 	autorlzaço 

expressa do Poder Executivo Municipal: 

Inciso 1 - Os infratores do estabelecimento neste pa- 

rgrafo sofrerão multas de até 200 vezes o valor da URFM, além das 	penalida- 

des civil e criminais incidentes". 

Art. 82 - Os incisos 1, II, III, IV, V, VI, VII 	e 

VIII do art. 56 da Lei 056/78, passam a vigorar da seguinte forma: 

`Inciso 	1 - M(ilta de 20 vezes a URFM, independente- 

mente da base de caTlculo previsto no art. 34, nos casos de: 

falta de ínscriço de alteração ou erro; 

inscriçio, ou sua alteração, comunicação de venda 

ou transferncia de estabelecimento e encerramento 

de transferncia do ramo de atividade fora do pra-

zo". 

"Inciso Ii - Multa de 60 vezes a URFM, independente-

mente a base de calculo previsto no art. 34, nos casos de: 

falta de livros fiscais; 

falta de escrituraço do imposto devido; 

dados incorretos na escrita fiscal ou documentos 

fiscais; 
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d) falta do ntímero de cadastro de atividades em docu 

mentos fiscais; 

"Inciso III - Multa de 100 vezes a URFM, independen-

temente da base de caTlculo previsto no art. 34, nos casos de: 

falta de declaração de dados; 

omissão ou falsidade na declaração de dados". 

"Inciso IV - Multa de 120 vezes a URFM, independen-

temente da base de caTlculo referida no art. 34, nos casos de: 

falta de emisso de Nota Fiscal ou outro documen-

tc) admitido pela administraço; 

falta ou recusa na exihiço de livros ou documen-

tos fiscais; 

retirada do estabelecimento ou do domínio do pres 

tador, de Iivros OU documentos fiscais; 

sonegaço de documentos para apuração do 	preço 

dos serviços ou da fixação da estimativa; 

embaraçar ou ilidir a aço fiscal". 

"Inciso 	V - Multa de 100 vezes a URFM, no caso de 

diferença entre o valor recolhido e o valor efetivamente devido do imposto". 

"Inciso VI - Multa de 150 vezes a URFM, no caso de 

falta de recolhimento do imposto, apurado por procedimento tributário". 

"Inciso VII - Multa de 200 vezes a URFN, no caso de 

retenção do imposto devido". 

"Inciso VIII- Multa de 300 vezes a URFM, no caso de 

falta de recolhimento do imposto retido na fonte". 

Art. 92 - Fica incluído no art. 57 a seguinte 	alí- 
nea "f": 

"Alínea f - As microempresas sero isentas do 	ISS 

em 50% (cinquenta por Cento) do valor do serviço efetivamente prestado, 	nos 
termos do estabecimento no art. 27". 
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Art. 109 - O art. 65 da Lei 056/78 passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

"Art. 65 - A taxa tem como finalidade o custeio do 

serviço utilizado pelo contribuinte ou colocado a sua disposição, e será cal- 

culada a razão da URFN (Unidade de Referncia Fiscal do Município) 	conforme 

constante no anexo 1 desta Lei". 

Art. 11 - O art. 70 da Lei 056/78 passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

"Art. 70 - A taxa tem como finalidade o custeio do 

serviço utilizado pelo contribuinte, ou posto a sua disposição e será calcula 

da a razão de 1% (um por cento) da URFM, por metro linear de testada do im6-

vel beneficiado pelos serviçost1 . 

Art. 12 - O art. 75 da Lei 056/78 passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

"Art. 75 - A taxa tem como finalidade o custeio do 

serviço utilizado pelo contribuinte ou posto a sua disposição e será calcula- 

da em 10% (dez por cento) sobre o total mensal do valor do consumo final 	da 

energia elétrica ou outra forma de caTiculo determinada pelo Município". 

Art. 13 - O art. 76 da Lei 056/78 passa a 	vigorar 

com a seguinte redação: 

Art. 76 - A taxa seraT lançada anualmente, faculta-

do, em nome do contribuinte, com base nos dados constantes do total do valor 

de consumo da energia eltrica utilizada nos imóveis em geral, 	incluindo-se 

aqueles que no forem edificados". 

Art. 14 - O § 29 do artigo 96 da Lei 56/78 passa a 

vigorar com a seguinte redaçaTo: 

" 29 - No caso de despacho desfavoraTvel definitivo, 

ou desistncía do pedido de licença, a taxa seri devida em 50% (cinquenta por 

cento), do seu valor, equivalendo ao abandono do pedido a falta de 	qualquer 

providncia da parte do interessado o que importaraT no arquivamento do proces 

sol'. 

C. 
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Art. 15 - O art. 153 da Lei 056/78 passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

"Art. 153 - O dhito vencido, ap5s corrigido, acres 

centando-se as cominaç6es legais, poderá a critrio do 5rgo fazendario, ser 

parcelado em até 10 (dez) pagamentos mensais e sucessivos". 

§ ÚNICO - Fica incluido ao art. 153 da Lei 056/78 o 
seguinte § 32: 

" § 32 - O valor do dbito ap6s corrigido, acrescen 

tada as cominaçes legais, será transformado em URFM (Unidade de Referncja 

Fiscal do Municipio), parcelando-se o dhito naquela unidade". 

	

Art. 16 - Fica incluido 110 art. 153 da Lei 	056/78 
o seguinte § 42: 

§ 49 - As custas judiciais e honorários advocati-

cios, referentes a cobrança de débitos da divida ativa, serão imputados pa- 

ra efeito de pagamento ao contribuinte, quando a cobrança já esteja na esfe-

ra judicial". 

Art. 17 - Fica incluido no Art. 165 da Lei 056/78 o 
seguinte § 32: 

§ 32-Ressalvando-se o que consta no art. 150, § 32 

e § 49; Art. 173 § 12, § 22 e § 49 da Constitujço Federal". 

	

Art. 18 - O Inciso V do artigo 173 da Lei 	056/78 

passa a ter a seguinte redaço: 

"Inciso V - A intimação para apresentação de defesa 

ao pagamento do tributo corrigido e suas cominaç6es legais, ou 	penalidades, 

será dentro do prazo de 05 (Cinco) dias titeis podendo a critério do 	Chefe 

do Executivo ser prorrogado por mais 05 (cinco) dias corridos, a partir 	do 

liltimo dia do prazo normal". 

Art. 19 - O art. 176 da Lei 56/78 passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

1. . 
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"Art. 176 - Conformando-se o autuado com o Auto 	de 

Infração e desde que seja efetuado o pagamento das importncias exigidas den 

tro do prazo estabelecido no artigo 175, Tnciso V, contado da respectiva la 

vratura do Auto, o valor da multa será reduzido ate 50% (cinquenta por cen-

to) do valor principal". 

Art. 20 - O art. 180 da Lei 056/78 passa a vigorar 

com a seguinte redaço: 

"Art. 180 - O sujeito Iassivo poderi impugnar a exi-

gncia fiscal, independente do prévio dep6sito, dentro do prazo estabeleci-

do no art. 173, Inciso V, contados da notificaço do lançamento, da Intima- 

ço do auto de infraço 	ou do termo de apreensão, mediante defesa por es- 

crito, alegando, de uma s6 vez toda a matra que entender ttil, e juntando 

os documentos comprobatc3rios das raz6es apresentadas". 

Art. 21 - O art. 218 da Lei 056/78 passa a ter a se- 

guinte redaço: 

"Art. 218 - além da base de calculo utilizada para o 

ISS, fica instituída a URFM (Unidade de Referncia Fiscal do Município ), 

atualizada mensalmente pelo índice oficial de inflação divulgado pelo Gover 

no Federal ou outro que a Autoridade Administrativa Municipal determinar,ser 

vindo de base de calculo para os tributos em geral, quando a Lei 	Municipal 
assim determinar". 

Art. 22 - Esta leL entrarí em vigor na data de 	sua 

publicação, revogadas as disposiç6es em contrr[o. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Boa Vista - RR, em 

28 de dezembro de 1989. 

BARAC BENTO 
Prefeito 
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RELAÇÃO DO SERVIÇO 1 A 

AL. % 

01 - Médicos, inclusive an1ise cli[nicas, eletricidade 

médica, radioterapia, ultra-sonografia, radiolo- 

gia, tomografia e congneres. 	 5% 

02 - Hospitais, clínicas, sanat6rios, laborat5rios de 

an1ise, ambulat6rios, pronto-socorro, 	manic6- 

mios, casas de saude, de repouso e de recuperação 

e congneres. 	 5% 

03 - Banco de sangue, leite, pele, olhos, sentni e con 

gneres. 	 3% 

04 - Enfermeiros, obstetras, ortopticos, fo11oaud1610- 

gos, protticos (pr6tese dentária). 	 3,5% 

05 - Assistncia médica e congneres previstos 	nos 

itens 1, 2 e 3 desta lista, prestados através de 

planos de medicina de grupo, convnio, 	inclusi- 

ve com empresas para assistncia a empregados. 	 3,5% 

06 - Plano de saude, prestados por empresas que no es 
tejam incluida no item 5 desta lista e que se cum 

pram através de serviços prestados por terceiros, 

contratados pela empresa ou apenas pagos por esta 

mediante indlcaço do beneficiurio do plano. 3,5% 

07 - (VETADO) 
08 - Médicos veterinários. 5% 

09 - Hospitais veterinurios, 	clínicas veterinrias 	e 
congneres. 5% 

10 - Guarda, tratamento, amestramento, adestramento, em 
belezamento, alojamento e congneres relativos 	a 

animais. 4,5% 

11 - Barbeiros, cabelereiros, manicures, pedicures, tra Z. Nobre 	5% 

tamento de pele, depiiaço e congneres. Bairro 	4% 

12 - Banhos, duchas, 	sauna, massagens, ginsticas e con 

gneres. 4% 

13 - Varriço, 	coleta, 	remoço e incineraço de lixo. 5% 

14 - Limpeza e dragagem de portos, 	rios e canais. 5% 

15 - Limpeza, manutençio e conservação de im6veis, inclu 
sive vias publicas, parques e jardins. 5% 



PRF[1- 1F1IF \ 	11INlCIP\l 1)! I()\ \IF\ 

R0UAI11\ 

CAR! \J 1 F 1)0 PJ 1IT1 1-0 

16 - Desinfecção, imunização, higienizaçio desratiza 

çao e congeneres. 4% 

17 - Controle e tratamento de efluentes de 	qualquer 
natureza e de agentes físicos e biol6gicos. 4% 

18 - Incineraço de resíduos quaisquer. 5% 

19 - Limpeza de chamins. 5% 

20 - Saneamento ambiental e congneres 5% 

21 - Assistncia técnica (VETADO). 5% 

22 - Assessoria 	ou 	constil torUi 	de 	qit;ilqiier 	inturezn, 

no contida em outros itens desta lista, organi- 

zaço, prograrnaço, 	planejamento, 	assessoria,pro 

cessainento de dados, 	consultaria técnica, 	finan- 

ceira ou administrativa (VETADO). 4,5% 

23 - Planajamento, coordenaço, programação ou organi 
zaço, 	técnica, 	financeira ou administrativa (VE 

TADO). 4,5% 

24 - An1ise, 	inclusive de sistemas, 	exames, 	pesqui- 
sas e informaç6es, 	coleta e processamento de da- 

dos de qualquer natureza. 4,5% 

25 - Contabilidade, auditoria, guarda livros, 	tcni 

cos em contabilidade e congneres. 	 4,5% 

26 - Pericias, laudos, exames tcnícos e an1ises t 

cnicas. 	 3% 

27 - Traduç6es e interpretaç6es. 	 3% 

28 - Avaliação de bens. 	 3% 

29 - Datilografia, estenografia, expediente, secreta- 

ria em geral e congneres. 	 3% 

30 - Projetos, cicu1os e desenhos técnicos de qual- 

quer natureza. 	 5% 

31 - Aerofotogrametria (inclusive ínterpretaço), ma- 

peamento e topografia. 	 3,5% 
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32 - Execução, por administraço, empreitadas ou sub 

empreitada, de construção civil, de obras 	hi— 

drulicas e outras obras semelhantes e respecti 

va engenharia consultiva, inclusive serviços au 

xiliares ou complementares (exceto o fornecimen 

to de mercadorias produzidas pelo prestador de 

serviços fora do local da prestaçao de serviço, 

que fica sujeito ao 1CM). 	 4,5% 

33 - Demilíço. 	 4,5% 

34 - Reparação, conservação e reforma de 	edificio, 

estradas, pontes, portos e congneres (exceto o 

fornecimento de mercadorias produz idas 	pelo 

prestador dos serviços, que fica sujeito 	ao 

1CM). 	 4,5% 

35 - Pesquisa, perfuraço, cimentaço, 	perfilagem, 

(VETADO), estimu1aço e outros serviços relacio 

nados com a exploração e exportaçiio de petr61e0 

e gs natural. 	 4,5% 

36 - Florestamento e reflorestamento. 	 3% 

37 - Escoramento e contenço de encostas e serviços 

congneres. 	 3% 

38 - Paisagismo, jardinagem e decoraço (exceto 	o 

fornecimento de mercadorias, que fica 	sujeito 

ao 1CM). 	 4,5% 

39 - Raspagem, calafetaço, polimento, lttstraço de 

pisos, paredes e divis5rias. 	 4% 

40 - Ensino, instrução, treinamento, avaliaçio de co 

nhecimento de qualquer grau ou natureza. 	 3,5% 

41 - Planejamento, organização e administraço 	de 

feiras exposiç6es, congressos e congneres. 	 5% 
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42 - Organização de festas e recepçes: BIJFFET ( ex 

ceto o fornecimento de aiimcntaço (1 bebidas, 

que fica sujeito ao [CM). 

43 - Admínistraço de bens e negúc ios de tt,reei ros 

e de consúrcios (VETADO). 

44 - Agenciamento, corretagem ou intermediaço 	de 

cmbio, de seguro e de planos de 	previdncia 

privada. 

45 - Administração de fundos mútuos (exceto a reali 

zada por instituiç6es autorizadas a funcionar 

pelo Banco Central.). 

46 - Agenciamento, corretagem ou intermediaço 	de 

titulos quaisquer (exceto os serviços executa- 

dos por instituiç6es autorizadas a 	funcionar 

pelo Banco Central). 

47 - Agenciamento, corretagem ou intermediaço 	de 

direitos da propriedade industrial, artistica 

ou literária. 

48 - Agenciamento, corretagem ou iiitermed:iaçio 	de 

contratos franquia (FRANCHISE) e de faturaço 

(FACTORING) excetuam-se os serviços prestados 

por instituiç6es autorizadas a funcionar pelo 

Banco Central. 

49 - Agenciamento, organizaço, promoçao e execuço 

de programas de turismo, passeios 	excurs6es, 

guias de turismo e congneres. 

50 - Agenciamento, corretagem ou intermediaçio 	de 

bens múveis e imúveis no abrangidos (los itens 

45, 46, 47, e 48. 

51 - Despachantes. 

52 - Agentes da propriedade industrial. 

-4- 

5% 

5% 

5% 

5% 

4,5% 

4,5% 

4,5% 

4,5% 

3,5% 

4,5% 

5% 
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53 - Agentes da propriedade artística ou literíria. 	 3% 

54 - Leilo. 	 3% 

55 - Regulaço de sinistros cobertos por contratos 

de seguro inspeçao e avaliaçao de riscos para 

cobertura de contratos de seguros; prevenço e 

gerncias de riscos segurveis, prestados por 

quem no seja o pr6prio segurado ou companhia 

de seguro. 	 3% 

56 - Armazenamento, dep6sito, carga, descarga, arru 

maço e guarda de bens de qualquer espécie (ex 

ceto depsitos feitos em instituiç6es financei 

ras autorizadas a funcionar pelo Banco 	Cen- 

tral). 	 4,5% 

57 - Guarda e estacionamento de veículos 	automoto 

res terrestres. 	 3% 

58 - Vigilância ou segurança de pessoas e bens. 	 3% 

59 - Transporte, coleta, remessa ou entrega de bens 

ou valores, dentro do territ6rio do Município. 	 3% 

60 - Divers6es piblicas: 

(VETADO), cinemas, (VETADO),"txj dancings?I 

congneres. 	 3% 

Bilhares, boliches, corridas de animais 	e 

outros jogos; 	
10% 

Exposiç5es, com cobrança de ingresso; 	 3% 

Bailes, SHOWS, festivais, recitais e cong 

neres, inclusive espetculos que sejam tam 

bm transmitidos, mediante compra de direi 

tos para tanto, pela teieviso, ou pelo r 

dio; 	 10% 

Jogos eletr6ni.cos. 10% 

/./ 
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Competiç6es esportivas ou de destreza físi 

ca ou intelectual, com ou sem a participa 

ço do espectador, inclusive venda de di- 

reitos a transmisso pelo ridio ou 	pela 

televisão; 	 10% 

Execução de musica, individualmente ou por 

conjunto (VETADO). 	 7% 

61 - Distribuição e venda de bilhete de 	loteria, 

cart6es, pules ou cupons de apostas, sorteios 

ou prmios. 	
5% 

62 - Fornecimento de musica, mediante transmisso 

por qualquer processo, para vias publicas ou 

ambientes fechados inclusive transmiss5es ra- 

diof6njcas ou televjso. 	 7% 

63 - Gravação e distribuiço de filmes e VÍDEO TA 

PES. 	
4% 

64 - Fonografia ou gravaç6es de sons ou ruídos, in 

clusive trucagem, dublagem e mixagem sonora. 	 6% 

65 - Fotografia e cinematografia, inclusive revela 

ço, ampliaço, c6pia, reprodução e trucagem. 	 6% 

66 - Produção para terceiro, mediante ou sem 	en 

comenda prévia de espetculo, entrevista 	e 

congneres. 	
6% 

67 - Colocação de tapetes e cortinas, com material 

fornecido pelo usurjo final do serviço. 	 3,5% 

68 - Lubrificação, limpeza e reviso de 	maquina, 

veículos aparelhos e equipamento (exceto 	o 

fornecimento de peças e partes, que fica 	su 

jeito ao 1CM). 	
5% 

69 - Conserto, restauração, manutenço e conserva 

ço de mquinas, veículos, motores, elevado-

res ou de qualquer objeto (exceto o forneci- 

de peças e partes que fica sujeito ao 1CM). 	 4% 
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70 - Recondicionamento de motores (o valor das peças 

fornecidas pelo prestador do serviço fica sujei 

to ao 1CM). 	 4% 

71 - Recauchutagem ou regeneraço de pneus para 	o 

usuário final. 	 4% 

72 - Recondicionamento, acondicionamento, pintura be 

neficiamento, lavagem, secagem, tingimento, gal 

vanoplastia, anodização, cortes, polimento,plas 

tificaço e congneres, de objetos no destina 

do a industrializaço ou comercializaço. 	 3,5% 

73 - Lustraço de bens nsvei s quando o serviço 	for 

prestado para usuírio final do objeto lustrado. 	 4% 

74 - Insta1aço e montagem de aparelhos, míquinas e 

equipamentos, prestado ao usuírio final do ser-

viço, exclusivamente com material por ele for- 

necido. 	 4% 

75 - Montagem industrial, prestada ao usuirio final 

do serviço exclusívamente com material por ele 

fornecido. 	 4% 

76 - C6pia ou reproduço, por quaisquer processos,de 

documentos e outros papis, plantas ou 	dese- 

nhos. 	 4,5% 

77 - Composiço grfica, fotocomposição, clicheria, 

zincografia, litografia e fotolitografia. 	 5% 

78 - Colocação de molduras e afins, 	encadernação 

gravação e douraço de livros, revistas e con- 

gneres. 	 3,5% 

79 - Locaço de bens m6veis, inclusive 	arredamento 

mercantil. 	 4,5% 

80 - Funerais. 	 3% 

81 - Alfaiataria e costura, quando o material fome 

cido pelo usurio final, exceto aviamento. 	 4,5% 
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82 - Tinturaria e lavanderia. 	 4,5% 

83 - Taxidermia. 	 3% 

84 - Recrutamento, agenciamento, seleço, coiocaço 

ou fornecimento de mio-de-obra, mesmo em cara- 

ter temporário, inclusive por empregados 	ou 

prestador do serviço ou por trabalhadores avul 

809 por ele contratndos. 	 4% 

85 - Propaganda e publicidade, inclusive 	promoçao 

de vendas, planajamento de campanhas ou siste 

mas de publicidade, elaboração de desenhos,tex 

tos e demais materiais pub1ic-it5rios ( exceto 

sua impresso, reproduço ou fabricaçio). 	 3,5% 

86 - Veiculaço e divulgaço de textos, desenhos e 

outros materiais de publicidade, por qualquer 

meio (inclusive em jornais, peri5dicos, ridios 

e telev1so). 	 3,5% 

87 - Serviços porturios e aeroporturios, utiliza-

ço de porto ou aeroporto; atracação; capata-

zia; armazenagem interna; externa especial; su 

primento de água; serviço acessórios; movimen- 

taço de mercadorias fora do cais. 	 3,5% 

88 - Advogados. 
5% 

89 - Engenheiros, arquitetos, urbanistas, agr6nomos. 5% 

90 - Dentista. 5% 

91 - Economistas. 5% 

92 - Psic5logo. 4% 

93 - Assistentes Sociais 3,5% 

94 - Relaç6es Piíbllcas. 3,5% 

95 - Cobrança e recebimento por conta de terceiros, 

inclusive direitos autoriais, protestos de tí-

tulos, sustaço de protestos, devoluço de tí-

tulos no pagos, manutenção de títulos venci-

dos, fornecimentos de posiç6es de cobrança ou 

recebimento e outros serviços correlatos da co 

brança ou recebimento (este item abrange tam-

bm os serviços prestados por instituiç6es au- 

1. . 
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torizadas a funcionar pelo Banco Central). 4,5% 

96 - Instituiç6es financeiras autorizadas a funcio-

nar pelo Banco Central: fornecimento de tal.o 

de cheques; emisso de cheque administrativo; 

transferncia de fundos; devolução de cheques; 

sustaço de pagamento de cheques; ordens 	de 

pagamento e de crditos, por qualquer 	meio, 

emisso e renovaçio de cart6es magnéticos; con 

sultas em terminais eletr6nicos; pagamento por 

conta de terceiros, inclusive os feitos 	fora 

do estabelecimento, elaboraço de ficha cadas- 

tral; aluguel de cofre, fornecimento 	de 	2 

via de avisos de lançamento de extrato de con- 

tas; emissão de carns (neste item no 	esta 

abrangido o ressarcimento, a instittiiçes fi-

nanceiras de gastos com portes do correio tele 

gramas, telex e teleprocessamento, necessirios 

prestaço dos serviços). 	 4,5% 

	

97-Transporte de natureza estritamente municipal. 	 3% 

98 - Comunicaç6es telef6nicas de um para outro apa- 

relho dentro do mesmo Município. 	 3% 

99 - Hospedagem em hotéis, motis, pens3es e con-

gneres (o valor da alimentaço, quando incluí 

do no preço da diaria, fica sujeito ao impos- 

to sobre serviços). 	 5% 

100 - Distribuição de bens de terceiros em represen- 

taço de qualquer natureza. 	 4% 

Gabinete do Prefeito Municipal de Boa Vista - RR, em 

28 de dezembro de 1989. 

BARAC BENTO 
Prefeito 
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ANEXO 1 B 

T L F 

1. 	 URFM AO ANO 

Indtístria at 10 empregados 
	

10 

Industria de 11 a 30 empregados 
	

30 

Industria de 31 a 70 empregados 
	

40 

de 71 a 150 empregados 
	

50 

mais de 150 empregados 
	

55 

 

Hotuis, motuis, pens6es, similares; 

2.1 - at 10 quartos 

2.2 - de 11 a 20 quartos 

2.3 - mais de 20 quartos 

2.4 - por apartamento 

 

Barbearias e sal6es de beleza por n2 de cadeiras; 

 

Ensino de qualquer grau ou natureza, por sala de aula;  

 

Estabelecimentos hospitalares; 

5.1 - Com ate 25 leitos 

5.2 - Com mais de 25 leitos 

 

Dívers6es publicas. 

05 

lo 

20 

04 

01 

01 

10 

20 



P}}1I1FF(JE.\ \I[T\fl('II\I. I)1 l)\ \'I l'.\ 

ROflAII,\ 

(;ABI.\7 ! 1 1 	I)() 	!'!E!T1 lo 

6.1 - Cinemas e teatro com até 150 lugares 06 

6.2 - Cinemas e teatro com mais de 150 lugares 08 

6.3 - Restaurantes dançantes, boates 15 

6.4 - Bilhares e quaisquer outros jogos de mesa 05 

6.5 - Boliche 05 

6.6 - Exposiç6es, feiras de amostra e quermesses 04 

6.7 - Circos e parques de divers6es 10 

6.8 - Quaisquer espetculos ou diverses 10 

Agropecuiria 20 

Demais atividades sujeitas a taxa de 	1oca1izaço 

no constante nos itens anteriores. 10 

Comércio 	 % SOBRE UREM AO ANO 

9.1 - Bares e restaurantes por m2 	 4% 

9.2 - Supermercados por m2 	 8% 

9.3 - Quaisquer outros ramos de atividades nio cons 

tantes nesta tabela por m 2 	 7% 

Estabelecimento Bancário de créditos, financia- 

mento por m2 	 10% 

Representantes comerciais aut6nomos, corretores, 

despachantes, agentes e prepostos em geral 	por 

6% 

Profissionais autanomos que exercem 	atividades 

sem ap1icaço de capital por m2 	 6% 

Profissionais aut6nomos que exercem atividades 

com ap1icaço de capital (não incluídos em outro 

item desta tabela) por m2 	 8% 

Casa de loterias por m2 	 8% 

-2- 
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ANEXO 1 C 

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE LiCENÇA I'ARA PUBLICIDADE 	 POR 90 

E ESPÊCIE DE PUBLICIDADE 	 DIAS. 

Por publicidade afixada na parte externa ou interna 

de estabelecimentos industriais, comerciais, agro- 

pecurios, de prestação de serviços e outros ....... 2 URFM 

Publicidade no interior de veículos de uso piJblico 

nío destinado a publicidade como ramo de negcio por 

publicidade ........................................ 1 URFM 

Publicidade sonora, em veículos destinados a qual- 

quer modalidade de publicidade ..................... 1 URFM 

Publicidade escrita em veículos destinados a qual- 

quer modalidade de publicidade - por veículo 	 1 URFM 

Publicidade em cinemas, teatros boates e 	simila 

res, por meio de projeço de filmes ou dispositivo. 	 2 URFM 

Por publicidade, colocada em terrenos, campos de es 

portes, clubes, associaçes, qualquer que seja 	o 
sistema de colocaço, desde que visíveis de 	quais 

quer vias ou logradouros piíblícos, inclusive as ro 

dovias, estradas e caminhos municipais ............. 3 URFM 

Qualquer outro tipo de publicidade no 	constantes 

dositens anteriores ............................... 1 URFM 
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ANEXO 1 D 

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE LiCENÇA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS 

NATUREZA DAS OBRAS % 	SOBRE 	URFM 

1. CONSTRUÇÃO DE: 

 Edificaç6es até dois pavimentos, por m 2  

de área títil de piso 4% 

 Edificaç6es com mais de dois pavimentos 

por m2  de área iti1 de piso 6% 

 Dependncia em prídios 	residencirii.s,por 

m2  de área i5tjl de piso 2% 

 Dependncia sem quaisquer outros 	pr- 

dios para quaisquer finalidade, por 

de área iítil de piso 3% 

 - Barracoes, por m2  de area 	construida 3% 

 Galpes, por m2  de 	írea construfda 37 

 Fachadas por metro linear 3% 

 Marquises, 	cobertas e tapumes, por 	me 

tro 	linear ............................. 	. 4% 

 Reconstruç6es, 	reformas, 	reparos 	por 

3% 

 Demoliçes por m2  3% 

1) Abertura de valas por metro linear: 

em ruas pavimentadas 10% 

em ruas no pavimentadas 5% 

2. ARRUAMENTOS: 

a) Com área até 20.000 m2, exclui'das 	as 

áreas destinadas a logradouros ptíbiicos. 	 3% 

ti. 
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b) Com área superior a 20.000 m2, excluídas 
as áreas destinadas a logradouros piíbli 

	

cos..................................... 	 3% 

3. LOTEAMENTO 

Com área até 10.000 m2, excluídas 	as 
áreas destinadas a logradouros piíblícos 

	

e as que sejam doadas ao Município ...... 	 3% 

Com área superior a 10.000 m2, excluídas 
as áreas destinadas a logradouros piíbli- 

	

cos e as que sejam doadas ao Município.. 	 3% 

4. QUAISQUER OUTRAS OBRAS NÃO ESPECIFICADAS NES 

TA TABELA: 

Por metro linear ....................... 	 2% 

Por metro quadrado ..................... 	 2% 
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ANEXO 1 E 

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE LICENÇA DE ABATE DE ANIMAIS 

GRUPO I. - ANIMAIS DE GRANDE PORTE 

Bovino ou vacum 

Equino 

Outros 

GRUPO II - ANIMAIS DE MÊDIO PORTE 

Ovino 

Caprino 

Sumo 

Outros 

iO/ DA URFM POR CABEÇA ABATIDA 

5% DA URFM POR CABEÇA ABATIDA 

GRUPO III - ANIMAIS DE PEQUENO PORTE 	 1% DA URFM POR CABEÇA ABATIDA 

Aves 

Outros 

ANEXO 1 F 

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE OCUPAÇÃO DE ÁREAS EM VIAS E 

LOGRADOUROS PÚBLICOS 

CATEGORIA 1 	 ATI 10 URFM/MÊS POR METRO QUADRADO 

1.1 - FEIRANTES FIXOS (MENSALISTA) 

- até lOm2 	 1 URFM/MÊS 

- mais de 10in2  até 20m2 	 2 URFM/MÊS 

- mais de 20m2  até 50m2 	 4 URFM/MÊS 
- mais de 50m2 	 10 URFM/MÊS 

1.2 - FEIRANTES TEMPORÁRIOS (DIARISTA) 

- 10% (dez por cento) da URFM/DTA 

OBS. Quando a feira for promovida diretamente por produtor rural, ficam isen 

tas da tributação. 
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1.3 - BARRAQUINHAS OU QUIOSQUE 

- até 10m2 

- mais de 10m2  até 20m2  

- mais de 20m2  até 50m2  

- mais de 50m2  

1.4 - ANBULANTES/CANELÔS 

- até 10m2  

- mais de 10m2  até 20m2  

- mais de 20m2  

CATEGORIA II - VEÍCULOS 

11.1 - CANINHÕES/ÔNIBUS 

11.2 - UTILITÁRIOS/VEÍCULOS DE PASSEIOS 

11.3 - MOTOCICLETA E SIMILARES 

1,5 URFM/MÊS 

3 URFM/MS 

6 URFM/MS 

10 URFM/MS 

1,5 URFM/MS 

3 URFM/MS 

10 URFM/MÊS 

2 URFM/MÊS POR VEÍCULO 

1 URFM/MS POR VEÍCULO 

0,4 URFM/MS POR VEÍCULO 

CATEGORIA II - VEÍCULOS - para efeito de tributaço da Categoria II entender-

se-ã veiculos que estio a serviços de empresas. 

5. QUAISQUER OUTROS CONTRIBUINTES NÃO COMPREEN 

DIDO NOS ITENS, ANTERIORES. 	 ATË 10 URFM/MËS 

ANEXO 1 G 

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE EXPEDIENTE ATÉ 100% DA URFM POR LAUDO 

CERTIDÕES: 

1.1 - Negativos ................................. 40% 

1.2 - Reconhecimento de isenç6es ou imunidades 	 50% 

1.3 - De Despachos, pareceres, informaç6es e de- 

mais atos ou fatos administrativos 	 60% 

BAIXAS: 

2.1 - De qualquer natureza, de lançamento ou re- 

gistro, exceto quanto às extinç6es de crdi 

totributrios ............................. 100% 

2.2 - Autorizaç6es de qualquer espécie 	 100% 

2.3 - Concess6es de qualquer forma 	 100% 
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mncro. 

..0 2iC 	 L 

1 
- 	rotorei o outnzimto 	' 	.. 

con r 	anoz t cato 

:pit.io, 	quo p ticu.'cr3, caoC 

c 	i:ii 	ai 
rocitivi. 



1 

Ï'Q 

1 

r 'i. oc 	;vtoprectn108 O. :o.to  

cotrtb'itn- o, sl' 	citr 3 cr7io e li iU pblim, 

Ci 'cntc, :1 ':zccitO, V1'1rCiT o i 

. 	ler t:ftuc, o LAv4 oaL.'icoc O'u 

:t. 255... 	 •' 

:3\ C 	 C 	,'LU'i ut8nc 	 'iC1fl&!1 	ciOc 
- 
o 	 co - 	co 	 1c . 

- 
IJ - 	 ) 

1. Ião 	b-'c o 	10 	o 	- !'-o riotl, 1o' cii' 

I1H? 

) - 	!;'cic co eU.ir' 	o 'c ,o ozclwiv 

riitt1 '5 (vinte o oizco  

T: tvza cio 	'fi'; :boc, co' cecço .zi 

- 	J_ic' 	ooi'1. Ja.:tto co o i7O ;o :- 

± 1 e territorial tr-irno. 

	

t. 250 	t 	de iorvioi; t boc rcí. 

jc i:e•.í 	oobro o oonio do oneric .1'ca oc 
- 

OC 	
- 	

' 	
.,.'. 

-ao. 

:o, (vintc  po cito) cio'ire o cmco rr'.i u; 

o;  

.4. 	 -. 	--'-- 	 . 	- 	 .•. 	 - 

	

.'1uU 	CL;: 	 '-'..•- 

oonv8ni0 rio p;- 

c 	fi:-  o o :'olto • 	' r 'rc, r'&, dcrhuçO do vrlo" C;O 
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.&ia iuti1.iai ., e bc tci', : rio 	ro 
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:nio de bon 	 e 
iri zrito o nivd.nrionto, inc1i. - :to 

t ct 

- 	oric; 
-- - f 	 r 

t::i  

ptuio 3 	 no tto da 'to tO oerv'iço, ntec1pfer- 

i 0. o 	o; tc E  

V 

't.263-. 	t1:.  

ft ro 	 o 

	

rcicto e •epccho 1u3 utori&Loo z1cip:i, 	1 1a7rt:-. 

tcrnoc 	cøtz:o, iaça, e& tQc, c9c v'bcç3oc c 

O 	-Lit 	do 	oc±or. 	.i 	do r000 	— 

1200 	 DOOffldD'C rIO iU2iCiO. 

d 	uo tr,  t -  tc T - ftu10 dc: 

ticJ. 'io ou por -uo tvc: iitorcioe dircto n to 

vemo unicipa2. e &io  

Ta 	oorb co. 	 c:o 	o:te '&' 



í 

- ii 	C 	ci:ibO o. 	 na oc :io cri que o ato or ' 

vaa1.O, OU U ue O i 	tt3 Joal for 

- oco1o, t 	. :n10  

vovi o. 

o 	c:1O o 1tnto .r1itar i 

T1:r' o1oi:o:"i. 

2(7 	 c ccuc-: 3 	i 

OOY O OU 	 O 1O O1TiÇO 1000i 

D t'ro 	eo1ot.vo, 	eo:tru; 	1e 10018 ptt OOtrOiOL1On- 

_o do 	 e aro a'a p ect:o e  

e a crec.'  

•- 

: 

. 	.' 	. 	.. 	e 

0J.o . ULüCi0 	 .. ao cwto de obx'a tlicao 	c 

eco• 	vo'ç:o iobll 	. 	to co:o liltOTal a - - 

tt ro lladv -, co'o li to i:':zí1, o - .,':;cio ao Y'1orI. 	
$ 

dia olre1 .- 

I—:'.a'-:  

1— 

't 	ontr 	o, pot, e v-i,ttou; 



ublcoo, ;o Co::O a ±:i :iao do ootoc liai 
1 

ou 	rioc; 

III - prooço contra inu 	aiieaonto CLI o:'al, ' 

drcn'ii:, :'oi icço o ro 	 o de cucoo 

IV - cnalizaoo do ;L1C otvo1 oil ta1ço cio rodo ' 

elo rica; 

V - atoIToc o obrac do o::bo1oz tonto e;'. r;oral, i:c1uci. 

vo dc:;.' rO:.'i 	o pai'a doo:ivolvi:Lcnto Ticacti- 

co. 

rt. 270 - Para cobrança da Contoib'oiço (1c :íoLoria 

a rcri ço cormetcnto devora: 

1 - publicar nrcviononte oc o.intoc ole: ;cntoEi: 

a) - uonorial descritivo do projeto; 

- orç onto do cucto (Ia obra; 

- dotoiinaço da parcela do cucto cia obra a 

cor inonciada rola conribuiço; 

- cioli:2i.taçao da :ona bcne'iciada; 

e) - cictoriLnacao do íator do aboorço do beno-

cio da va1orizaco po.ra toda a nona ou paro 

cada u Ciao rcac ii'orocindae, nela 

dao. 

II - fi::ar o : aco,no i 'erio 	30 (t$inta) diao, pa 

r:T. 1nUiiaÇao, pe10 intoroo.aoe, cio cj'ualquor ' 

doe olo:o:itoe roi'orido;; no ni:.oro 	rto:-ior, 

l - Por ocacio do ro:ec i7o 1nçnnnto, cada con 
1 

i. Lbu1ne dovo'a cor notiíicado do nonanto La coriD.tçoo, 

2ora e do-- prazo e de ccu paenonto o doe oleicnton çuo into 

crai o ro acivo ocÇiculo, 

	

2 ? - CabercÇ aoc 	 o 6nue ci.' rova i'uan 

do i: u;ar uai::nuor do;:. olcuontoz a ruo co rc:'o:o o nQ 1 dosto 

rt. 271 - .oeoncie polo pajncnto da Contribuiço de 

oJP:oria o aroriotrio, o enito'ura ou poecoiro do iuvol ao te 
o ci 	:.'::Lctivo lanrar:onto, trnnoni.ti;.do-oc a :cconcabi1:dado 1 
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LcoL:orot, a  

't, 7 — 	obrcc ou tC!O:QZX. DUC juc.ti...i 
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- 	.... e»-... • 

—o 	. 'o re(xonto CI. e ±c o 
i' 	ria A 	iniat 	o; 

aI oflcift 	o:' 	.10 ci 	to:':o 'c 

t':Lor: 1 	roioo, 

.rt. '73  

.i— 
'ci:nto,  

_• .-., , 
(-..L).LL.'.tJ •- 

o -o .:ibuint 	ao: :'rci:irento 

71OQ VorvJ. 	OO tc oO 	ivoLite booí'iei- cri 

1 	; 	10 atro 	- .1i'o; n 	2aIt 	;e ':to 	o 

• ic -: 

O 10 	- 3T:'.1UifltOD 	:o:tr nootoC&io, 

	

-&. coxput?c 	 r - 1r .i, co;:o or co. a 

	

9 	 • 	 .. 	* 

tUa 

 

-  ú 

-o 	 O CQ1 	.itw '' 	1a jY• - , 	.'iTc to'.:ut'a • 

irto 	Q1'IJ 	u}O o .o:kio (1C3t. '.. •:.» 	jc 	0 2• - 

-. 	:. •-' 	o,ao 	 . o 

oo :1 .,&oii cctctc Jc- 1 

-- --:- 1 	cjv--  •- - 	jca,oto doyj.jcoo Qtl 	:Or (iLtt,VO. 

• 77 — ..- a 	. •.i :- 1..: o.!:Lu10 	1:nçúito -•iaOo 

IZTt  

--.--° 

(±7- 



tarToflO, ruor Lo t000 o 

c :orxi dc to(or o: 	 — 

'7 	:rt:LL Lir 	o e:' 	co1a 2o ca ' 

!'io 	t: -c-\oic111wicr1te rc ter cno ou 	'r' 	±21oi 	c 

ono dc c -1x: iz.. '-- 	r 	orv-'Á.2.: ' 	vir'. o'i 1o,aouro i - orno, 2c 

j 	- 

3O - caro d 	r'ci 	,tc V;o:.;' 1çr. 
o, i':;imto, 'c:2iante rouari:cnto ,c i:it 	 ocr 

: obrr/o i tn-toc ot:oo ctrto:: 	or:y 	j 5 	j.c cy 	o 

-7v±1I 	o ii'ivo. 

to: : t 	qto-tr-. 	r-i o?ricxr'ie 

1vr ibufCx lo 	c-a qu 

- 	 -J .- 

-. 	 - 	1W 

	

. c 72, 	 1ntc'c e 	c, 	 o 

_ 	 1 — O 'rc orga- 
1W 	 -- 
O..Q -.0 --: 'cCIVo ro2 	o CO: 	i.•a•;-000, 	 p 

O. 	 C ('OiibOr 	cC:itcrozo.1o. 

';. 73 - o 	 d1i -cj 	Co çuc 	- 	o 

ío:r' o::o 	o Ltz1 COiVQCdO 

 

os itc:o 	OC 

	

e o 	::::to, •:.o co 3r' o rr' c-vo a'- :. 	-;-. 

	

âo 	 - 



re 

O 

rot: 	 do 	zo niu iuer±or a co (;enta) 	:t cc 

c'o:o 	oc 	:u 

oi;c z;1ro, 

3: - :o oiJo 	tad: , 	 : E Ct1Ç 

tr.t o 	2, . oxi 

:oivcr'. o: o 	 opOoi'a. 

: 4C  

C C.nCQoo QoIuc±andaa no,roo1. fots, a obrnc 

c't.c', 	'occ1co-.oc, 	c dintor.,  ccmo:. i o 

:'10 ±t!1o; r L.tivo i o:ozuço o obxzo Co :1r,io 	i rio. 

uc r. arroct1a.o i!1 vL.1 	o c:. - 

u..Looc o1.i.. ir 'ti ro, namda A 	CaUÇr; 	octc.o,rs 

tot1 do .cito .o cr'.r. corz'. i:te,  

c::ç3 . recoitn. CC)OCtiVa, .Otfld-O o 1.;'to 

	

- 	dv . o 	1 :i. 	Co totr 	c 

234 	.irc 	o: •: 	.lo :c:o 	( :'in C 	) ' 

Jio.a, ::í:'1io ao a'tio ntorior, odc 	o prpriot&.'io rcc2 ::: 

cntrc. o. 	Oriic±a 	 =ozxlo co o zccoco eo1xbeioc 

para 	 co:t. 1rrnont:  

/ 

to:c i:cio 	&; O jUi,7aoX1tO to j'ecl 	:&r 

dv ::'. :2 	otLbuio 	c. o:ia 

vez 	:Lo:ior A ntrdo(io c 1&ro  

do 	ior ODt ttrtic., ci  

OnLriQ, Cio Tor:ir 'uo 	nm iz1  

:or canto do ror v'cIor 	o ± 6ioi, 	 ? 	oco. 

contc :to Jxc p'cito virt, Ø 	" OO 

ODø Ir 'o C 



- : pro 	ços do Oo: iiuico de io]Jioria ' 

3orO cor::i idas nonotarisiacnto, de acorde com os coo'icicntes aL. 

vois n, corrceo dos diitos fiscais. 

3Q - O atraco no pa;soonto das 	 Li::a - 

das no lançononto cucitar o contribuinte . multa do iaora dc 12 

(doseno-- ccnto)ao ano. 

rt. 23G -vndo a ojrr. - or catre aic 	d.raaen 
- te ao ublico, a Contriuiçao as 	 jUlfoo ua mustraç 

odcr ser cobrada proorciona]nento ao custo das pstos conc1uí(a 

rt. 237 	licito ao contribuinte .aar o JxLto 

rcviato no.-,  ttu1os da dividapi1lica municipal, elo valor noni— 

nal, o. ±tLdoc osioci 	ente pnra o i 	cis'.nto da obre. ou :icls 

ronento, eia virtude da rual oi lançado. 

drt. 233 - Iniciada ç:jc so 	e:.:ccuço dc ru lna' 
0 

obra ou r.clioreiasnto sus.to a Con2riuiçao do oLioria 	:' , o oao
- 

 

azondrio scr. cicntiictdo a f ia do, eia corta.dao ncativa ue 

vier a ser ornocida, fasor constar o anus íiscal corros:onJoiitc ' 

aos iaoeis respcivos. 

rt. 289 - To scnJo 2i::e.d, ea lei, a parto d 

custo da obra ou nellioranento e. ser rccrpere.da doi Lcnc.JiciaJos,c 

bor& ao i'±OfeitO fase—lo, r:dianto decreto o obsorva1e.c as nornas 

CtCbOlC±da ncsto 211,o. 
o ir&afo nico 	O I'c ito í'ixarc, tenbr., os 

rasos de arrocadaco nocoo- 'ios . nia1icaeo da Contribuiço do 

:alho:•ia. 

drt, 290 - tTo cabor a c::idacis da ontribuiço 

do i.oLaoria quando as obras ou neJJioronentos oron. e::ccuos T-

prvie. ohsorvncia das •iisposiço5 contidas neste 2tulo. 

T±LTLO L: 

c LuL•o i:ïco 

Dao di .00içcs rinais e 2s:aoit&iac. 

Art. 292. - dr.Jk'io icniiao, pra os ooitor dcstc 

O&Li:o auelo oe.o1ocido por decreto odoral na a'iica 



21.80 

1.cpio o "ieaito no ano cio 1anononto cio riLuto, pajuionto 

cio ccxa o :coiicaço cio nu! a. 

- 	1 	 1 • 	 - 	 - 	 - 	 .1' t'r. a:O uco - o'ao cc o. ::cca; ai _raçOoC, ao 

0,50 (cinrucnta c ontavoo) inc2.uoive, e a eionciaciao para OrO. 

OrO 1,00 (hiza cruzeiro) a parco1ai ou orioro 	uo1c valor, ao 

oo:o c:iToracio o o1rio :ini:.io xna o; 32cion Jcoc O6ciio. 

t. 292 - Picari rcvoacio toC 	c.; ino de 

tc: ;o:'a1 e e ocial cuc no tonic:i oicio coneoJiciao por raso de - 

t or Lci o. 

.rt. 293 	Ireoo 	. li" 00 ruo tivoro:ec cio 

ocr 2orncc:Lcioc pela 1oí'citi.ira, ao contribuinte, ooro cobradoo no 

baco o cuoto, acrooclQ.o cio 20 (vinte por conto) a ttu10 ciO incio 

:iioaço. 

rt, 294 - Aoo caiou o'oicoo ou co:traditrioo OOi'0 

1icaJc';. c. .1iooiçoo da Lei rederal atinenteo ?. c:.:.cio. 

- ica o Pre2ito .Lo:i.do a baixar ro:u1ct 

ontoc nococ rioc ? e::ccucao desta lei. 

rt, 29G - A Irto (cra1 dotc O&112o cntrarí en vi - 
.01' na 2ata J 	a 7u)1ico.çao e, ac dataic ciiopociços eia J 	do 

j .:iciro do 1975,  rovoaTao ao di oricoc o:o co:ct'rio. 

IC,on Boa do doc:e 1974 
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f'j:, 

. 	•. b1.::3 	o, orc co :e  

i1cur 	ati ooto da lit 	o ah.. 183  

±tto lJ 1?O 	o 	•o. 

- 	ic:io no C10 d 

vida pelo eontritL. 	 o 

o :a'oa 	iplT.o no roulzonto. 

186 	d(iCl 	:O 	 L() C.1U±ntC 

rcvel 	ntc, a iricriço ou daatuli'ço 	aoú or 

rtríi.$ n2o i lie, nn :u 	ocitço 	iO Ti•co, r.uc ocr 'ov3- 

1rio 	ou orii 

eç. ao. 

r. 1C7  

	

i: oi 	or r: LP8quocoire. 

't. 1. 	Ob2t7.tO1 :FÂ 	L jncjO 	oriie.: 	$ 

2) 	O: 	O 	 ic 3 	1-: ;:1'!: 	'O 	flO71tO 

iT)O; to. 
A. 	— in,cri!o 	o, :'-e 	lo 

cio 
- 	 criç 	r' c -:.ite 

CflO 

CC .V...' 	. 

ico - 	 aol no !. plic 

Cr:. 	itO C 	1CUOI 	btQO e itento. 

clio 	' to 	O "T'O O 

1c tib llio 	ozil 	 Lo conriuinte, 	i:ot: 	- 
! C.1Cu1O, 2O1 ZaO IQ 1c i~:otao '.b:a3 ou riv1, •" 

fl2'(2 n, Q OOTV1O OU ( otror fttoree pi.iiontec n 

r. 	:. iort'e1a 

 

pr~re 	 O k 	' io 

trbai.o. 



OC 

1 	O . liotn flfleXrL, O iinO:.tO 	.1C10 t0b'O O P .  

çO io 	lo .'o rrc,lac 

oerviçoc 

.o. 

; 	- 	 iO o oiço 	e c 

o 17 1a. lint:' "o rr1;o 1C3 ore jreot'do:. 	por 

ociododoc, eto íicrro ouj.its ao i)oto na oI 	o 

: 	1 o, 	 e r2.c.ç0 i cai 	o:iroi1 	1liYo 

, &io, e:.retO Ou nto, UO 	e icrv1ço 	flOC 	ociodae , 

)O21.r~z;.:tdfllO 	- onr 	Lio pc. oal, io trrto 	lei -.i— 

evei. 

t. 13 	I:or.ci•:i 	tr bLo p í3 0i ,o 	'p''io ' 

Jeitoo 'o 	i cIo a'tio antcrio', o.; exoclã  

t»oc 	oJicnte, 	 t1 	 rUC: 

relo oi.i no. 

	

1 	- To caco dc 	to .. 	 rviço crSto, 

:'oI) ':i;i 	;io 11 	c, 	c1u3ce riza bvo cle. C c ulOc 00 8nuz 

One ,.:..itO, 	cl crUO CO 	C1I Lci3O. 

t. 1 - Ta 	to io oc'v. 	cftuio giu!to 

feito p0 corilinte o irxpoto, 	 e 1eu14o :obro o v 

10v 1c1orrdO pelo 	t:Cr' :O C.71ÇO fl 	OC' nto. 	 ro- 

	

rt, 	:.ob 	. 

or: 	e trab,Lo 	o1, i1 cozio do2crito no, r. 193, rr- , o 

tooto, : 	ia 	doo co o io T'O to - o 	:.. 

too . oc 	- no JÁrio ni'c re im21 

i - 	3tcoc,dontiotac, e ' .. o 	 - 

ioos çuo e ti !unte 	erç 	.i 	. .0- 

1• 



. 	e 	 - 

.t:ionti; 1ibcrij ou t b'i1oxeo t&o oa 

	

t1v :mto txrçar t.iri i" 	o:: co:tfc 

civil 4( 'utro) 1&'io; 

onioro, 	crLoo de ntbili'. o, 	. 

-:;ec•orc:.; o.1jorec dc q1rLrT.' 	:1 

e dx ro irio-y'i. o tab2J2orea 	t8iooc 

uo o'1v'rito o;'. 	tivi::, : oL1, 

:jt'tjv, firnceiro,  

ttrtivoc 4 (a'tro) i4io. 

1V - 	ojroi, j; c.¼ 	ocori 	p. 'cv:o 	o, :- 

øTtOCOO 	trc C 	rLi. 	±D iO: Ti1 L: - 

jc OU t 	 oroo cut&ioaoc 

	

3::cçcri ii.e ruí o:iVOLV 	oci4ttoe 

riiç: :e O1no j!.ico, 

- 	trcti 	oc; que no  

iuor doo iIIOiOC picoitX 

.' V 	cu.rro 	co ou cc 

) 
-  

t. 197  

10 pcz..or 1.o co rrLntc O 	7oto 00r 

C21OïtdO co:-- 00 cc irtoc cx•.: 	i, ollcY 	n'a o 	vi 

.) ooT'8:o 	:::]. d e'oia: 

1- 	içOtc 

) 

cc, rct000corr , c 	Cc 	co o 
1 	 - 



Ir O 1Ci' 

Cli L4 Sic, 	 O: 	• o:nJ; 

Q3t1bClOC1OZitO cllr'O OU 1O J 

(t&i or cento); 

acr  

'Or ccnto). 

II — •CViÇ'O 	C r;: i;ucX 	L. 	oz; . 	o: 

_ :Lo o icutr; :i.o 	»eio.r 1 (i DO:' 

x 	•.colr. ràtc::iz, jrini z'o iTnc± o em ir U- 

o) - oeo1ao o c''or 	 Y i;r 	C - 

orctrrit1, tdioric, otoritar, oco oii 	 o 

c:t. 	i1 	3; (oiz o con 

&cLca, i:'c 

ann 	 e •.o. Jo tvLe 

O) 	OCOl), O eu ziCrT cri 	k 'r&iea 	nça, ea 

Çtie, 	arttIco,pintu.a 	1: •ir 

ot1cv 3 (trx por cento). 

. 

	

	) - cz'oo& óprat&*ioo pora voti 1re, ulrz 

o rtivix rin 3  (tr& por 

- rcol 	o ou 	cii c 	ot1co, '.1ro- 

Octi o orni ativi. c J.L 

'. o.co r1cr 	(cinco por ccuto). 

:) - : ai aorviço. Li oo ao actor do ccr'o 

:o'or er c» 2rroo rn.o 	ri• 	coit'o 3, 



O.. 7 

III - u:'vioo C.0 	1icaor : ;irczct 1i7tioo o. iv: 	r,'1ic : 

- teatroc, concrtoc, r:.citoic, o:•ociçoo o
41 viacc o caratoi cu1ta1: 1 (nn p0:' conto). 

- cinojtc, circoc, cho 	a.rti:t±coo, poTquos do tiiv.: - 

fo:.tivaic, bai.Ioc e donio ativitiatioc rocroativac 10, 

(dez p0:' cento). 

e) - clui)ec o Q.:.'ocio.ç000 coci'io, JOOL)Ortivac, rocroati - 

v::ri, calturaic, 1ito:'riao, 	cic 	tic:1 io, 1O.... 

co:otiçc do: ort±voc, J :o::o tio : onia:r., 1C 

conto), totrozr iíoico. o 	:. 1:: abviLn.. : 

Ortivcw 5 (cinco por conto); 

O) - ccnric corviçoc cio tiiver:ooc putlica í0,O nao p000012 ! 

cor enquaci:'atioo amo 1ot:'a: rocoti:toc: 5 (cinco por 

conto). 

IV - 3er7400 do ru iluor nat'czalitiatioo ao coto:' tr.no:'to: 

a) - onprocas cio &iibuc ruo o::Ioro ti' ndorto ua'ino fl 

(doic DO  

- o. rcoao tIo ii euc o::1oro:: t:. n:o:'tcc intorcilo - 

trta1: tioctio cua o trajeto co c::tonLa intoirazionte ' 

no i1orritrio cio :ïicpio: 1 	(hur. por conto); 

e) - e±apreac:de6ibiim cjuo ezplorern pasoioc ou excurce 
-, 	 J 	 •&- 	 - cro.or riotico, dentro do uor:'i or10 o iuuci - 

pio : iç (hu por ccnto); 

ti) - c- '•:';. d 	axio o 1otcvoc 2 (tioi 	or 

o) - enrocac do coninhoc o í':'otoc roticvi!i'io  

por c:;nto); 

- tionic :od1iciadoc cio trnopo:'toc, por ru-:1uor via,do 
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EVOLUÇÃO DA RECEITA 

RECEITA (CR$ 1,00) 

RSPF,IFICAÇIO ARRECADADA ' ESTIMADA 	- 
1971 1972 1973 

CEITAS CORRENTES 6:44.540 4.153.136 5.6S2.874 S. 480. 000 7.973 (00 

Receita Tribut8xia 

Receita 	Patrimoi2al 

Tr&nf8r0flcias Correntep 

Receitas Divermig 

518.908 

117.865 

5.567.990 

243.786 

848762 

223.366 

2.462.226 

618.446 

1.065.029 

361.97 

3.010.181 

645.967 

1.240.000 

345.000 

3.520.001) 

375.900 

2.563.1100 

1.115.000 

3.132.000 

1.163.0(30 

RECEITAS DE CAPITAL 	 2.215.291 	2.805.257 	 4.513.431 	5.232.040 	 10.8113.000 

620.000 
Operações de Crédito -. - - 	-- 

A1ienaç.o 	de 	Bens 	Móveis 

ImÓveis 28.625 966 1.88)0 	 1.000 102.000 

TranmferéneiRIO de Capital 2.184.266 2.801.891 4.512.431 	5.2.34)0414) 10.201.0041 

Outras Rec&taa de Capital 2.400 2.400 - 	3.0410 

- T O T A L 	' 8.663.840 

----- 

6.958.393 9.596.05 	10,712.0(0 

EVOLUÇÃO DA DESPESA 

DESPESA CeS 1,00) 

REALIZADA 	 AUTORI ZADA 	 PROPOSTA 

PARA 	 PARA 

1971 	 1972 	 1973 	 1974 	 1975 

WCORREN 1,012850,2138Oi8. 	 3559 3,; 	 4. 993 01 	 7. 902.0410 

Depesus 

Transfrn41a 	Correna 	 2243.981 	291.825 	 636.479 	 1.062.004) 	 1.359.004' 
de 	custei, 	 1.691.869 	2.047,103 	 2.922.912 	 3.9419.010 	 6,543.000 

D1?ISPIOSAS DE CAPITAL 	 4.889.437 	1.597.457 	 5.872.440 	 5.724).994J 	 1.904.014 

Invetirnentos 	 3.669.364 	1,423.335 	 4.826.522 	 3.673.900 	 6.388.000 

Inversões 	Financeii'a 	 240.00(4 	 213.371 	 40ÁJ'1 	 -- 

7 

Transfer0nciaa de 	Capital 	 980.053 	174.122 	 1,832.547 	 2,007.494) 	 4.516.041') 

- 	DI.MOT RATIVO DA EE4JflTA E DESPESA,  SEGUNDO AS 	C A 'r E GO RI A 	ECONÓMiCAS 

Cr$ 	1.C' 

R 	 - TOTAL DESPE S A TOTAL 

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 

Receita Tributária 2.563.04)0 Despesas de C0steio 6.543.00'? 

Receita Patr'monial 1.115(8.8) Trosferêiict,s Correntes 1.359.000 

Transfertncias 	Correntes 3.132. 000 

Receitas Diversas 1.163.000 

SUPERÁVIT DO 

TOTAL 7.973. 0)0 ORÇAMENTO CORRENTE 71.900 

STJP'ERAVIT DO ORÇAMENTO 

CORRENTE 

RECEITAS DE CAPITAL 

Operaçõpe de Crédito 

Aliennçào de Bens Móve Im e 

Imóveis 

Transferências le Capital 

TOTAL 

DESPESAS DE CAPITAL 

	

102.000 	Investimentos 

	

10.201.000 	Traiisferênciaa de Capital 

7,973.4)0(4 

TOTAL 	 10.904.000 	TOTAL 	 10.904,1100 

RESUMO 

VALOR Ç' SI'ECI8I0 AÇÃO VALOR 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DE CAPITAL 

TOTAL 	 - 

7,973.00(4 

10.833.000 

ISë 

42,40 

57,60 

190,00 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 

TOTAL 	' 

7.902.000 

10.904.000 

18,ti56.000 

42,01 

57,99 

e 
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Lei n 24, de 22.11.74 
Estima a Receita e F.ixa a Oespesa do Muni-
cípio de Boa Vista para o Exercfeio Finan-
ceiro do Ana de 1975 

O Prefeito MuncipaI de Boa Vista, tendo em vista o que preceitua o parágrafo 4 
do Art. 59 do Decreto4ei n 411, de 08 de janeiro de 1969, 

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e: eu sanciono e prorhuigo a presente 
LEI: 

Art. 	O Jrçnento do Município de Boa Vista para o Exercício de 175 estima 
a Receita e fixa a Despesa em Cr$ 18.806.000,00 (dezoito mlhões, ojtocen4tos e Seis 
mil cruzei:'os). 

Art. 2 - A Receita será realizada mediante a qrrecadação dos tributos, rendas e 
outras receitas, inclus,«ve transferências feitas pela União, na forma da legislação em 
vigor, relacionados no Anexo 1 obedecendo ao seguinte desdobramento: 

1. ARRECADAÇÃO DO MUNICIPIO 	 5.743.000,00 
1.1 - Receitas Correncea 

- Receita rrr jbutár ja 	 2.563.000,00 
- Receita Patrimorial 	 1.115.000,00 
- Transferências Correntes 	 800.000,00 

1. - Receitas Diversas 	 1.163.000,00 
1.2 - Receitas de Capital 

- Alenaçao de Bens Móveis e Imóveis 	 102.000,00 

2. TRANFERÊNCIAS DA UNIÃO 	 12.533.000,00 

- Transferência s Correntes 	 2.332.000,00 
2.2 - TransfeniCital 	 10.201.000,00 
OUTRAS FONTES 	 530.000,00 

31 - 0praçõe5  de Crédito 	 530.000,00 
TOTAL 

18.806.000,00 

Art. 3 - A Despesa será 'eaLzada segundo a discriminação constante do Anexo 

que apresenta a sua COmpoSição de acordo com o seguipte desdobramento: 

A - FOR fUNÇÕES 18.806.000,00 

Legislativa 597.000,00 
Administração Superior e Planejamento 3.991.000,00 
Agricultura e Abastecimento 474.000,00 

Educação e Cultura 2.897.000,00 
Habitação e Urbanismo 1.876.000,00 

Indústria, Comé'cio e Serviços 2.000.000,00 
Saúde e Saneamento 2.040.000,00 
Trabalho, Assistência e Prevclência 551.000,00 

Transporte 4.380.000,00 

B - POR ORGÃOS 18.806.000,00 

Câmara Municipal 597.000,00 
Gabinete do Prefeito 377.000,00 

Assessoria 180.000,00 
Divisão de Administração 1.504.000,00 
Divisão de Finanças 2.196.000,00 
Divisão de Serviços Urbanos e Obras 11.102.000,00 
Divisão de Ação Comunitári'a 2.750.000,00 

Subprefe itura de Depósito 50.000,00 

Subprefeitura de Conceição do Maú 50.000,00 

Art. 4 - É 	vedada a 	realização, 	por qualquer dos Poderes, de despesas que exee- 

dem em créditos orçamentários 	ou 	adicionais. 

Art. 5 - As entidades da Administração Indireta que recebem transferêncaS a eon- 

ta do presente orçamento elaborarão seus orçamentos próprios segundo 	sua progra- 

mação de trabalho e a natureza da despesa. 



2.563.000 

600.01)0 

255000 

569.0(8 

1)35.0(11  

207. OOu 

7. cpi 1 

39.1100 

701) (1)10 

368.000 

1.115.00(1 
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Parágrafo Único - A liberação dos re 
cursos provenjentes das.tran;ferências a que 
se refere este artigo, fica condicionada à 
apríivaçao, por Decreto Executivo, dos O 

çamentos das referidi s entidades. 
Art. 6" - Fica  o Poder Executivo a1J10r 

zado a tornar as medidas necessárias ao 
ajustamento da Despesa ao cfetivo compor 
tamen.to  da Receita. 

Art. 7° - Durante a execiião orçamentá 
ria fica o Poder Executivo autorizado a: 

1 - realizar operaçocs de crédito po' au 
teciT '.ça(r da Recyita, até o lirnit 	de 5 
(Cinco por ccnto' d Receita Orç;tmen-
tária; 

II - abrir créditos suplementares até o 
limite de 25 	(vinte e cinco por cento) do 
total da Despesa fxada na presente Lei. 

Art. 8 - Esta Lei entrará em vigor no 
lia 1 de janeiro do ano de 1975. 

Art. 9° - Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Boa 
Vista, em 22 de novemoro de 1974. 

Júlio Augusto Magalhães MarLns 
PREFEITO MUNICiPAL 

tOl)1I°1( AÇ.() RAS VONTES DE 	RI0CFRi0S 

1)0 TEOVR() 

DIl3l1TAMENTIO AIADACS 

2. TRANSFERIDO) DA UNIÃO 

21 - TiiiiI 	de 	P:it'tieii 	0, 	(IS MIifli('iliOS - FF51 

22 - li 	1 	cio sino Li li Iii iii'. 	100)uSlíVOiS 

Li 	is 	 - T15LG 

21 TnXa 	 tInia - 

1. 	IIIOPIJI)SOS DE ()U'l' 11\S 1°oIITES 

0- d, Ct.Iit 	lt'iw 

IÀDP..O DISCIIIMINATfVO DA 1IICRITA POR IOONTES 11 JIESPECTIVA LEG11)i,AÇU( 

1-IF10EITA POR FONTES LEGISLAÇÃO 

Impoto 	Pretiial 	e 	TorrOol 00 Urbon. Código 	Tributíí.rio 	do 	Muiuui1 iu 	- 

Inipoti 	ohro 	Servli100 	(10 	Qualquer 	Nt rezo Código 	Tributótio 	di 	Nu oitO e 

Taxas 	pelo Fxyrríoio 0 , 	Poder de Poliei COligo 	TributOriu 	ib , 	Muui'iiuo 

Taxas 	pela 	1-rosiarSo d 	Servien Código 	TtiiiutiirI) 	do 	Sliiiiii'ip(O 

Receita 	Pati-ireonial Código 	('ii ii 	'Et iisiloiru 	e 	Li 	0' 	l'rtts 	1 	Muiii'iptl 

ItOpostu 	do 	1lf'ndtt 	rllti(l 	lei 	Fro 	. Coistituiç0o 	lo 	'Ei isil 

Cota-Parte 	d. 	FuDOr de Ptrrtlriptiíão Coustituião 	0 	Brasil 

Retorno 	do 	Imposto 	Territorial 	lu rol Constitui 	Ou 	ii 	E,', cii 

Partioip,vão 	(11) 	MU1)(CífllO 	10 	Tilipott 	Suire 	ti 	Cir,'u'ri:?r 	ri ir- 

nonas 	1CM 
Coitil uloSo 	0 	Brasil 

Lei 	de 	Preços 	0', 	Metiur 
Beteitas 	Divt'i'sis 

Imposto 	Único 	sobre 	Combiistivois 	. Lnhri Íu':inle 	Lii iull e 	e Ci- 

enisos - 	IUCT.TG  Conctituiclio 	do 	Brasil 

Portieipa;ãu 	ao 	Taxi 	Tl(,liiviOria RiOra Derreto-Lei 	¶SII(. 	do 	2110 121)0 

ESPECIFICAÇÂO DA I2EICEITA 

CÓDIGO JOSPECIFICACÃO 	 Alin"ae 	 Vollte 	 CttiuiO (O 

1 j0fl 1(1 RECEITAS CORRENTES 	
973 .0(00 

fll)i 151 (III Rereita TributOrt 

1110.00.00 Iiiipostos 

i112íd .00 litipusti 	br" o PaU iiii'iiii e a iludi 

1112,IJ.(5 1  1nip't Predial e Territorial Urhaii, 

1113.1TMLO) Iiiiposti sohr o P101u:0i e 	Cii'ulirótt 

1112,08.00 Tmpo"to e-Ore 	 dp Qiialcpier Ntttui'ezni 

Taxas 

1121 .dll O' 1  Taxas pelo 	Exercíeb ir Puder de Pulí'ia 

1121.01 .00 Taxi (1i Liceuli 

1122.1)0.0" 	Taxas 	peht 	 de 	SeT'vioos 

1122.02.e41 Taxa 	1' 	Expdirnt' 

1W22.03.. . Taxi 	lo 	ServRos 	1ji'l00- 

112.2.04.00 TaXe 	de 	Sorvicts 	Diversos 

.00 P.eèeita 	Patrimonial 

1210.00.00 Receitas 	Imobiliíriati 

J211 .00.00  AuguRa 	e 	ArrendiuiiCiit a 

1211.01 .Oi  A1i19uói5 

1212.00,0)0 Foros 	o' 	Laudônilos 

1212.01.00 Foros 

112.02.0" Letudêmios 
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12130.00jnl Participarão 	e 	Dividendos 5.000 

1231.00.414 Dividendos 5.1(4.41 

231.01 .u0 Baias 	 5.04(41 

100.451 Gil Ti'ansfcrónejas 	Correntes 3.132.010 
1110.0(1 	(RI Participação 	em 	TriO utos Federais 351.1(4)0 
1112 .1111.044 Cota-Parte 	do Fundo 	de 	Pn't.pãi 	dus 	Municípios 	" 2.332.4100 
1415.00.00 Impusto de 	Rei)dIl 	Retido 	na 	Fonte 39(4)0 
1420.44) .1(1 Retorno 	do 	Imposto Territorial Rural 74. 

1440 	((4) •  (I(( Participação 	'in 	Tributos Estaduais . 000 

1441.00,044 PU'tcPilCAO 	ia 	Imposto sobre 	CircuPação 	de 	Mercado 
rins 7417.01(0 

15(10.00,00 Receitas 	Diversas 1.163.000 

151(4,00,04) Multas 	 . 14.000 

1520.00. 00 Indenizieões 	o 	Resti.ui1... 3.000 

1520,1(0.451 Cohrtnca 	da Dívida At.va 130.000 

1590,00,414 Outras 	Receitas 	Divr.rsj. 1.0141.4(4)44 

15141 .1)0 .1(0 Coiiti'ihuiçõos 	ConlpUlsóri11s 	pai'a 	a 	P1evid0ncia 	Social 141 .1441 

1592j11),(l0 Receita 	11e 	Merciirlos 	Feiras 	e 	Matadouros 773,1(454 

1593.ft..00 ile('lRtil 	(lo 	Cein(tõrios 	 . 	 , ;,.. 33.1410 

__. 	 1596,00.00 Correção 	Monetária 20.000 

1596,03.00 Pr4uto 	da 	Correrão MlllIeL)iria 	liirideiite 	na 	Receita 

IIIS5 Municípios 	 30.04(4) 

1599.410,014 Outras Receites 	 ' 441(100 

2(100.00.00 Receitas de 	Cspitrd 10.835.01(44 

2200.00.00 	Operações 	de 	Crédi0 530.000 
2210.00,00 	Operações 	dl' 	Crêdito 	]ntl'i'ii:Is .510.004.1 
2219.11.00 	Outras 	Operações de CrIO itl 1 	lo) 'i'nas 5110.4(04) 

2300.00,00 	Alienação rio Be115  Móveis 	e 	lniívl(is 102.000 
2v10.00,() 	Bens Móveis 

15 
23114,(14).0{) 	Outros 	Ecos 	Móveis 

 
23.10.00,00 	Bens 	Móveis 

417,1(00 
2329.00.0(1 	Outi'e.r 	Elo$ 	Imóveis 

417.004.4 
2500.00.00 	Ti'insferêiici1is 	de 	Capital 

2510151,0(4 	Pii'li''pie50 	em 	Tributos 	1'erl"rai 
. 10.201.00(1 

2512.00.00 	Cota-Parte 	do 	Fundo de Pateipaçilo dos Muiiic(pioe 7.668.0411 

1(1 	301.04.40 

2513.00,0(1 	Crii-Pi i'te 	(o 	Imposto 	0(1 (co 	sobre 	Lubrifirante 	1' 

Coinbus4 ívei 	Lii (Si rios 	e 	Gasosos 2.5(1(4 000 
2517.00.00 	Cota-par 	da 	Taxi 	11:1401 	iria 	Única 311.11(14) 

T O T A L 
18. 

DEMONBTP.ATIVO DA DESPESA P011 (5RGÃOS 

CóDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 

E FONTES DE RECUl1SOi 

Arrecadação 

do 

IVluniciji 

Trans- 

ferójicias 

da 

tjnião 

C11$ 	1.14) 

Outras 

E nti's 

Total 

PODER iGISLATIVO 
õT000 30.000 597.000  

14(4)1 Cãniai'a Municipal 5417.000 30.000 597.000 
PODER EXECUTIVç; 5.176.0011 11.533.1 0, I 51)0.4)00 I8.209.000 

2(101 Gabinete do 5 ref eito 1411.01(11 100.4.1(10 37.00(4 377. 0(H) 

2002 As8c8soi'i0 1714,000 1(1.(04) 1101. ()111 

20)13 Di 	040o 	di' 	Arlininsti','fi, 781.000 55(1(4111 173.04(4) 1.504.1)0(1 
20041 Divisão 	de 	F liarlçrts 1.623.001 433,01 1 1 4  140.04)0 2.190.000 
2(4(3 Divisão 	de 	Serviços 	lIrbalis 1.14151011(1 9.404.0454 40000 11.102.004) 
2006 DivisSo 	de 	Alão 	Coiiiiinitfjria 4194,000 1.956000 100.000 2.750.000 
2007 Subjirefeitora 	do 	Distrito de 	Dr'pósito 50.0014 50.000 
21014 Subpri'fciltir;t 

	
do 	Distrito de 	Cola'r.içã. 5(1(000 50.014) 

TOTAL GERAL 5.743.000 12.5113.000 530.000 18.8041.000 

DEMONSTRATivO DA DESPESA POR FI7NÇÕES E CATEGORIAS ECONÓMiCAS 

CR$ 1(40 

CóDIGO ESPECIFICS4ÇÃO 	 Correntes 	Capital 	 Total 

1100 	Legislativo 	 557000 	 40.000 	 597 .000 
1(305 	Adnu10stração Superior e PlInejull'nl 	0101)111 	 3.196.000 	795.000 	 3.901 000 
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Ensino Regular 2.160.00(1 

o8 .42. 181 .005 Recuperação 	ie 3 Escolas na Zona 	de 	Municipio 274 274 UdO 

1S.42. 18.81 .4!6 Construção de Unia Escola na Maluca do Napoleão 25(4.018) 21.000 

04:42. 1882.017 Manutenção 	dos 	Serv.ços de Educação i 33608) '448)04( 1.036.1100 

Ensino Supletivo 128.000 

CUrSOS 	de 	Aprendizageni 128.00(1 

149.45.3162.018 Manutenção 	da Comissão Municipal do MOERAL 1241.488) s. 1281(114 

Educação 	Fisica e 	Desportos 2744 

Desporto Estudantil 278,00 

(44,45. 2251 j57 Construção 	de 	Quatro 	Quadras 	df, 	Esporte 	para 

as 	Escolas da 	Zona 	Eu 'ai 	do Muflicipio (651 278.11.8 

Assistênca 	a Educandos 326.11(111 

Alimentação 	e 	Nutrição 326.44410 

044. 47.4272. 1119 Aqui8)çlco 	de 	Gêneros 	Alimentícios para a Campa- 

nha 	Nacional 	de 	AI i iii€'n taisão 	Ese 	ar .4 126 . (1141 

Aesistência 5.180 

Assisitência 	FinanCeira 5.000 
ug.81.0312.003 Subvi-ição 	Região Aspirante 	di: 	Roraima 	da 	1"ode 

ração 	das 	Bandeirantes 
(8)0 5.000 

Habitação e Urbaflislil 1876 00(4  

Urbanismo 
50.000 

Seiiieutes 	e 	M v (ia5 

14) .544.(j"1 .008 Plantação 	de 	Muda5 para Arborização da5 Áreas 
SI 0Cl 

U rha nas do Mu nicipio 50.1 4 0) SI). 001) 
V.s Urbanas 625.000 

E1.58.325214jl4 Manutenção 	do 	Serviço de Obras 225 4141 225 (1i4) 

10.58.325 	.0o9 Construção de 	Meio-Fj5 na Cidade de Boa Vista 4(0 000 400.1100 

Parques e Jardins 568.000 
l.58.3282.OIF, 

 
Manutenção dos 	 d,. Parquce e Ceniitérii 3444 	1(441 248 (8)0 

10.544.334441.01(i Recuperação 	da Praça da BandeIra 110 000 110.004) 
1(1.58.3251.011 Conclusão 	da 	Praça Barrete 	Leite P000 70.001 
10.34.3281 	(412 Conclusão 	da 	Praça CER P1 000 71.001 
10.54432441.013 Construção 	da 	}'r11ç44 	Amazonas 74)000 70.000 

Saneani rnti 	Geral 633.000 
lU.58.4482.014i Manutenção 	do Serviço 	de 	LiiiilIi'za 	Pública 604.000 25.0l'l0 633.18141 

Tiidú.atria. 	Comércio 	e 	Serviços 2.00o 000 

Indústria 2.4(00(100 

Produção 	Industrial 2.000 0044 
11.62.3471.004 Implantação 	da Usina de InIu4rlalzaç8o do Lixo 2.000.000 2.000.000 

Saúde e 	Sanea,neíito 2.040 C8 O 

Saáde 
1.040.000 

Assistência Hospitalar 	Gei'al 
1.040.000 

11.75.4321.015 Construção 	do Posto MOdICI, de Norniaiicljã 6(4.1*0 60 00(1 
14.75.4121.016 Construção do Posto Médico do Anzol 80.181) 6(1 0410 
14.75.4321.017 Construção do Posto Médico de São Pedro 60.rr0 60 	(141h 
14.75.4121.019 Construção do Posto Mé(iu 	de Garlgeui 120.00u 120.041' 
14.75.4321 .019 Construção do Pasto Médico do Tupequéjji 

100000 
14.715.4321.020 Construção 	do 	Posto Médico de Raposa 70(8)0 70,0041 
14.75.4322.4)20 M:iiiiitenção 	de 	Sci'viç,s 	de 	Saúde 496.14441 496.II00 
14.75.4323.,  26 Aparelhamento 	do Postos Médicos 74.44411 

74.000 

Proteção ao Meio-Ambiente 1.000.000 

Controle de Secas o Inundeções 1.000.000 
li 	77.4171021 lleciipei'ação 	de Áreas Inundáveis 	do 	Cixangá 1.000.04*11 1.000.000 

Trabalho, 	Assistência 	e Previdénc:a 551.000 

Assistência 
- 90 04141 
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1230.00.00 Participação 	e 	Dividendos 5.000 

1231.00.00 Dividendos . 5.000 

1231.01.00 Bancos 5.000 

1400.00.00 Transferências 	Correntes . 3.132.000 

1410.00.00 Participação em Tributos Federais 2.351.000 

1412.00.00 Cota-Parte do Fundo de 	Partic.pação dos Municípios " 	. 2.332.000 

1415.00.00 Imposto de Renda Retido na Fónte ' 19.000 

1420.00.00 Retorno 	do 	Imposto Territorial Rural - 74.000 

1440.00.00 Participação 	em 	Tributos Estaduais 707.000 

1441.00.00 Participação 	no 	Imposto sobre Circul'ação de Mercado 

rias •  7(07.000 

1500.00.00 Receitas 	Diversas 	 - . 	. 1.163.000 

1510.00.00 Multas 14.000 

1520.00.00 Indenizações 	e 	Restituições 3.000 

1530,00.00 Cobrança 	da Divida jttiva 130.000 

1590.00.00 Outras 	Receitas 	Diversas 1.016.000 

1591.00.00 Contribuições 	Compulsórjas pa.ra a Previdência Social .144.000  

1592.00.00 Receita de Mercados Feiras e Matadouros 773.000 

1593.00.00 Receita de Cemitérios . , 33.000 

1596:00.00 Correção 	Monetária 20.000 

1596.03.00 Produto 	da 	Correâo Monetária 	Incidente 	na Receita 

dos Municípios 20.000 

1599.00.00 Outras Receitas 	' 40.000 

2000.00.00 Receitas de Capital 
, ,10832M00 

2200.00.00 Operações 	de 	Crédito 	. , 530.000 

2210.00.00 Operações 	de 	Crédito Internas , 530.000 

2219.0.00 Outras Operações de Crédito Internas 	 ' 530.000 

2300.00.00 Alienação de Bens Móveis e Imôvôis . 102.000 

2v10.00.00 Bens Móveis . 15.000 

2319.00.00 Outros 	Bens 	Móveis 	 . 	'." 	" 15.000 
23.10.00.00 Bens Móveis 	 . 87.000 
2329.00.00 Outros 	Bens 	Imóveis 87.000 
2500.00.00 Transferêncías 	de 	Capital . 10.201.000 
2510M0.00 Partlo'pação 	em Tributos ]i'ederais 10.201.000 
2512.00.00 Cota-Parte do Fundo de Participação dos Municípios 7.668.000 
2513.00.00 Cota-Parte do 	Imposto 	único 	sobre 	Lubrificantes 	e 

' Combustíveis 	Líquidos e Gasosos 2.500.000 

2517.00.00 Cota-Parte 	da 	Taxa Rodov!ária 	3nica 	 . , 	33.000 

T O T A L , 18. .806.000 

DEMON1STRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FONTES DE RECURSOS 

CR$1,00 

Arrecadação Trans- Outras 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO ferências . Total 

do . 	da Fontes . 

Município União 

PODER ÏfSivo 567. 30.000 . 	597.000 

1001 Câmara Municipal 	 , 567.000 	, ' 30.000 597.000 

PODER EXECUTIVO 	 ' 5.176.000 13.533.013) 500.000 18.209.000 

2001 Gabinete do Prefeito 	 . 240.000 100.000 	. 37.000 377.000 

2002 Assessoija 170.000 10.000 180.000 

2003 Divisão de Administrçâo 781.000 550.000, 173.000 1.504.000 

2004 Divisão de Finanças 1.23.000 ' 433.000 140.000 .2.196.000 

2005 Divisão 	de 	Serviços 	tri'balios 1.568.000 9.494.000 40.000 11.102.000 

2006 Divisão de Ação coínunitária 694.000 1.956.000 1001.000 2.750.000 

2007 Subprefeitura 	do 	Distrito de Depósito 50.000 50.000 

2008 Subprefeitura 	do 	Distrito de Conceição 	 , 50.000 . 50.000 

TOTAL GERAL 	 . 5.743.000 1.2.533.000 530.000 18.806.000 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR PUNÇõES E CATEGORIAS ECONÓMICAS 

CR$ 1,00 

CÓDIGO ESPEcrFIcJtçÃo 	 . 	 , Correntes 	Capital 	 . 	 Total 

0100 Legislativo 	 557.000 	 40.000 	 597.000 

0300 	Admiesistração Superior e Planejamento Global 	. 	 3.196.000 	795.000 	, 	 3.991.000 



3.776.000 
3.776.000 

i.74i .000 

23)35.000 

1.209.000 

1.388.000 
686.000 

802.000 

130.060 

- 	10.000 

5.000 
422.000 

301. O0Ô 

23.000 

08.000 

30.060 
30.000 

30.000 

702.000 
200.000 

200.006 

1.359.000 	 1 

10.904.000 

6.388.000 
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0400 Agricultura, 	Abastecimento e Organização Agrâria 334.000 240.000 .. 	474.000 
0800 Educação e Cultura 1.787.000 1.110.000 2.897.000 
1000 Habitação e Urbanismo 1.081.000 795.000 1.876.000 
1100 indústria 	Comõrcio 	e 	Serviços 	 . 2.000.000 	- 	. 2.000.000 
1400 Saúde e Saneamento 496.000 1.544.000 2.040.000 
1500 Trabalho, 	Assstência e Previdência 	 . 551.000 551.000 
1600 Transporte . 4.380.000 4.380.000 

TOTAL GERAL 7.902.000 10.904.000 18.806.000 

DIMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E 'CATEGORIAS ECONÔMICAS 

CR$ 1.00 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO . 	Correntes Capital Total 

PODER LEGISLATIVO 557.000 40.000 597.000 
1001 Câmara Municipal 557.000 40.000 oou 

PODER EXECUTIVO 	 . 7.345.000 10.864.000 18.209.000 

2001 Gabinete do Prefeito 	 . 309.000 8.000 377.000 
2002 Assessoria 	 - 	. 172.000 8.000 . 	180.000 
2008 Divisão • de 	AdminIstração 1.494.000 10.000 1.504.000 
2004 Divisão de Finanças 1.597.000 669.000 2.196.000 
2005 Divisão 	de Serviços 	Urbanos 1.315.000 9.797.000 11.102.000 
2006 Divisão 	de Ação 	Comunitária 2.368.000 382.000 2.750.000 
2097 Subprefeitura 	do Distrito de Depósito 	. 50.000 50.000 
2008 Suhprefeitura 	do 	Distrito de Conceição 60.060 50.000 

TOTAL GERAL 	 . 7.902.000 10.904.000 	. 18.806.000 

CONSOLIbAÇÃO bÁ bEPÏ0$A PÕR SOJA '4ATURE2A 

Subelemento 	 Categoria 
CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO : 	 . 	 . 	e 	Elemento 

Item 	 Económica 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 	 . 	 7.902.000 

3.1.0.0 	Despesas de Custeio 	 0.543.000 

4 

	

2.1.1.0 	Pessoal 

	

3.1.1.1 	Pessoal Civil 

01 Venctnentos 	e Vantagenj Pixa 
02 Despesas Variáveis 

3.1.2.0 Material de Consumo 

3'1.3.0 Serviços de Terceiros 
3.1.3.1 Remuneração de 	Serviços Pessoais 
3.1.3.2 Ôutros Serviços de Terceiros 
8.1.4.0 Encargos 	Dvei'sos 

3.1.5.0 Despesas de 	Exercícios Anteriores 

3.2.0.0 Transferências 	Correntes 

	

3.2.1.0 	Subvençôes Soclai 

	

3.2.3.0 	Transferências de AssiStência e Previdência Social 

3.2.3.1. Inativo5 

3.2.3.2 Pensionistas 

	

3.2.3.3 	Salário-Família 

	

3.2.4.0 	Juros 

	

3.2.4.1 	Juros da Dívida Pública 

01 Fundada Interna 
3.2.5.0 Contribuições 	da 	Previdência SocIal 
3.2.7.0 Dversas 	Transferências Correntes 
3.2.7.6 Pessoas 
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 

4.1.0.0 Investimentos 

LI 
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4.1.1.0 	Obras Públicas 5.855.000 
4.1.2.0 	Equipamentos 	e 	Inst5lações 195.000 
1.4.0.1 	Material 	Permanente 	 O 338.000 
4.3.0.0 	Transferéncias 	dê 	Capital 4.516.000 

4.3.1.0 	Amortização 216.000 
4.3.1.1 	Amortização 	da 	Divida Pública 216.000 

01 	Fundada Interna 216.000 
4.3.3.0 	Auxílios para Obras Públicas 4.300.000 

TOTAL GERAL 18.806.000 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR FUNÇÃO, 	PROGRAMA. SUEPROGRAMA. PROJETOS, 	ATIVIDADES E CATEGORIAS ECO 

ÕMICAS 
OR$ 100 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 	 . Correntes Capital -- - 	Total 

Legislativo-.  597.000 

Ação 	Legislativa . . .. 	597.02 

Processo 	Legislativo 
. 597.000 

01.01.0012.001 	Manutenção 	da 	Cãmara Municipal 567.000 400f) 597.000 
Administração 	Superior e Pla:ejamentu Global - 3.991.000 

Administração 	
. 2.900.000 

Sopervisão e 	COordenação Superior 
03.07.0202.002 	Manutenção 	do Gabinete do Prefeito 364.000 8.000 

372.000 

Adinnistração 	Geral 
379 003 

03.07.0212.005 	Execução 	das Atividades de Administração Geral do . 
2.428.000 

Município 1.494.000 10.000 1.004.000 
03.07.0212.006 	Manutenção 	do Gabinete 	do Diretor de Finanças 381.000 
03.7.0212.007 	Encargos com Despesas de Exercicios Anteriores 10.000 

381.000 

03.07.02U .001 	Encargos coro 	Desapropriações  necessárias a Execu- . 
10.000 

cução 	de Obras Pública5 433.000 433.000 
03.07.0212.022 	Manutenção 	da Subpiefeituy 	de Depósito 50.000 50.000 
03.07.0212.023 	Manutenção 	da Subprefeitura 	do 	Distrito de 	Con- 

ceição 	 - 50.000 50.000 
Edfícios 	Públicos 	 . 100.000 

03.07.0951.002 	Construção 	do Prédio da Subprefeitura de Depósito 50.000 50.000 
03.07.0251.003 	Construção 	do Prédio da Subp'efeitura de Depósito 50.000 - 50.000 

Gestão Financeira 
. 911.000 

Administração 	de Rece:tas . 
352 000 

3.08.0302.008 	Manutenção 	dos 	Serviços de Tributação 342.000 10.000 . 
- 	 352.000 

Controle 	Interno 
. 313.000 

03.08.0322.008 	Manutenção 	dos Serviços 	de 	Contabilidade 	e 	Te- 
souraria 	 . 303.000 10.000 313000 

246.000 
03.08.0332.010 	Encargos 	da Divida Fundada Iflterjla 30.õ00 216.000 

. 236.000 
Planejamento 	Governamental - 

180 000 

Planejamento e Orçamentação Global 
03.09.0402.004 	Manutenção da Assessoria de Planejamento e Coor- 

180.000 

denação 	 . 172.000 8.000 180.020 
Agricultura, 	Abastecimento e Organização Agtár 

474.000 

Abastecimento 	 . -- 
474.000 

Comercialização 	
474.000 

	

04.16.3532.013 	Atividades Administrativas do Matadouro Municipal 	234.000 	40.000 	 274.000 

	

04.16.3531.004 	Construção do Mercado de São Vicente 	 200.000 	 200.000 
Edúcação e Cultura 	 2.897.000 

Ensino do Primeiro Grau 	
2.160.000 



274.000 

250.000 

1.336.0.0 300,000 

120.000  

278.000 

326.000 

.000 

50.000 

225.000 

400.000 

248,.c,00 

110.000 

000 

70.000 

10.000 

608.000 
	

25.000 

'2.160.000 

274.000 

250(00 

1.636.000 

128.000 

128.000 

128.000 

278.00 

278.00 

278.000 

326.000 

326.000 

326.000 

5.000 

5.000 

5.000 

1.876.000 

50.000 

50.000 

50.000 

625.000 

225. flio 

400.000 

56. 000 

248.030 

110.000 

70.000 

70.000 

70.000 

633.000 

6$3 .000 

2.000.000 

2.000.000 

496.000 

2.000.000 

60. co 
60. €J0 

120.000 

70.000 

74.000 

1.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.040.000 

1.040.000 

1.040.000 

60.000 

60.000 

60.000 

120.000 

100.000 

70.000 

496.000 

74.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

551.000 

90.000 
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Ensino Regular 	 - 

08.42.1881.005 Rcuperação 	le 3 Escolas na Zona de Município 

0S.42.1881.0)6 Construção de uma Escola na Maloca do Napoleão 

08.42.1882.017 Manutenção 	dos Servços de Educação 

Ensino Supletivo 

Cursos de Aprendizagem 

08.45.2162.018 Manutenção 	da Comissão Municilal do MOBRAL 

Educação 	Física e Desp8rtos 

Desporto Estudantil 

08.45.2251.007 Construção 	de 	Quatro Qudras 	de • Esporte 	para 

as Escolas- da Zona Rural do Município 

Assistência a Educandos 

Alimentação 	e Nutrição 

08.47.4272.019 Aquisição 	de 	Gêneros Alimentícios para a Campa- 

nha Nacional de Alimentação Escolar 

Assistência 

Assatência Financeira 

08.81.0312.003 Subvenção Região Aspirante 	de Roraima da Fede- 

ração das Bandeirantes 

Habitação e UrbanismO 

Urbanismo 

Semeiites 	e 	MV da5 

1O.58.001.008 plantação 	de Mudas para Arborização das Áreas 

Urbanas do Município 

Vias Urbanas 

IOL58.3252.014 Manutenção do Serviço de Obras 

10.583251.009 Construção de 	Meios-Fios na Cidade de Boa Vista 

Parques e JardinS 

10.58.3282.010 Manutenção dos Serviços de Parques e Cemitérios 

10.58.32881,010 Recuperação da Praça da Bandeira 

10. 58. a281. 011 Conclusão 	da 	Praça Barreto 	Leite 

10.58.3281.012 Conclusão da Praça OER 

10.583281.013 Construção da Praça Amazonas 

Saneamento Geral 

10.58.4482.016 Manutenção 	do Serviço de Limpeza Pública 

Indústria. 	Comércio e Serviços 

Indústria 

Produção 	Industrial 

11.62.3471.014 Implantação da Usina de Industrlal'zação do Lixo 

Saúde e SaneameSito 

Saide 

Assistência Hospitalar Geral 

14.75.4321.015 Construção • do Posto Médico de. Norrnandia 

14.75.4321.016 Construção do Posto Médico doAnzoi_ 

i4.70-.4321.017 Construção do Posto Médico de São Pedro 

14.75.4321.019 Construção do Posto Médico de Garagem-/ 

14.75.4321.019 Construção do Posto Médico do Tepequém 

14.78.4321 .020 ConJtIuçãQ, do 	Posto Médico de Raposa 

14.78.4322.020 Manutenção 	de 	Serviços de Sa 

14.75.4321.' 26 Aparelhamento 	de Postos Médicos 

Proteção ao Meio-Ambiente 

-- Controle de Secas e Inundações 

14.77.4571.021 Recuperação 	deAreas Inundáveis do Caxangá 

Trabalho, 	Assistência 	e Previdência 

Assistência 
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Assistência 	Comunitária . 90 	- 

15.814872.011 Manutnção do Serviço de Ação Social 90.000 - 90.Oo) 

Previdência 348.000 

Previdência 	Social ao Servidor Público 	 . 848.000 

15.82.9442.01) Encargos 	com 	Inativos e Pensionistas 348000 348.000 

Programa de Formação do Patrimônio Público 
113.000, 

113.000 

15.84.4942.012 Encargos com 	o Programa de Formação 	do patii- 

mOnho do Servidor Público - PASEP. 113.000 113.000 

4. 380.000  
' Transporte 	 . 

A. 380.000 
Transporte 	Rodoriário 

Vias Urbanas 	. 	, 80.000 

16.88.5311.022 Abertura da Av 	Santos Dumont 80.000 80.000 

Rodovias , , 	 4.800.000 

16.88.5311i023 Construção dc 	Ponte do Baixo Surumu 1.300.000 1.300.000  

16.88.5311.024 Construção 	e 	Melhoramento, de Rodovias 500.000 500.000 

16.88.5311.025 Execução do Plano Rodoviário Municipal 2.500.000' 2.500r.000 

TOTAL GERAL 7.902.0(i) 10.904.000 18.806.000 

TTNII)ÁT)E ORCAMENTÁRIA: 1001 - Câniai'a Municipal 
1 - PROGRAMA DE T'RABALHO 

-. 	 Cr$ 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 	
Projetos Atividades 	 . 	 Total 

Legislativa 	 1 	
. 597.000 

.Açã. Legislativa 	
597.000 

Processo Legislativo' 	
597,000 

1001.01.01 0012.001 Manutenção de Câm 	n. ara Mu.cipal 	 . 	&000 	' 	 597.000 

TOTAL GERAL 	 597 

UNIDADE ORAMENTÀRIA 1001 	- &mara Municipal 
ii - NATUREZA DA DESPESA 

Cr$ 	1,00 

Fontes projetos/Atividades 
. sPECIFIcAÇÃO 

01010012.001 Total 

00-31 567.000 557.000 
3.0.0.0 	DESPESAS 	CORRENTES 	u v. 

3.1.0.0 	Despesas 	de 	Custeio 	 ' 00-31 612.000 512.000 

00 404.000 ' 	404.000 
8.1.1.0 	Pessoal 	 , 

3.11.1 	Pessoal 	Civil 	 ' 00 404.000 404.100 

01 	Vencimentos 	e VailtagenS Fix.a.s 00 204.000 204.000 

02 	Despesas 	Variáveis 00 200.000 200.000 

3.1.2.0 	Material de Consumo 	 '• 00 40.000 40.000 

31 10.000 
3.1.2.0 	Material de Consuno 

3.1.3.0 	Serviços 	de Terceiros - 00-31 48.000 48.000 

3.1.3.1 	Remuneração 	de 	Serviços Pessoais' 00 8.000 .000 

313.2 	Oütros Serviços 	de Terceiros 	 . 00 30.000 30.000 

3.1.3.2 	Outros Serviços 	de Terceiros 31 10.000 10.000 

00 10.000 10.00k) - 
3.1.4.0 	Encargos Diversos 

3.2.0.0 	Transferências Correntes . 	00 45.000 45.000 

3.2.5.0 	Contributções 	de 	Previdência 	Social 00 45.000 46:000 

4.00.0 	DESPESAS 	DE 	CAPITAL 	, 00-31 40.000 - 	40.000 
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4.1.0.0 Im'estmentos U0-31 40.000 40.000 

4.1.3.0 Equipamentos e Instalações 00 20.000 20.000 

4.1.4.0 Material Permanente 00 ±0.000 10.000 

4.1.4.0 Ma.t0rial 	Permanente 	 . 31 . 	10.000 10.000 

TOTAL GERAL - 097.000 597.000 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 200-- Gabinete do Prefito 
1 - PROGRAMA DE TRABALHO 

Cr$ 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 	 Projetos Atividades 	 Total 

Administração Superior e Planejamento Global 	 .. 	 372.000 

Administração 	 . 	. 	 372.000 

Supervisão 	e Coordenação 	Superior 372.000 

)1.03.07.0202.002 Manutenção 	do 	Gabinete 	do Pvefto 372000 372.000 

Educação e 	Cu1tur'i . 5.000 

Assistência 5.000 

Assistência 	Firianceira . 5.000 

2001.0881.0312.003 Subvenção à Região Aspiraiite 	de Roraima da 

Federação 	das Bandeirantes 	do Brasil 	. 5.000 5.000 

TOTAL GERAL . 377.000 377.003 

UNIDADE OR'AMENTÁRIA: 2001 	Gab:nete do Pretei±o 
1 - NATUREZA »A DESPESA 

CrO 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO Fontes Projetos 	/ Atividades 

. 03070202.002 08810312.003 Ttal 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 	 . . 00-21-31 364.00 5.000 369.000 

3.1.O'M Despesas 	de Custeio 00-21--31 337.000 337.000 

3.1.1.0 Pessoal 00-21 . 	20.000 200.p000 
3.1.1.1 Pessoal 	Civil . 	00-21 200.000 200.000 

01 Vencimentos e 	Vantagens Fixas 	. 00 50.000 50.000 

01 Vencimentos e Vantagens 21 50.000 60.000 

02 Despesas Variáveis 00 50.000 50.000 

02 Despesas Variáveis 21 50.000 50.000 	. 

3.1.2.0 Material de Consumo 	 . 00 30.000 30.000 

3.1.2:0 Material de Consumo . 	31, 10.000 ' 10.000 

3.1.3.0 Serviços de Terceiris 00-31 77.000 77.000 

3.1.3.2 Outros 	Serviços 	de 	Terceiros . 	00 .000 50.000 

3.1.3.2 Outros Serviços 	de Terceiros 31 27.000 27.000 

3.1.4.0 Encargos 	Diversos , 00 . 20.000 

3.2.0.0 Pranferências 	Correntes 00 27.000 5.000 .32.000 

3.2.1.0 Subvenções 	Sociais 	 . . 	. 000 5.000 

3.2.3.0 Transferências 	de 	Assistência 	Sccia.l 00 3.0001 303 	- 

3.2.3:.3 Salário-Família 	 . 00 3.000 3.000 

3.2.5.0 Contribuições 	de 	Previdência Social 	. 00 24.000 24 MOO 

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 	 . 	. 00 8.000 . 8000 

4.1.0.0 Invstimentos ' 00 S. ffio . 8.000 

4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalações 00 5.000 5.000 
4.1.4.0 Material 	Permanente 	 - 00 3.000 , 2.1000 

TOTAL GERAL 	 . 	. - 372.000 - 	5.000 377.000 

1 
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UNIDADE ORÇAMENTARIA: 2002 Assesoria 

1 PROGRAMA DE TRABALHO 
Cr$ 1,00 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 	 - Projetos Atividades Total 

Administração 	Superior e Planejamento Global  

- 	Planejamento 	Governamental . 	 . 	180.000 

Planejamento 	e 	Orçamento Global 180.000 
2002.108.09.0302.004 	Manutenção 	da Assessoria 	de Planejamento e 

Coordenação 180.000 

TOTAL GERAL . 	 180.000 

UNIDADE tRÇAMENTARIA:- 2002- Asses.soria 

II - NATUREZA DA DESPESA . 

Cr$ 1,00 

Fontes Atividades Projetos 	Total 
CÓDIGO ' ESPECIFICAÇÃO Õ09d402.04 

3.(0.0- 	DESPESAS 	CORRENTES 00-31 172.000 . 	. 	: 	172.000 

3.1.0.0 	Despesas 	de 	Custeio 00-31 165.00) i'os.000 

3.1.1.0 	Pessoal 00 110.000 110.000 
.1.1.1 	Pessoal 	Civil 	 . 00 110.000 . 	110.000 

01 	Vencimentos e Vantagens 	Fixas 00 90l10 ., 	. 	90.000 
02 	Despesas Variável5 	 . 	 '- 00......... 20000 '- 	 20.000 

31.2. 	Material 	de 	Cbnêumo. 	. 	. 	 . 	" 	. 	. . 	ou 10.000 10.000 
3.1.3.0 	Serviços 	de 	Tei'celros 	 . 00-31 40.000 140.000 
.3.1.3.1 	Remunração 	de 	Serviços  Pessoais . 	00 20(00 * 	 20.000 
3.1.3.1 	Remuneração 	de 	Serviços' Pessoais 31 10.000 ' 	 10.000 
3.1.3.2 	Outros 	Serviços de Terceiros 00 	.-. - 10.000 	....... .-a . 	10.000 
3.1.4.0 	Encargos Diversos 	 .  - 	00 5.000 s.000 
3.2.0.0 	Transferências 	Correntes 	. 00 7.000 7.000 

3.2.3.0 	Transfex'ências 	de 	Assistência e Previdência.Sjcial 	. , 	. 	00 	............ 3.000 	...................... 8.000 
3.2.3.3 	Salário-Família ' 	00 3.000 	.- . 	3.000 
3.2.5.0 	Contribuições 	de 	Previdência 	Social 	, 00 4,000 4.000 
4.0.0.0 	DESPESAS DE 	CAPITAL 00 8.000- ' 	' 	' 	 '8.000 

4.1.0.0 	Investimentos 00 8.000 ' 	 ' 	8.000 
4.1.3.0 	Equfpamentos 	e 	Instalaçdes 	 , ' 	00 5.000 	. . 	 5.000 , 

4.1.4.0 	Material 	Permanente 00 3.000 aõoo 
TOTAL GERAL 	, 	 ,. 	. 	 . - . 	- , 	180.000 .. 	 ' 	18000 

UNIDADE' ORCAMENTÁRIA: 2103- Divisão de 'Administração - 

1 - PROGRAMA DE TRABALHO ' 

Cr$ 1,00 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 	 . Projetor 	, Atividades Tta1" 

Administração 	Superior e Flanejamentd Global . -. 	1.314.000- 

Administração 	- 	- 	 . 	 , .. 	. - 	- 	. - 	-- 	
., 	1.4.000 

Administração 	Geral' 	
' 1.904.000 

2003.,03.0s,2012.005 	Execução 	das Atividades de Administração Geral - 

Município 	 - 	' -1.904.000 	/ 	.... . 	-' 	- 	-, 	1.904.000 

TOTAL 	GERAL 	 , ' '' 504.000 '104.000 

UNIDADE ORÇAMENLU1.IA: 2003- Divisão de Administração 

II - NATUREZA D,A DESPESA 

Cr$ 1,00 

CóDIGO , JSPECIFICãÇÃO 	 Fontes 	' ' - Projetos 	Atividades 	 Total 

	

03070212.000 	 . 	-. 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 	 00-21-31 	1.4õ4.000 	 1.494000 

I'l 
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3.1.0.0 Despesas de Custeio 00-21-31 1.370.000 1.370.L00 

00-1 720.000 720.000 
3.1.1.0 

3.1.1.1 

Peásoal 

Pessoal Civil 00-21 720.000 720.000 

01 Vencimentos 	e Vantagens 3'lxas 00 130.000 130.000 

01 Vencimentos 	e V3ntag515 MxftS 21 290.000 290.000 

02 Depesaa Variáveis 00 40.000 40.000 

02 Despesas Variáveis 21 260.000 260.000 

00 350.000 350.000 
3.1.2.0 J'4.aterial de Consumo 

3.1.2.0 Matefial de Consumo 31 lgO.000 150.000 

3.1.3.0 Serviçós de Terceiros 00-31 120.000 120.000 

3.1.3.1 Réfiluneração de 	Serviços Pessáia 00 20000 

00 77.000 77.000 
3.1.3.2 Outros 	Serviços de Terceiros 

31. 33.000 23.000 
3.1.3.2 Outros 	Serviços de Terceiros 	

• 
30.000 30.00 

Encargos Diversos 
00 

124.000 124.000  

3.2.0.0 Tra1SferênCiaS 	CorrenteS 
00 

00 31.000 31.000 

3.2.3.0 TransferênCis2 	de 	Assistência e Previdência 	Social 
31.000  00 - 31.000 

3.2.3.3 Salário-Família 
00 93.000 93.000 

3.2.5.0 Contribuições 	de 	Previdência Sócial 
10.000 10 000 

4.0.0.0 DEISÍESAS 	DE CAPITAL 
o: 

00 10.00 10.000 
4.1.0.0 Ivetimentos 

4.1.3.0 EiuipamentOs 	e Instalsôes 00 5.000 5.000 

00 5.000 15.000 
4.1.4.0 Material permanente 

- 1.504.000 1.504.000  
. 	 . TOTAL GER.AL  

UNIDAÜ8Y O11.CÀMENTÂRXA 	2004 - -bivisã 	de PÍnanç 	 - 
PROGRAíA tfli 	rRABAI11() 

Õr$ 	1,00 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 	 Projetos AtidadCS Total 

1.735.000 
Administração - 	Sapeiior e Planejamento Global 

824.000 
Administração 	

. 

Administração 	Geral 	 . 824.000 

2004033.07.0212.006 	Manutenção 	do Gabinete do Diretor de Finanças 381.000 381.000 

2004.03J7.0312.007 	Encargos 	com 'Despesas de ExercíciOs Anteriores 	, 10.000 10.000 

2004.00.07.0211.001 	Encargos 	com Desapropriações Necessárias à Exe- 

cução de Obras Pública8 	 433 000 433.000 

911.000 
. . Gstáo 	Financeira 

Administração 	de Receite8 	' 
. 	353.000 

200403080302008. 	Manutenção 	do Serviço de 'Tributação 
. 	• 352.000 352.000 

Controle Interno . 	 , 313.000 

2030 02.08.0322.009 	Manutenção 	dos Serviços de Contabilidade 

Tesouraria 313.000 	 , 313.00 

Divida 	Interna 	 , , . U6 000 

'2004.03.08.0332.010 	Encargos 	la Dívida Fundada Interna 246.000 246 000 

Trabalho.. 	AsistênCia e Previdência , 461.000 

Previdência , 348.000 

Previdência 'Social 50 Servidàr Público 	
, : 348.000 

2004.15.82.4942.011 	Encargos 	com Inativos e Pensionistas t4.000 	 ' . 	348.000 

Programa de Formação do Patí'imônio do Servidor 
113.0 00 

Público 

Previdência ; 
Social ao ServIdor Público . 113.000 

2004.15,84.4942 012 	Encargos 	com Programa 	de Formação 	do Patri- - 

mônlo 	do Servldoi' Público - PASEP 113.000 113.000 

TOTÀ'LGÊlkAL 	 00 . 	 433.0 
..... .......- -,.- 

1.763.000 	 " 
. 

2.196.000 



UNIDADE ORÇAMENTARIA: 2004 - Divisão de Finanças . 
- II - NATUREZA DA DESPESA 

• CR$ 1,00 ' 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO  Projetos/Atividades .4. 

Fontes 03070212.006 03070212.007 03070211.001 03080302.008 03080322009 

3.0.0.0 DESPESAS. CORRENT3OS 00-31 381000 10.1000 342.000 303.000 

-- 
3.1.0.0 Despesas de Custeio 00-31 980.000 to.000- - 300.000 285.0:0 

3.1.1.0 . Pessoal 00 -85.000 240.00 225.000 
3.1.1.1 "Pessoal Civil 00 85.00 - 245.000 . 	225.000 

01 Vencimentos 	e 	Vantagens Fixa.s o) 80.00 120.000 185.000 
02 Despesas VariSveis 00 5.00 120.00O 40.00 

3.1.2.0 Material de Consumo 0) 	. 10,000 . . 30.000 15.00"1 
3.1.2.0 Material de Consumo Si . 	- 10.000 
3.1.3.0 Serviços de Terceiros 	 . 00-31 280.000 '' 15 000 - 	40.000 
3.13.1 Remuneração 	de 	Serv. )esso5is (0  25.000 
3.1.3.2 Outros 	Serviços 	de Tereeiros 0 	, 150.000 .000- 	- 20.003 

- 	3.1.3.2 Outros Serviços 	de Terceiros " 	31 130.000 - 
3.1.4.0 Encargos 	Diversos 	 . 00 5.000 5.000 ' 	5.000 

3.1.5.0 Despesas 	de 'Exercícios Anteriores  
3.2.0.0 Transferências 	. Correnes 	. 	. 	 . 00 1.000 42,00) 18_000 

3.2.3.0 Transf, 	AsSistI 	e  Prev. 	Social 	 . . 	 00 1.000 ' 4.000 5.000 O 
3.2.3.1 Inativos  
3:2.3.2 Pensionistas . . 
3.2.3.3 Salário-Família 00 1.000 , 4.000 5.000 
3.2.4.0 Juros , CO 
3.2.4.1 Juros da Dívida Pública  

01 Fundada Interna  
3.2.5.0 Contrihuiç5es de 'Prev. Social co 38.000 	. 13,000 

4.0.0.0 DESPESAS 	DE 	CAPITAL 	 . 00-21-23 . . 433.000 10.000 , 	10.000 

4.1.0.0 Investimentos 	. 	• 	 ., 0-21-23 . 433.000 10.000 10.000 

4.1.1.0 Obras Púl5licas 	 - - 	21 400.000 
4.1.1.0 Obras Públicas 	• 23 • - . 33 000 

4.1.3.0 Flquipainentos 	e 	Instalarões 	 ' 60. 	- , • 5.000 5.000 
4.1.4.0 Material 	Permanente 60 . 	. 5.000 5.000 
4.3.0!J TrancO.. 	de Capital 	 . 

4.3.1.0 Amorlização 	. 	. 	 . . 	 DO 
4.3.1.1 Amortização 	da Dívida :úhlica 

01 Fundada Interna 	 . ((j 

TOTAL' ' 381.000 10.000 433.000 352 000 313.000 

- p 
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UNIDADE ORÇAMENTARIA: 2004 - Divisão de Finanças - 
II - NATUREZA DA DESPESA - - 

CR$ 100 

Projetos Atividades 

-CÓDIGO 	ESPECIFÏCAÇÃO Fontes 53080332.010 15824942.011 15824942.012 TOTAL 

3.0.0.0 	DFISPESAS . CORRENTES 	.- 00-31 30.000 348.000 113.000 1.527.00 

3±0.0 	Despesas de Custeio 00-31 975.000 

3.1.1.0 	Pessoal 	 . 1,0 - 550.000 i4 

3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 0t 550.000 

01 Vencimntos 	e 	Vantagens Fixas tO - 385.000 

02 	Despesas Variáveis . 165.000 

3.1.2.0 	Material de Consumo 	 . 	- . . 55.000 

3.1.2.0 	Matrial de Consumo 31 . 10.000 

3.1.3.0 	Serviços de Terceiros - 00-31 . . 	335.000 

31.3.1 	Remuneração de Serviços 	Pessoais U0 . . 	. . 

3.1.3.2 	Outros 	Serviços 	de 	Terceiros 00 . 185.000 

3.1.3.2 	Outros 	Serviços 	de 	Terceiros 	 . ., 130.000 

3.1.4.0 	Encargos 	Diversos . 00 . . 	 . 15 000 

3.1.5.0 	Despesas de 	Exercícios Anteriores 	 - - co .10.000 

3.2.0.0 	TransferênCias Correntes 00 30.000 348.000 -- 113.000 552.000 

3.2.3.0 	Transi. 	de 	Assist.. 	e 	Prev 	Social 00 . 	- 348000 . 358.000 

2.2.3.1 	Inativos mo 301.000 . 301.000 o 
3.2.3.2 	Pensionistas 1)0 ..23  000 . 	. 23.000 

3.2.3.3 	Salário-Família 	 - 	 . $0. 	. i 24.000 24.000 

3.2.4.0 	Juros 00 00.00 - 

3.2.4.1 	Juros da Divida Pública . 	00 30.00 30.000 

01 	Fundada Interna 	. 	. 00 30.00 - .. .- 30.000 

3.2 5.0 	Contribuiçôes 	de previdência Social 1)0 . 164.020 

4.0.0.0 	DESPESAS 	DE 	CAPITAL 	 . 	. 	. OO--S 216.000 5E" 113.000 	- . 	&êo.coo 

4.1.0.0 	Investimentos 	 . 0-2.1--93 - • 453.000 

4.1.1.0 	Obras 	Públicas 21 . . 400.000 

4.1.1.0 	Obras 	Públicas 	 . 	. 23 

4.1.3.0 	Equipamentos 	e 	InstalaçOes LO . 10.000 

4.1.4.0 	Material Permanente 	. 10.000 

4 3.0.0 	Transf. 	de 	Capital 00 216.000 . - . 	216.000 

4.3.1.0 	Amortizaç3o 	. oo 216.000 . . 716.000 

4.3.1.1 	Amortização 	da 	Dívida Pública 00 216.000 . . 	. 716.000 

01 	Fundada Interna 	 - 00 216.000 . . 716.000 

. 246.010 348.000 113.000 2.196.000 
. TOTAL GERAL . 



cl 

(JEIDADEl ORÇAMENTÁRIA: 0025- Divisão de Serv. Urbanos e Obras 
1 - PROGRAMA DE TRABALHO 

CR 	'1,00 

TOTAL CóDIGO ESPECIFICAÇÃO Projetos' Atividades 
- 

ADMINISTRAÇÃO 	SUPERIOR E PLANEJAMENTO GLOBAL 1r00 .  i— 

Ádministraçao 
Edifícios Públicos 100.000 

2005.0307.025E.002 Construção do Prédio 	da SubprefeitUra de Conceição do Maú 50.000 . 50.000 

2005.03.07.0251.003 - Construção do PrédiO 	da Subprefeitura 	de Depósit 00.000 50.000 

AGRICULTURA, 	ABAETECIME4TO E ORGANIZAÇÃO AGRÁRIA - 474 (LO 

Abastecimento 	 - - 44 fl(j 

Comercialização 	 - 	- 	 - . - 474 00 2605.04.16.3532.013 
Administração 	do Matadouro 	Municipal de Boa Vista 247 000 	- 274.000 

2005.04.16.3531 004 Construção 	do 	Mercado 	cfe São 	Vicente 203,000 200.000 - 
EDUCAÇÃO E CULTURA . . 820.000 

Ensino de Primeiro Grau 524. 0O 

Ensino Regular . 524.00 
' 	2005.084421881.005 Recuperação de 3 escolas da Zona 	Rural do Município 247.000 - - 	- 274.003 

2005.08.42.1881.006 Construção de uma 	Escola na Maloca de Nao1eão -  250.000 - 	250.000 

- - ddu.ação F,isica e DEsportos 	 . -- 	. 278.000 
o 

Desporto Estudantil  278.000- 
-. 	2005.08.46.2251.007 Construção de 4 quadras de esporte para as escolas rurais 278.000 . 278.000 

IPABITAÇÃO E URBANISMO 	 , . 1.876.600 

Urbanismo 1.876.000 
Sementes e Mudas 	 ' 53,fl03 

2005.10.58.0801.008 Arborização da Área 	Urbana 	de 	Boa Vistia 50.0,00 .. - 
Vias Urbanas  625.000 

2005.10.58.3252.014 Manutenção de Serv. 	de Obras 225.000 225.000 
2005.10.58.3251.009 '  Construção de Meios-fios 	na cidade 	de Boa 	Vista 400.000 

, 
400.000 ... 

Parques e Jardins 568.003k 
2005.10.58 3282.015 Manutençãd do Serv. 	de Parques 	e Cemitérios 248.000 248.000 
2005.10.58.3281.010 Recuperac,ão 	da Praça 	da 	Bandeira . 	110.000 , 110.00 - 
200510.58.3281.011  Conclusão da Praça B'arreto Leite 	 . 70.000 .. 70 000 
2005.10.58.3281.012 Conclusão da 	Praça da CER 70.000 . 	70 000 
2005.10.58 3281.013 Construção 	da Praa 	Pres Mé6lci, em Aparecida 70.000 	. 70 000 

Saneamento Geral 	' 	 . 	. ' 	83.3.0°C) 
2005.10.58.4482.016. ,  Manutenção do Serv. 	de Limpeza 	Fffbflca 033.000 833.fl"fl 

cr 



UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 0025- Divisão de Serv. Urbano e Obr& 

- 	 1 - PROGRAMA DE TRABALHO 

CR$ 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO Projetos 	Atividades TOTAL 

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 	 - 2.030.000 

Indústria 2.000.000 

ProdtÍção Industrial - 2.030.000 
2005.11.62.3471.014 Implantação da 	Usina de 	InduStrjalizaçgo de. lixo- 2.000.000 2.030.000 

SAÚDE E SANEAMENTO 
1.470.000 

Saúde 	 . 470.000 

Assistência Hospitalar Gei4al 	 . 
470.000 

2005.14.75.4321.015 Construção 	do Posto 	Médico 	de 	000rmandia 	. 60.000 60.000 
2005.14.75.4321.016 Construção 	do Posto 	Médico de 	Anzol 60.000 	 - 60.000 
2005.14.75.4321.017 Construção 	do Posto 	Médico de 	São ?edro 60.000 60.000 
2005.14.75.4321.018 Construção 	do Posto 	Médico de 	Garagem 120.000 	 . 00 

2005.1475.4321.019 Construção 	do Posto 	Médico de 	Tepequém ioo.000 100.000 
2035.14.75.4 301. 020 Construção do 	Posto Médico da Maloca 	da Raposa 7003 	 _ 	-. 70.000 

Proteção ao Meio Ambiente 	 - . 	. 1.000.00 

Controle de  Secas e Inundações 
1.000-0,10  

é07 	2005.14.77.4571.021 Recuperação 	de Áreas Inundáveis 	do Caxangá . 	. 1.000.000 	 ' 1.000 000 TRANSPORTE 	
, - . 	. 4.380 000 

Transporte 	Rodoviário . 	 ------- - 	 4.380 000 

Vias Urbanas - 	
- 80.000 

2005.16.88.3251.022 Abertura da Avenida Santos 	Dumont, 	no cruzamen!o da 'Aenida 
13 de Setembro 	- 80.000' 80.000 
Rodovias 	 . . 4.30-3.000 

2005.16.83.5311.023 Construção da Ponte do Baixo-Surumu 	 . 1.300.000 	- 1.300.000 
2005.16.88.5311.024 Construção 	e 	Melhoramento 	de Rodovias 	 . 530.000 500.000 
2005.16.88.5311.025 Execução 	do 	Plano 	Rodoviário 	Municipal 2.500.000 2.500.000 

TOTAL GERAL 	 . .722.000 	1.380.000 11.102.003 
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UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2005- Div. de Serv. Urbanos e Obras 

II - NA'rUREZA DA DESPESA 

CR$100, 

- PROJETOS E 	ATIVIDADES 
CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO Fontes 	 0070251002 03070251003 	04163532013 	04163531004 	08421861005 

3.0.0.01 DESPESAS CORRENTES 00-21-31 234.000 

3.1.0.0 	Despesas 	de 	Custeio 00-21-31 - ' 00000 

31.1.0 	Pessoal 00-21 
' 

3.1.1.1 'Pessoal 	Civil . 	00-21 	
. 

150.003 

150.000 
01 	Vencimentos e Vantagens 	Fixas 00 ' oo.opo 
01 Vencimentos e Vantagens 	Fixas "21 
02 	Despeas Variáveis 	' 00 	' 	' 

. 

3.1.2.0 	Material de Consumo 00 

. 	
- 	 70.000 

. 	
' 	 40.000 

3.1.2.0 Material de Consumo . 	31 
3.1.3.0 Serviços de Terceiros 1)0 

:J0°00' 
. . . . ' ' 

31.3.2, Outros Serv. de Terceiros .fo . . 

3.2.0.0 Transferêncjas 	Correntes to 
. 

, 34.0Q) 	, 

3.2.3.0 Transferências 'de 'Assist. 	e Prev. 	Social 00 . '' 11.000 
3.2.3.3 . Salário-Família 00  
3.2.5.0 Cpntribuiçôes 	de 	Prev. 	Social 00' 23.000 
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 	' . 	 . 00-2122 ' 	50.000 . 	50.000 	' 40 000 7410.000 274.000 

4.1.0.0 Investimentos 	 ' 00-21 50.000 \ 50.000 40.000 ' 2OG. 000 274.000 

4.1.1.0 Obras Públicas CO O 50.000 l 50.o 
4.1.L0 ' Obras Públicas 21 ' . 800.000 274.000 
4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalaões ' 	00 ' 

3" 000 
4.1.4.0 Material 'Permanente 00 10.000 
4.3.0.0 Traimsferências 	de 	Capital 	 . 	 . 21-22 ' 
4.3.3.0 Aux. 	para Obras Públicas 	 . ' 	 21 	. 	. 
4.3.3.0 Aux. 	pai-a Obras Públicas 32 

274.000 
!POTAL . 	. 	. 	. 	, 00.00 50.000 274 000 ' 	00.0OÓ 
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0025- Divisão de SeY.  UNIDADE ORÇAMENTÁRIA úrbAlIGO 	Ob 
NATUREZA DA DISPISÀ CR$ 1.00, 

-___---- ----- -- PROJETOS E ATIVIDADES - i4 

0842181 084d3251007 10580801008 l05S3259014 105831009 	10683282015  

/ 
CÓDIGO 	ESP5CIFICAÇÃO 

. Fontes _____________________________________________ 
225000 

248.000  

00.21.3a 
3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 203.000  

190.000 
00.21.31 

. - 3.1.0.0 	Despesas 	de 	Custeio 
. 

1.00) 
oo. o 

143.000 
- 3.1.1.0 	Pessoa 00.21 - . 190.000 

13.000 
3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 00  

01 Vencimentos e Vatagens 	Fix 21. 50.000  
130.000 

01 	Vencimentos e Vantagens 	rixas 00 
. - 90.000  

02 	Despesas Variáveis 00 . 
3.1.2.0 	Material de Conso 	 . 	

. 

31 - 	. . 

3.1.2.0 	Material de ConnimO W . 391.000 
3.1.3.0 	Serviços 	de 	Terceiros 00 45:000 
31.3.2 	Outros Se. 	de Terceiros 	 . 

- 

00 
35.000 

3.2.0.0 	TransferêflClas 	Correntes 
4.000  7.000 

3.2.3.0 	Transferêflcias de AsSist. 	e Prev 	Social - 7.000 4.000  

3.2.3.3 	Salário-Família 
. 00 - 	

,. 

28.000 
41.000 o 

3.2.5.0 	Contribuiç5es 	de 	Prev. 	Social 
. 	 00 

00.21.22 200 8.000 50000 
• 400.000 

4.0 0.0 DESPESAS DE CAPITAL 
400.000 

- 	 Q)21 250.000 . 	228.000 50.000 

4.1.0 	Investimentos 

00 228.000 
'O0.000  

4.1) . 0 	Obras p blicas 
21 950000 50000 5Q.0 

4.1.1.0 	ODras 	Públicas 

Equipamentos 	-e 	Instalaõe3 .1.3.0 
. 	00 . 

00  
4.1.4.0 	Material 	Permanente 

.2122 	- 
4.3.ô.0 	TransferênCias de capital 

4.3.3.0 	Ax. 	para Obras Públicas 
21 . 

4.3.3.0 	Aux. 	para Obras Públicas 
. 22 

50.000 . 	225.000 4(0.000 	248.000 

. 250.000 . 	278.000 

T OTA L H 
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ORÇAMENTÁRIA: 2005 - Divis3o UNIDADE 
de ServiOoS Urbaflos e Obras . 

II - NATUREZA DA DESPESA Cr$ 1,00 

" PRÕJETÜS/AVIDADES 

ESPECIFICAÇÃO ÓDGO 10585281010 10585251011 10583281012 10583281013 	10584482116 
Fontes 

608.000  
- 	00-21-31 

3.0.0.0 DESPESAS CORËENTES 
519.000  

021-31 
3.1.0.0 	Despesas 	de 	Custeio 

359.000- 

3 1.1.Õ 	Pessoa1 
021 359.000  

3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 
00-21 - 59.000 

OU Vencimentos e Vantagens 	Fixas 00 - 20.000  

F oi Vencimentos e Vantagens 	ixas -21 . . 

- 
280.0 

02 	Despesas Variáveis 	. üt: . 10 0.000  

3.1.2.0 	Material de Consumo . 	 00 . 30.000  

3.1.2.0 	Material de Consumo . 
3.1.3.0 	ServiOOs de Terceiros . 33.000   

3.1.3.2 	Outros Serv. 	de Terceiros . 	 00 89.000 

• 3.2.0.0 	Transferflcia5 	Correntes 

 

. 5 000  

3.2.3.0 	Transferênciás de Ássist. 	e Prev. Social 	. 5.000 

3.2.3.3 	Salái0o-Familia 
00 . 84.000  

3.2.6.0 	Centilbuições de 	Prev. 	Social . 
110.000 ' 	70.000 70.000 71)000 25.000 

4M.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 
00-21-22 

00-21 110.000 70.000 70.000 70.000 25.000 

4 .1.0.0 	Investi00efltOs 

' 41.1.0 	Obras Públicas 00 . . 
70.000 70M0 - 70.000  

. 	1W.000 
- 

15.000 
4.1.1.0 	Obrs 	Públicas 

4.1.8.0 EquiPamentOS 	e 	nstações lo eGO  * 

4.1.4.0 	Material- Permanente 

 

4.3.0.0 	TransferêCiaS 	de 	Capital 	. 21-22 

4.3.3.0 	Aux. 	para Obras Públicas 
21  

4.3.3.0 	Aux. 	para Obras Pb1ica5 
22 

110.000 70.000 - 	0.000 70.000 633.OPO 

TOTAL . 	
- 

- 

rtn 
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UNIDADE ORÇAMl0NTÂIA: 2005 - Div,s8o de Serviços Urbanos e Obras - 

II - NATUREZA DA DSPESA 

PROJETOS/ATIVIDADES 

CÓDIGO 	ISPECIFCAÇÃO Fontes 	 1162371014 	14754321015 	14754321016 	14754321017 	14754321018 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 00-2i-31 	' 

3.1.0.0 	Despesas de Custeio 00-21-31 

3.1.1.0 	Pessoat o—zi 
3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 00-21 

01 	Vencimentos p Vantagens 	P'ixas lo 
01 Vencimentos e Vantagens 	Pixas 21 

02 	Despesas Variáveis  

3.1.2.0 	Material de Consumo 00 

3.1.2.0 	Material de Consumo 31 

3.1.3.0 	Si-viço5  de Terceiros , 	 00 

3.1.32 Outros Serv. de Terceiros 1)0 

3.2.0.0 Transferéncjas 	Correntes 80 
4 

3.2.3.0 Transferências de ASist. 	e Prev. 	Social 110  
3.2.3.3 Salário-Fmília 	 . 00 

3.2.5)0, Contribuições 	de 	Prev. 	Social 1)0 . 1  o 
4.0.0,0 DESPESAS DE CAPITAL 00-21-22 2.000.000 60.000 ' 60.000 ' 	60.000 120.000 

41.0.0 Invetiment,s 	 . 	 . 00-21 2.000.000 60.000 60.000' 	' 60.000 120.000 

4.1.1.0 Obras Públicas 

4.1.1.0 Obras Públicas 21 2000.000. 60.000 . 	60.00 60.bO0 120.000 

4.1.3.0 Equipamentos 	e 	rnstaIaões  

4.1.4.0 Material Permanente 00 

4.30.0 Transfeiências 	de 	Capital 21-22 . 

'4.3.3.0 Aux. para Obras Públicas 21 ' 
4.3.3.0 Aux. 	para Obras Públicas 22 

120.000 TOTAL ' 2.000.000 60.000 6000 60.000 

C) 
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IJNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2005 - Divisão de Serviços IJrbanOS e Obras 
DESPESA tI - NATUREZA DA Cr$ 1,00 

— " - PRÕJETOS/AVIDADES 

ÓDfGO' 	CIAÇÃ0 . . 
Fontes 	- . 10583281010 10583281011 10583281012 10583281013 	. i0584482- 

608.000  
- 00-21-31 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 
519.000  

021-31 
3.1.0.0 	Despesas de 	Custeio 

359.000- 

3.1,1.0 	PCssoaI 
021 ' 359.000  

3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 
00-21 - 59.000  

oi ,  Vencimentos e Vantagens 	Fixas 00 20.000  

oi Vencimentos e Vantagens 	rixaS -1 . 

02 	Despesas Variáveis , . - . 100.000 

3.1.2.0 	Material de Consumo 	 , 00 . 30.000  

3.1.2.0 	Material de Conimo 
81 , 	30.000 

3.1.3.0 	Serviços de Terceiros 
. 	00 - 33.000  

3.1.3.2 	Outros Serv. 	de Terceiros . 	 00 

, 
89.000 

3.2.0.0 	Transfer8flcias 	Correntes 00 

' 5.000 

8.2.3.0 	TransferênciS de Âssit. 	Prev. Social 	. 5.  000 

3.2.3.3 	Salário-Familia 	
. 84.000 

3.2.5.0 	Contribuições de 	Prev. 	Social . 	 00 
- 	110.000 ' 	70.000 70.000 70 000 -  25.000 

4.Q.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 
00-21-22 

'' 00--21 '110.000 70.000 70.000 70.000 25.000 

4.1.0.0 	Investimentos 

' 4.1.1.0 	Obras Públicas 00 
70.000 70.000- 70.000 

4.1.1.0 	Ohrse 	Púb'icas 
21 iip.000 15.000 

4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instaões lo DIO  

4.1.4.0 	Material- Permanente 

 

- 
4.3.0.0 	Transferêcias 	de 	Capital. . 	 21 -22 

4.3.3.0 	Aux. 	para Obras Públicas - - 
4.3.3.0 	Aux. 	para Obras Põblicas 

22 

- 110.000 
TOTAL 

 
70.000 000 70.000 633.000 

q 



UNIDAIDE ORÇAMENTÁ1IA: 2005 - Divis8.o de Serviqos,. Urbaflos e Obras 

II - NATUREZA DA DESPESA 

r$IJMO 

PROJETOS/ATIVIDADES 

CÓDIGO 	 SPECIFCAÇÃO Fontes 	 1162371014 	14754321013 	14754321016 	14754321017 	14754321018 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES  

3.1.0.0 	Despesas 	de Custeio 00-21---31 

3.1.1.0 	Pessoal 

3.1.1.1 	Pessoal 	Civil 00-21 

01 	Vencimentos p Vantagens 	Fixas . 
01 Vencimentos e Vantagens 	Fixas 21 

02 	Despesas Variáveis 	. 00 

3.1.2.0 	Material de Consumo 80 

3.1.2.0 	Material de Consumo 31 

3.1.3.0 	Srviços 	de Terceiros (10 

3.1.3.2 	Outros Serv. 	de Terceiros 60 - 
3.2.0.0 	Transferéncias 	Correntes 60 

3.2.3.0 	Transferências de Assist. 	e Prev. 	Social tIO 
3.2.3.3 	Salário-Familia. 00 

3.2.5.rO, Contribuiôes 	de 	Prev. 	social 60 O D 
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 00-21-22 2.000.000 	60.000 	 60.000 60.000 120.000 

4.1.0.0 	Investimentos 	 . 00-21 2.000.000 	60.000 	 60.000' 60.000 120.000 

4.1.1.0 	Obras Públicas 

4.1.1.0 	Obras 	Públicas . 	21 2.000.000. 	60.000 	. 	50.000 60.00 120.000 - 	- 
4.1.3.0 Equipamentos e T'nstalaçOes 	 o 

4.1.4.0 Material Permanente 	 00 

4.3M.0 Transferências de Capital 	 2122 

4.3.3.0 Aux. para Obras Públicas 	 21 

4.3.3.0 Aux. para Obras Públicas 	 22 

TOTAL 	 2.0f0M00 	60.000 	 oo:000 	 60.000 	120.000 

/ 

- 	 - —.--..; - 
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IJNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2005 	DIvisão de Serviõs Urbanos e Obras - 
II - NATUREZA DA DESPESA 

Cr$100 

CÓPIGO - ESPECIFICAÇÃO PROJETOS/ATIVIDADES 

Fontes 14754321019 14754321020 14774571021 16883251022 16885311023 

.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 00-21-31 

3.1.0.0 Despesas 	de 	Custeio 	 . . 00--21---31 

3.1.1.0 Pessoal CO—Zi 
3.1.1.1 Pessoal 	Civil : 00-21 

01 Vencimentos e Vantagens 	Fixas 	, 00  

01 Vencimentos e Vantagens 	Fixas . . 31 - 
02 Despesas Varigveis 

3.1.2.0 Material de Consumo fQ 
3.1.2.0 Mattriijl de Consumo  
3.1.3.0 Serviços de Terceiros . . . 
3.1.3.2 Outros Serv. 	de Terteiros  
3.2.0.0 Transferênclas 	Correntes  

3.2.3.0 Transferências de Assist. 	e Prev. 	Social  
3.2.3.3 Salório-Familia  

3.2.5:0 Contribuições 	de 	Prev. 	Social 00 

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 	 . . - 00-21---22 100.000 70.000 1.000.000 80.000 1.300.000 . 

4.1.0.0 Investimentos 	. 	. J 00-21 000 70.000 1.000.000 8).0{0: 

4.1.1.0 Obras Púbi/as 00 
4.1.1.0 Obras Públicas 	. 21 -100.000 70.000 1.O00.000 86.000 
4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalações  

4.1.4.0 Material Permanente  

4 3 O O Transferências 	de 	Cspita3 1 21-22 1.300.000 

4.3.3.0  Aux 	paia Obras Publicas 11300 000 

TOTAL - 100 000 70 000 1 000 000 80 000 1 300 000 

/ 



Boa Vista, 24.12.74 :-'BOtflW OFICIAL P-ag22 

UNIDADE ORCAMENTÁRIA: 2005 - Dviso d€ Serviços Urbanos e Obras 
II - NATUREZA DA DESPESA Cio 	1.00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS/ATIVIDADES TOTA1 
- . 	 Fontes 	. 16885311.024 16885811.025 

3.10.0.0  DEISPIOSAS CORR1NTES t1-21-31 1.315.00 

3.1.0.0 Despesas de Custeio _3 	- ' 1.112.000 

3:1.1.0 PeSsoal 00-21 . - .000 

3.1.1.1 Pessoal CivIl t&-21 . 842.000 

01 Vencimentos e Vantagens 	FixiL,$. 60 . 172,000 

01 Vencimentos e Vantagens 	Fixas . 	- 	21 . 100.000 

02 Despesas Variái'eis 00 . . 570.000 

3.1.2 O Material de Consumo 	 . ° . 	, 170.000 

3.1.20. Material de Coiisumo 31 40.000 	- 

2.1.3.0 servicos de Perceiros .- 	 60 . 60.000 

3.1.3.2 Outros ServIÇOs de Trceioe LO 	. 60.000 

3.2.0.0 Transferéncies Correntes LO 203.000 

3.2.3.0 Transf, de Aslst 	Pre', 	Social LO - 27.000 

8.2.3.3 -SaJário-arnilia . 	 LO 27.000 

3.2.5.0 contribui5es de Previdéncia Social tIO 176.000 

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL O0-.-21-22 	. 500.000 2.500.000 9.787.000 

411.0.0 Investimentos 	.. 	. - 	60-21 .-,, . 	. 5.487.000 

4.1.1.0 Obras Públicas . . LO 	, 	- . 328.000 
H 	4.1.1.0 Obras Públicas 	 . . 	 21 . 5.094.000 

4.1.3.0 Equipamentos . e 	1nwtala5es 00 . ,. . 45.000 
4.1,4.0 Material Permanente . 	 tIO . 20.000 
.2.0.0 Transferências 	de 	Capital 21-22 500.000 2.500.000 4.300.000 

4.3.3.0 Aux. para Obras Públicas 21 500.000 . 	1.800.000 
4.3.3.0 Aux. para Obras Públicas - 	 22 	- 2.500.060 2.500.000 

TOTAL . 500.000 ' 	2.500.000 11.12. 



3oa:Vista, 24.12.74 OL1'.rM0ciAL 

.TJNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2006 	— Divisão de Ação Comunitária 
1 - PROGRAMA DE TRABALHO Cr$ 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 	 PROJETOS AflVIDADES TOTAL' 

Educação e Cultura 	, . 	- 2.090.000 

Ensino do Primeiro Grau 1.636.000 

Ensino Regular 1.536.000 
2006.08.42.1882.017 Manutenção e Serv. de Educação 1.636.000 1.686.000 

Ensino Supletivo 	 '• 
O  128.000 

Cursos de Aprendizagem 2S 0450 
200608.45.2162.018 Manutenção 	da 	Comissão Munici- 

pai do MOBRAL 128.000 128.000 
AsistênclaI a Educandos 326.000 

Alimentação e Nutrição 326.000 
200.08.47.4272.019 Aquisição de Gêneros Alimentiejos 

para a 	Campanha 	Nacinal 	de 	 - 

Alimentação E.scoar 	 — 2e. 326 .00U 
Saúde e Saneamento 	 — 570.000 

Saúde 	 . .. 670.000 

Assistêncit Hospitalar Geral 	 - 	 - 570.000 

20W .14.75.4322.020 Manutenção de Serv. de Saúde 496.000 — 	496.000 

2006.14.75.4321.026 Aparelhamento de Postos MédicOs 	7450() 4.00 
Trabalho, Assistência ePrevdéncia 	o 	o 	• - 90.000 

Assistência 90.000 

Assistência 	Comunitária - 	— 90.000 
2306.15.81.4872.021 Manut. 	do Serv. 	de 	Ação 	Social / 90.000 90.000 

TOTAL GERAL 	-- 	 14.000 2.676.000 2.750.000 



uNIDADE ORÇAMENTÁRIA 2006 - Div"o de Ao Comuitária 

li - NATUREZA DÃ DESPESA 

o 

,.. 	 rii 

Cr 100 

Projetos / Atividades 0 

CÓDIGO E$PJOCIFÍCAÇÃO Fontes 0421882017 . 	08452162018 08474272019 14754322020 

3.0.0.0 DESPES.AS 	CORRENTES 00.21.3. 1.336.000 10,000 326.006 49() 

3.1.0.0 Despesas de Custeio 00.21 940.000 120.000 36.000 406.000 

3.L1.10 Pessoal 00.21 690.000 30.000 40.000  

3.1.1.1 Pessoal Civil . 00.21 690.00D RO.000 .. 40.000 

01 Vencimentos 	e 	Vantagens Fixas 00 ,40.000 - 4.0.000 

02 Despesas Variáveis 00 50.030 30.000 

02 Despesas 	Variáveis - 21 600.000 

311.2.0 Material de Consumo 00  

3.1.2.0 Material de Consumo 21 326.000 . 18.000 

3.1.3.0 Serviços 	de 	Terceiros 00.21 200.000 70.000 . 438.000 

3.1.3.1 Remuneração 	de 	Serviços Pessoais 00 70.000 

3.1.3.1 Remuneração 	de 	Serviços Pessoais .. 438.000 

3.1.3.2 'butros Serviços de Terceiros • 21 200.000 . 1 
3.1 4.0 Ehcargos Diversos . 	 ., 	.' 00 50.00 .. . 

3.2.0.0 Transf. 	Correntes . 	: 	. 00.31 396.030 

.ur,,ues 	ue 	.rr"UeI1C1a 	noejai OU 196M0 

3.2.7.0 Diversas Transferências 	Correntes 00.31 200.00 

3.2.7.6 Pessoas 00 100.000 

3.2.7.6 Pessoas 	. 	 . 	 . 31 100.000 / 

4.0.0.0 DESPESAS 	DE CAPITAL 	 . 00.21 	. 300.090 84)00 

4.1.6.0 Investimentos 00.21 300.000 8.000 

4.1.3.0 Equipamentos e Instalações . 	00 	.. 1.000 
4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalações 	 . 21 50.000 
4.1.4.0 Material Permanente 	 . 00 	• 7000 
4.1.4.0 Material Perm'anente 	. 21 250.000 . 

TOTAL 1.636.006 128.000 	 326.00Õ 	 . 	 496.000 
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UNIDADE ORÇAMENTARIA: 2006 - Divisão de Ação Comunitária 
II - NATUREZA DA DESPESA - 

Cr$ 1,00 

Projetos / Atividades 

CÓDIGO 	 ESPECIFICAÇÃO Fontes 14754321026 15814872021 Total 

31..0.0 DESPESAS 	CORRENTES. 00.21.31 . 90.0tJ 

3.1.0.0 Despesas de Custeio 00.21 00.000 1.972.000 

3,1.1.0 Pessoal 00.21 90.000 850.000 
3.1.1.1 Pssoal 	Civil 0921 90.000 850.000 

01 Vencimentos 	e 	Vantagens Fixas 00 - 90.000 170.000 
02 Despesas 	Variáveis 00 80.00 
02 Despesas 	Variáveis 21 600.000 

3.1.2.0 Material de Consuno 00 20.00g 
3.1.2.0 Material de Consumo 	 . 21 344.000 
3.1.3:.0 Serviços 	de 	Terceiros 00.21 708.000 
3.1.3.1 Remuneração 	de 	Serviços Pessoais 00 70.000 
3.1.3.1 Remuneração 	de 	Serviços Pessoais 21 438.000 
3.1.3.2 Outros 	Serviços de 	Terceiros 21 oo.000 
3.1.4.0 Encaros Diversos 00 50.000. 
3.2.0.0 Transf. Correntes 00.31 . . 	3o.000 

3.2.5.0 Contribuições 	de 	Previdência 	Social 00 196.000 
3.2.7.0 Diversas 	Transfrências Corren t e,s 00.31 - 	 - . 200.000 
3.2.7.6 ressoas 	.. 00 . 100.000 
3.2.7.6 Pessoas . 	81 - 100.000 
4.0.0.0 DESPESAS 	DE CAPITAL 00.21 74.000 . m82-.000 

4.10.0 Investimentos 	 . 00.21 74.000 382.000 

4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalações 00 . 

4.1.3.0 Equipamentos 	e 	Instalações 21 54000 . ., 	•104.000 
4.1.4.0 Material Permanente 	 . 00 . . 	. 7.003 
4.1.4.0 Material Permanente 21 20.000 . 270.000 

TOTAL -74.000 90 2.750 

UNiDADE ORÇAMENÃRIA: 2007 - 	ubpiefeitura doDistrito de Depósito 
1 - PROGRAMA DE TRAAL1-I0 

Cr$ 1,50 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES . TOTAL 

• Administração Superior e Planeja.- 
mento C-lobal  

Administração . 50.000 

Administração Geral  
2307.03.07.0212.022 	Manutenção 	da Suhprefeitura 

* 	. 
 do . 

Distrito 	de 	Depósito 	• - 50.000 50.000 

TOTAL GERAL 	•: - 	 50.000 	 .. 	' 50.000 
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UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2007 - Subprefeituda do Ditrito de Depósito 
II 	NATUREZA DA DESPESA 

Projetos - Atividades 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO Fontes 03070212.022 Total 

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 00 50.000 	00 50.000 

3.1.0.0 Despesas de Custeio 00 50.000 50.000 

3.1.1.0 Pessoal 00 50.000 50.000 

3.1.1.1 Pessoal Civil 00 50.000 50.070 

01 Vencimentos e 'Vantagens Fixas 00 50.000 59.000 

TOTAL 	GERAL - 50.000 50000 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2008 - Subprefeitua do DistrIto de Conceição 	 - 
- PROGRAMA DE TRABALHO 

Cr$I;00 

CÓDIGO. . 	 ESPECIFICAÇÃO 	 Piojetus Atividades 	 Total 

AdministriçãO Superior e Plbneja-. 

mento Global 	 50.000 

AdministraCão 	 . 	. 	 50.000 

Administraãão Geral 	 . 	 50.000 

2008.03.07 0212.023 . Manutenção da Subi;refeitura do 
Distrito de Conceição 	 . 	. 	 59. 000 	 50.000 

TOTAL. GERAL 	 - 	 . 50.0 	. 	 50.000 

UNIDADE ÕÇÀMENTÁRIA: 2008 - 	Subprefeitura 	do 	Distrito de Conceição 

II. - NATUREZA DA DESPESA 
Cr$ 1,00 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÂO - Projetos - Atividdes 

Fontes 03070212.023 TOTAL 

30.0.0 DESPESAS CORRENTES 00 50.000 50.000 

2.1.0.0 Despesas de Custeio 00 50.000 50.000 

3.1.1.0 Pessoal 00 50.000 50.000 

3.1.1.1 Pessoãl Civil 00 . 	50.000 . 	. 500410 
01 Vencimentos e Vantagens Fixas 00 50.000 50.000 

TOTAL GERAL, - ' 	50.00) 50.000 

1 
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA BALANCETE 	FINANCEIRO 

PREFEITURA MI3NICIPAL DE BOA VISTA . 	OUTUBRO/74 

11 E C E 1 T A D E S P E E A 

TÍTULOS Cr$ Cr$ Cr$ 	 TÍTULOS Cr$ Cr$ 	Cr$ 

ORÇAMENTÁRIA  
?RÓPRIA 

RECEITAS CORRENTES 

Receita 	Tributária 	............. 119,807,09 ORÇAMENTÁRIA 

Receita 	Patrimonial 	............ 3482111 PRÓPRiA 

Transferéncias 	Correntes - 116,288,05 Governo e Administração Geral. 152058,82 

Receitas 	Diversas 	.............. 22073,18 292984,43 Viaçãq, 	Transportes e Comunica- 

_______- çóes 	........... 	. 	................. 30541,00  

RECEITAS DE CAPITAL Serviços 	Urbanos 	.... . .......... 10,45000 199,049,83 

Alienação 	de 	Bens 	MÓ.'eis 	e 

Imóveis 	.......................... 83h20 - FUNDO DE 1-ARTICIPAÇÃO DOS 

Transferêncas 	de 	Capital . MUNICÍPIOS  

Taxa 	Rodoviária 	Única 	........ 39,393,02 39470,22 Governo e Administração Gei'al. 164,912,22 
- Indústria 	e 	Comércio 	.......... 118.579,00 

FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS Educzçâo -e 	Cultura 	............ 12294,80 

MUNICÍPIOS Saúde 	............................ 25,010,00 

RECEITAS CORRENTES Serviços 	Urbano 	............... 64,178,60 384974,62 	584 024,45 

Transferências 	Correntes 88177,96 - _________- 

REEITAS DE CAPITAL 	' 
Tansferências 	de Capital 627,078,82 715,250.78 1,047,717,43  

E'XTRA-OlIÇAMENTÁlJA 
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA RESTOS A PAGAR -, 
DEPÓSITOS , Recursos do FPM 20,033,88 

I,R,F 	........................... 5268, DEPÓSITOS 
Cauçoes 30 000 00 i R F 9 455 86 

IPASE 	.......................... 10,802,04 . 	IPASE 	.......................... 12,391,60 

Desconto 	Judicial 	.............. 1,860,70 Desconto 	Judicial 	.............. 3,72,1,40 '25568,86 

COIFA 	......................... 35490 48,2851 - 

- 	- DIVERSOS 

DIVERSOS 	 . Diversas Entidades Devedoras 

Diversas 	Entidades 	Devedoras Câmara Min'iicipal 	e/Repasse 4865837 

IPASE-Salário 	Família 	........ 2833,92 51119,43 IPASE-Safário 	Família 1,509,66 50,16,03 	9570,77 

SALDOS D0 MÊS ANTERIOR SALDOS PARA PRÓXIMO MÊS - 

CAIXA 	........................... . 22,912, 98 CAIXA 	.......................... 56,181,41  

BANCOS C/MOVIMENTO BANCOS C/MOVIMENTO - 

Banco de Roi'aina S,A c/Mov 1,027912,11 Banco de Roraima S.A. c/Mo - 

Banco de Roraima SA c/LBA 2344,20 Banco de Roraima S,A./LBA 2,344,20 

Banco 	da 	Amazônia 	S.A ........ 15,169,43 - 	 Banco 	da 	Aiiazônia 	SA, 18,169,43 

Banco do 	Brasil SÃ c,99-Mov 15478,71 Banco 	do 	Bi'asil SA c/99-Mov, 48,474,33 

Banco do Brasil SÃ c/ICM 62,732,58 1123 63703 Banco 	do Brasil 	S.A. c/ICM 167.051.53 	1.208.4707 

BANCS CONTA VINCULADA BANCOS CONTA VINCULADA 

Banco do Brasil SA c/62-FPM 1.105.970.59 	2.252.59060 Banco 	do 	Brasil S.A. c/62'-FVM 1406908,76 	-2673 562,4 

TOTAL 	........................... , 8,351,357,46 TOTAL 	............................... . 	3,851,357,45. 

Boa 	Vista1, 31 de outubro de.1974 

Santino Corrêa Neto . J'enézio Fernandes Júlia Augusto Magalhães Martiri 

Chefe do 	Serv. 	Contabilidade . 1Db', 	Divisão 	de Finanç54 - 	 . Preeito 	Municipal 
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA BALANCETE 	FINANCEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA NOVEMBRO 10/74 

R E C E I T A - 	D E S P E S A 

'1' 1 T II L O S Cr Cr$ Cr$ 	 •T 1 T U L -O S Cr$ Cr$ 	Cr$ 

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTARIA 

PRÓPRIA .. 	- PRÓPRIA 

RECEITAS CORRENTES Governo e 	Adininistraçã,j 	Geral. 193042,08 - 

Receita 	Tributária 	............. 146,786,71 . Viaçãq. 	Transportes e Comunica- 

Receita-'- Patrimonial 	............ 574/77) çôes 	............................. 19212,32 

Transferências 	Correntes 	...... 64,672,98 Serviços 	Urbanos 	............... 67.637,50 279891,90 

Receitas 	Diversas 	.............. 37296,16 302,403,65 - 	- 
______- FUNDO DE PORTICIFAÇÃ() DOS 

RECEITAS DE CAPITAL ' MUNIC1PIOS 

Alienação de 	Bens 	Móveis 	e Governo e Administia6ãO Geral 128327,00 

Imóvej9 	.... ......... . ............ - 83,32 Viação, 	Transportes 	e Comunica- 

FUNDO. DE PARTICIPAÇÃO DOS ções 	............................. 44,727,00 

MUNICÍPIOS Indústria 	e 	Conércio 	.......... 53.134,80 

-RECEITAS DE CAPITAL Edudação 	e 	Cultura 	............. 226068,73 

Trnsferências 	de 	Capital 735833.59 1038.320,46 	Saúde 	............................ 24225,00 

-- Serviços 	Urbanos 	............... 297,01500 708.497,12 	988.389,02 

EXTRA-ORÇAMENTARIA - 
DEPÓSITOS EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 

COIFA 	........................... 830,00  DEPÓSITOS 	. 
I.R,F 	........................... 5665,81 - COIFA 	.......................... 306,00 

IPASE 	........................... 15461,81  IR•F 	........................... 23S606 

Desconto 	Judicial 	.............. 1860,70  IPASE 	.......................... 4.237,65 

Outros Consignatários 83,32 23.401,64 Outros 	Consigndtários 	.......... 1579,03 8,51874 

DIVERSOS 	 .' . DIVERSOS 

Diversas Entidades Credoras-Coflv.  Diversas Entidades Ci edoras-Conv 

Surumu 	.........................1005•490.00 Smumu 	. ........................ 371490,00 

Convênio-Entreposto 	Pesqueiro de Convênio-Entreposto 	I'esqueiro de 

BV 	.............................. 78558.I5 BV 	............................. 37.768,65 

Díversag 	Responsáveis Diversas Entidades Devedoras 

TesourariaSaldOs 	no Recolhidos 773,97 1084.822,12 1108 2R,76 Câmara Municipal e/Repasse ... 4131680 

IP1SE-Salário 	Fámilia 	......... 1850,06 

- 	Diversos Responsáveis 

Tesouraria-Saldos 	não recolhidos 41,66 452,5141', 	461.032,91 

SALDOS PARA PRÓXIMO MiS -. 
SALDOS 1)0 MS ANTERIOR • CAIXA 	............. . ............ 62,383,56 

BANCOS E CORRESPONDENTES 

Banco 	de 	Roráima 	S.A. c/Mov,.. 931,809,67 

Baco de Roraima S•A./LBA 2,34420 

CAIXA 	.......................... . 56181,41  Banco 	do 	Brasil 	S.A.  c/ICM..., 229,437,84 

BANCOS E CORRESPONDENTES Banco 	do 	Brasil S.A. c/99-Mov.  48,474,33 

Banco de Roraima S.A. c/Mov.  975.432,58 Banco .da Amazônia S,A 15,483,91 1,227609,95 

Banco de Roi'aima SA./LBA 2344,20  

Banco 	do Brasil 	S.A. c/ICM 167051,53 ESTABELECIMENTOS BANCA- 

Banco 	do 	I3rsil S.A. c/99-Mov.  43.4174,33 RIOS C/VINCULADA 

Banco 	da 	Amazônia 	SA 	.......- 15169,43 1,208,472.07 Banco 	do 	Brasil S,A, c/62-FPM 1403,931.52 

Bapco 	de 	Rousima S,A,-Conv. 

ESTABELECIMENTOS BANCA- 
Entreposto Pesqueiro de BV 40789,50 

Banco 	de Roraima-  S,A,-C/Conv. 
RIOS C/VINCULADA 

1,406908,76 2,671,562,24 Ponte 	do 	Rio 	Surumu........... 634,000,00 2078691.02 	3368,684.53 
Banco 	do 	Brasil S.A. c/62-FPM - 

TOTAL 4,818,1*46 	TOTAL 4818,106,46 

Boa Vista, 29 de novembro de 1914 

- 	ntiIio Corrêa Neto 	 . 	 M 1 Marfins 	 - 	 Júlio Augusto Magalhâes Martins 

Ch, Serv, Contabilidade 	 Dir•  Divisão de Finançaá 	 . 	Prefeito Municipal 


